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En el año 1897 se llegó a  construir en 
Alemania el primer "MOTOR DIESEL" 
del mundo en condiciones p ara  el trabajo.

Esta genial construcción que hace época, 
íué conseguida venciendo enormes difi­
cultades en el transcurso de los años 
1893 al 1897, por su inventor el Ingeniero 
alem án RUDOLF DIESEL y sus colabo­

radores.

Hoy día, industrias alem anas se encuen­
tran capacitadas para  construir instala­
ciones con motores DIESEL, cuya poten­
cia asciende a  unos 10.000.000 de  HP.

La obra de RUDOLF DIESEL y de sus 
colaboradores, verdadera revolución de 
la técnica, regaló al mundo una fuente 

inagotable de energías.

I -
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de£ rrumjdo entero.
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N u e s tro  colaborador “R u y "  se  ha 
to m a d o  u n a s  la rgas vacaciones... S ' 
e n c u e n tr a  p erezoso  pa ra  c o n te s ta r  a 
las .in fin ita s  dem andas, de la s  co n su l­
ta n te s . N u e s t r a . o tra  colaboradora, 
“L e tic ia ”, c o n te s ta  èn  e s te  n ú m ero  
— p a ra  sa tis fa c e r  im p a c ie n c ia s— a  las 
co n su lta s  re tra sa d a s  en  la m e sa  de 
"Ruy*’,

E n  a d e la n te , n u e s tra s  lec to ras en ­
v ia rá n  su s  p e tic io n es  g ra fo ló g ica s a 
M a tild e  R a s  o < a  “L e tic ia ”, q u ien es , 
con s u  g ra n  autoridad, e n  e s to s e s tu ­
dios, h a n  de resp o n d erles co n  p leno  
c o n o c im ien to  y  a g u d a  sagacidad.

♦l♦ P IZ Q U IT A .—Ju ic io  c la ro  y  c u lti­
vado. C ord ial, a fa b le  y  b a s ta n te  se n ­
t im e n ta l  y  so ñ a d o ra . F re c u e n te s  de­
c a im ien to s  y  p esim ism os. S en c illa  y 
n a tu ra l .  E conom ia , sin  lle g a r  a  e x ­
ceso. C a riñ o sa m e n te  envío m i s a ­
ludo.
*  M E D IA S  Y C O M P L E T A S .—¿ Mo. 
le s ta rm e ?  ¡ Q uia  ! Con sum o g u ste  
t e  co n tes to . T u  caso  re q u ie re  p a ­
ciencia . Si c o n tin ú a s  a r ra n c a n d o  ho­
j a s  del ca le n d a rio  y  e l silencio- no 
se  rom pe, debes de... o lv id ar. P u es  
a u n q u e  se “e s t ila ” la  in d ife ren c ia , 
no  debe  p e rm itir s e  m ás de  lo que 
la  “m o d a” d ec re ta . A h o ra  te  d iré  que 
tu  (Letra re v e la  que e re s  m u y  n e rv io ­
sa, im p ac ien te  y  con a lg u n o s  c a m ­
bios b rú seo s  d e  h u m o r. M ovilidad  
de im p re sio n es y  f a l t a  de  c o n s ta n ­
cia. A p as io n am ien to s. G e n e ro sa  y  de  
v o lu n ta d  d es ig u a l. U n  a b ra z o  c a r i ­
ñoso.

*  C A R M E N C IT A  E SP A Ñ O L A . — 
E n c a n ta d a  de  se r  tu  a m ig a . Con 
m ucho  c a riñ o  t e  dedico  e l in fo rm e  
grafoilógico, q u e  es el s ig u ie n te :  V o­
lu n ta d  firm e. C a rá c te r  decid ido , co r­
d ia l y, a  m enudo, u n  poquito  terco . 
D eseos d e  l le g a r  a  u n  íin  d e te rm in a ­
do. Sensib le  y  a p a s io n a d a . C o rtés  y 
v e raz . . ,

Y. W .—«Celebro m u ch o  que  el 
a n á lis is  f u e ra  a c e r ta d o . E l tu y o  es 
de  e q u ilib rio  de fa c u lta d e s . C u ltiv a ­
da. T e m p e ra m e n to  nervioso'. Im p u l­
siva , con c ie r ta  im p a c ie n c ia  y  de 
g r a n  se n sib ilid ad . A p a s io n a d a  en  los 
a fec to s . D in á m ic a  y  o p tim is ta . S en ­
t id o  ju v e n il de la  ex is te n c ia . U n  po­
quito , desconfiada . G u sto s , se lec to s y 
re fin ad a . U n  sa lu d o  m u y  cariñ o so  
de m i a m is ta d .
v  M A R IQ U IT A  (Toledo). — P o r  tu  
e sc rito  he. podido d e d u c ir  qu,e e res  
b a s ta n te  desconfiada , poco decid ida 
y  b a s ta n te  tím id a . C a riñ o sa , r e s e r ­
v a d a  y  f re c u e n te m e n te  d e c a íd a  y  r e ­
c o n c e n tra d a . V o l u n t a d  v a ria b le . 
A g rad ezco  m ucho  tu s  p a la b ra s . Con 
a fe c to  te  sa ludo .

M A R  D E  PO N D O .—In d isc u tib le ­
m en te  el co razó n  de  tu  a m o r  no  f u n ­
c io n a  báen. Su m a rc h a  e s  m u y  i r r e ­
g u la r .  O pones el tu y o  a  su  d esco m ­
p á s  o b u sc a s  o tro  m á s  r ítm ic o  e n  su s  
la tid o s . E n  tu  decisión  deseo  que 
sa lg a s  t r iu n fa d o ra . E l a n á lis is  g ra -  
fológico e s  d e  eq u ilib rio  de  f a c u l ta ­
d es c u ltiv a d a s . C a rá c te r  v e raz , es­
p o n tán eo  y  sencillo . S ensib le  con 
a p a s io n a m ie n to s . Im p u ls iv id a d e s  que 
se  m o d eran . V o lu n ta d  v a r ia b le . Yo 
ta m b ié n  envío  u n  a b ra z o  m u y  c o r ­
dial.

*  O JO S G R A N D E S  Y A Z U L E S .— 
E s  m u y  sensib le , v e h e m e n te  y  a p a ­
s io n a d a . C a rá c te r  vivo, a  m enudo  
e x a lta d o  y  u n  p o q u itín  v io len to . S ig­
n o s _ d e  a l te ra c ió n  e  in q u ie tu d . Pe-- 
queñ o s ego ísm os y  v a n id a d . D e s in te ­
ré s  m o n e ta r io  y  v o lu n ta d  im pu lsiv a . 
C on v e rd a d e ro  g u s to  t e  he co m p la­
cido y  h e  le ído  tu  e sc rito . R ec ib e  m i 
a m is ta d  y  u n  a fe c tu o so  sa ludo.

-I- G E N T IL  M A R IPO SA .—N o debes 
p re o c u p a r te . T u  a c t i tu d  h a  sido  la  
ap ro p ia d a . E l e s c r i to  q u e  h a s  e n ­
v iad o  re v e la  v o lu n ta d  poco e s ta b le  
y  des ig n a!. C a rá c te r  tra n q u ilo , d is­
c re to  y  bondadoso . A  m enudo  t ím i­
do  e  ir re so lu to . D e g u s to s  n a d a  
com plicados. M uy  sensib le , con a l ­
g u n a s  d esco n fian z as  y  ju ic io  m u y  
claro . U n  a te n to  sa ludo .

*  E S P A Ñ O L A  G IT A N A . — E s  de 
v o lu n ta d  d es ig u a l, con  decisiones.

Im p ac ien te , sen sib le  y, a  m enudo , 
im pu lsiv a . A fec to s  ap as io n a d o s. O p­
tim ism os, que decaen , y  g r a n  d e s ­
in te ré s  m o n eta rio .

U N A  VEZ...-—E s  im presc in d ib le , 
q u e r id a  am ig a , ,no  d e sa n im a rs e . No 
re c u e rd e s  lo q u e  fu é  a d v e rso  y  p ien ­
s a  ú n ic a m e n te  en  re a l iz a r  tu s  ilu sio ­
nes. A  pesai* de  todo, los a m o re s  se  
r e n u e v a n  com o la  P r im a v e ra . E l 
m ism o  árb o l, pe ro  d is t in ta  flor. E l 
m ism o  corazón , pero  d is tin to  no m ­
bre . ¡ A n im o  y  s u e r te  ! A h o ra  t e  d iré  
que  e re s  v eh em en te , in q u ie ta , con  
c ie r ta  fa c ilid a d  p a ra  a l t e r a r t e  y  d e s­
in te re sa d a . P eq u eñ o s  eg o ísm o s y 
su scep tib ilid ad . A fec to s  a p a s io n a d o s  
y  celosos. V o lu n ta d  v a r ia b le . Mi c a ­
r iñoso  sa ludo .

*  DONA M A R IA  M A N U E L A .—E s 
ac tiv a , d e  v o lu n ta d  v a r ia b le  y  de 
a fe c to s  p ro fu n d o s  y  a p a s io n a d o s . U n  
p o q u itín  su scep tib le , con  ligeros 
ego ísm os y  v an id a d e s . Ju ic io  claro .

*  D IC K  T U R P IN .—E n c a n ta d a  de  
2o m p lace rte . T u  in fo rm e  g ra fo ló g ico  
bs el s ig u ie n te :  E q u ilib rio  de facu l- 
:ad es  c u ltiv a d a s . V o lu n ta d -d e s ig u a l, 
con te n d e n c ia  a  firm e. C a rá c te r  em o­
tivo , o rden ad o , con d esco n fian zas y 
cau te la s . E s p ír itu  o b se rv a d o r. S ig ­
nos de firm eza, d ecisión  y  orgullo .. 
A grad ezco  m ucho  tu s  a m a b le s  f r a ­
se s  y  te  sa lu d o  a te n ta m e n te .

B U F F A L O  B IL L .—T ú  e re s  m á s  
im p ac ien te , n e rv io so  e  im pu lsivo . 
C ie r ta  fa c ilid a d  p a r a  i r r i ta r s e .  G-ran 
se n sib ilid ad , de a fe c to s  in te n so s  y  
e x c lu s iv is ta s . A m o r p rap io  excesivo  
y  d e s in te ré s  m o n e ta rio . V o lu n ta d  
poco e s ta b le  y  d e s ig u a l. T u  c a r t a  m e 
h a  g u s ta d o  m u ch o  y  t e  env ío  u n  s a ­
ludo a fe c tu o sa .

MAS Q U IS IE R A ... — C cn sum o 
g u s to  te  co n te s to , q u e r id a  a m ig a . 
T ie n e s  u n a  m a n e ra  d e  s e r  m u y  a m a ­
ble, c o rd ia l y  c a r iñ o sa . A  veces d e ­
ca íd a , p e s im is ta  e in d o len te . V o lun ­
ta d  des ig u a l, con  te n d e n c ia  a  débil. 
R ecibe  u n  sa lu d ó  m u y  a te n to .

v  R U M B A . — E s  de (tem peram en to  
n erv ioso . Im p u ls iv a , m u y  sensib le , 
a c t iv a  y  a  m en u d o  a lte ra b le . M uy 
pbco p a c ie n te  y  b a s ta n te  ex p a n s iv a . 
A pasionad la y  e x c lu s iv is ta  e n  los 
a ie c to s . V o lu n ta d  v a r ia b le , co n  im ­
p u lsiv id ad es .

v  C A N TA R . — T ie n e s  u n  c a r á c te r  
a b ie ito , o p tim is ta  y  .b a s ta n te  v e h e ­
m en te . U n  p o q u ito  am b ic io sa . D e­
seos de  no p a s a r  in a d v e r t id a  y  re ­
c ib ir  h a la g o s  y  h o m en a jes . C ie rta  
econom ía. C la r id a d  d e  ju ic io  y  v o lu n ­
ta d  des ig u a l, con d ec is io n es. A  las 
dos a m ig a s  le s  env ío  m i a m is ta d  y, 
un sa lu d o  cariñoso .

*  R IN C O N C IT O  P R O V IN C IA N O . 
T u  le t r a  d e m u e s tra  g r a n  te n d e n c ia  
a  d e c a e r  y  d esco ra zo n a rse . D eseos 
de d o m in a rse  q u e  n o  s e  lo g ran . S en­
sible, n e rv io sa  y  m u y  d e s in te re s a d a  
m o n e ta r ia m e n te . In d e c is io n e s  y  v o ­
lu n ta d  v a r ia b le , con in c lin ac ió n  a  
débil. D eb es  t e n e r  fe  en  e s e  a m o r  
que se  p r e s e n ta  t a n  d iá fa n o . N o h a y  
q u e  ( fo rz a r  la s  exp licac io n es . D a r ía s  
la  id e a  d e  e s ta r  re llenando*  la s  ca ­
s illa s  de u n ,im p re so . B l nov iazgo  la s  
t r a e  m u y  su a v e m e n te . M uy co m p la ­
c id a  reco jo  tu  a m is ta d  y en v ío  la 
m ía  y  u n  sa lu d o  a fa b le .

F L O R  E SPA Ñ O L A .—C la r id a d  de 
ju ic io . C u ltiv a d a . C a rá c te r  co m u n i­
ca tivo , .sim pático , em otivo  y  a  m e n u ­
do desconfiado. A fe c tu o sa  y  u n  poco 
económ ica . A fá n  de d o m in a rse  q u e  
no lle g a  a  co n se g u ir. V o lu n ta d  deci­
d id a  y  . corrección .

L A  IN V A R IA B L E . — E fe c t iv a ­
m en te , enes de u n a  c o n s ta n c ia  poco 
com ún. E s to  m ism o  h a c e  que en 
m u c h a s  o cas io n es se a s  u n  poquitó  
te r c a  y  o b s tin a d a . P ru d e n te , o rd e ­
n a d a  y  d isc re ta . S en sib ilid ad  y  ex ­
p a n s ió n  co n ten id as . C ie rto  e sc e p ti­
cism o y  v a n id a d . P u e d e s  e sc rib irm e . 
Con v e rd a d e ro  a g ra d o  lee ré  tu s  c a r ­
ta s . C a riñ o sa m e n te  t e  sa ludo .

*  C H IQ U IT A  A N D A L U Z A . — T u  
e sc rito  d e m u e s tra  que  e re s  m u y  
a p a s io n a d a , v é h é m e n te  y  n e rv io sa .

Á  m enucio a g ita d a , Un )?oco c o o r ­
d e n a d a  y  con b a s ta n te s  d esa lien to ^  
y  d ep resiones . P eq u eñ o s  ego ísm os y 
v an id a d e s . V o lu n ta d  poco e s ta b le  y 
d esigual.

*  O JO S N E G R O S  Y MUY T R IS ­
T E S .—E sp ír itu  d ed u c tiv o  y  c u lt iv a ­
do. C a rá c te r  poco ex p an s iv o , cord ial, 
y  c o n s ta n te  en los a fe c to s  y  d e te r ­
m in ac io n es . V o lu n ta d  fu e r te . D e s­
in te ré s  m o n e ta r io  y  sa g a c id a d .

*  U N A  T A R D E  G R IS .—P o r  tu  e s ­
c r i tu r a  h e  podido s a b e r  q u e  tie n e s  
u n a  m a n e ra  de s e r  f ra n c a , se n c illa  
y  a fa b le . B a s ta n te  d a d a  a  l a  e x p a n ­
sió n  (y  a  d esco ra zo n a rse . Ju ic io  c la ­
ro  y  v o lu n ta d  m ed ian a .

. C A R A B E L .—'Con to d a  la  s im p a ­

t ía  te  ded ico  el in fo rm e graio’ú 
que  e s  el s ig u ie n te  : Voluntadi 
ig u a l con  in c lin ac ió n  a  fir^  ; 
r á c te r  decidido, poco dado a 1¿ Ï 
fid en c ia  y  con f rec u en c ia  duro vi 
en  los a fe c to s . G ustos ordena? 
Ju ic io  c la ro  y  corrección.

*  U N A  IM P A C IE N T E .-E n  v
| dad , lo e re s , y  b astan te . To¿ 

q u ie re s  v e r  re a liz a d o  en  seguid» 
m á s  v a le  q u e  a  veces no lleguen-

' so lu c io n es... A c tiv a , nerviosa y ¿ 
a p a s io n a d a  e n  los a fec to a  Optimí 
m os que  n o  se  m antienen. CcJ 
c a tiv a , de v o lu n ta d  variable v mu 
co económ ica .

^  L E  Q U IE R O .—T u  amor es ^ 
t a n te  sosegado , p ru d e n te  y a 
do le n to  e n  reso lv erse . Eso sí, c,

i G U I A  L I T U R G I C A
para el mes de marzo(1)

I *
|  Día 5.— P rim er viernes.
I  Día 7.— Domingo de Q uincuagésim a.— Segunda clase. Orna- j

I  m entos m orados. Los tre s  p rim eros días de Quincuagésima, do-
I  mingo, lunes y m arte s , se celebra u n  triduo  de desagravio, que
¡ se  llam a de las C u aren ta  H oras, in stitu ido  en el siglo XVI, pa- '
1 ra  c o n tra rre s ta r  las f ies tas t de C arnaval. Santo Tomás de
I  Aquino, P a tró n  de los estud ian tes.

Día 10.— M iércoles de ceniza.—Sim ple. O rnam entos mora-
¡ dos. Tiem po >de C uaresm a. F e r ia  p riv ileg iada. E n e s te  día em-
¡ p ieza desde el siglo V II la  C uaresm a, período litú rg ico  de cua-
¡  ren ta  días destinado a  p re p a ra r  la  d igna celebración de la
I Pascua. A yuno y abstinencia. Leed a ten tam en te  en el Misal
:  la  cerem onia de la  Bendición ,de la Ceniza. No es obligación
¡ o ír M isa; pero sí debemos, siguiendo el esp íritu  de la  Iglesia,
|  acudir a  to m ar 1-a Ceniza. Y p rep a ra rn o s d ignam ente para la
I  Pascua. E l aseso r d a rá  una explicación o Charla sobre este
I  tiem po.
I  P riv ilegio  de la B ula de la  S an ta  C ruzada. E l asesor debe
|  exp licar el priv ileg io  de la  Bula. E n E sp añ a  el que que ha to-
!  mado la B u la  e s tá  obligado a  ay u n ar con abstinencia  los vier-
I  nes y  sin abstinencia  los m iércoles y  sábados de la  Cuaresma,
|  (E s te  año, por un priv ilegio  especial de Su Santidad , están su-
I  prim idos las v ig ilias y el ayuno; so lam ente tenem os quehacer-
!  lo el m iércoles de Ceniza y el V iernes Santo), 
r  F ie s ta  de los m á r tire s  de la T radición; en a lgunas provin-
!  cias es f ie s ta  oficial.

Día 14.— P rim er domingo de C uaresm a.— Semidoble. Oma-
I  m entos m orados.

Día 17.— Miércoles.— (T ém poras). ' L as tém poras son la
i  transfo rm ación  acaso de las fe r ia s  con que celebran los paga-
s nos el com ienzo de las estaciones del año. Se celebrarán  los
1 m iércoles, viernes y sábados que siguen a  la  im posición de las
|  Cenizas, a  la f ie s ta  de Pentecostés, a  la  exaltación de la San-
!  ta  C ruz (14 de sep tiem bre), a la  f ie s ta  de S an ta  L ucía (13 de
I  diciem bre). F ueron  in s titu idas p a ra  d a r  g rac ias  a D ios por las
|  cosechas de cada estación, p a ra  o frecerle  la s  p rim icias y para
|  pedirle nuevas bendiciones po r medio de la  oración, de la abs-
¡  tinencia  y  del ayuno. (L a  R egidora de la  H erm andad  de la Ciu-
!  dad y el C am po debe en te ra rse  bien del significado de las Tém-
!  po ras y  explicarlo, de acuerdo con el aseso r religioso, a todas
§. las cam aradas cam pesinas).
I  Día 19.—V iernes.—T ém poras. San José, esposo de la San-
¡ tísdm a V irgen  M aría. M isa p rop ia  de p rim era  clase. Color blan-
!  co. P a tró n  de la  Ig le sia  U niversal y  del trab a jo . E s festivo pa-
¡ r a  todos los efectos. Conviene que el aseso r os dé un  resumen
¡ de la  v ida del Santo  P a tr ia rc a . (L a  R egidora de la  Herman-
§ dad de la  C iudad y el Cam po reu n irá  a  las cam aradas de su
¡ Servicio p a ra  fo m en ta r la  devoción a  ,San Jo sé ).

Día 20.— Sábado.—Tém poras.
|  • Día 21.— Domingo de C uaresm a.— S e m id o b le . O rnam entos
|  morados.

Día 25.— Jueves.—A nunciación de la  S an tísim a Vir-
!  gen. Doble p rim era  clase. O rnam entos blancos. Festividad
|  del hecho cristo lógico  de la  E ncarnación  del V erbo de Dios.
|  Se celebra en el ciclo litú rg ico  del tiem po cuaresm al porque
|  prevalece la fecha  h is tó rica  del 25 de m arzo, que da comienzo
|  al Nuevo T estam ento . H asta  la  E dad  M edia e s ta  fecha fué
|  considerada por la  cris tian d ad  como el principio del Año civil.
!  T iene correlación con la  N ativ idad  del Señor, que acaece nueve
1 m eses después, el 25 de diciembre. No es M isa de precepto ni
¡  festiv idad  p a ra  cosas oficiales o trab a jo , pero  n u e s tra  devoción
|  a  la  San tísim a V irgen debe inclinarnos y p e n e tra r este  Miste-
I  rio  de la  E ncarnación.
|  D ía 28.— Domingo III de C uaresm a.— Semidoble. O rnam en-
i  to s m orados.

(1) D u ra n te  e s te  tiem p o  de la  C u a re sm a , cuyo  significado os 
£ h a b r á  exp licad o  el a se so r , p ro c u ra ré is  h a c e r  los E je rc ic io s Es- 
£ p ir itu a le s  o, p o r  lo m enos, o ír  u n a  s e r ie  d e  c o n fe ren c ia s  cua‘ 
à r,esm alea, e sp ec ia le s  paira la  S ección  F e m e n in a .
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C R U C I G R A M A  N U M .  1 

¿  3 h f  é  l

H O R IZ O N T A L E S. — 1. R e p a ra r  
em b arcac io n es .—2. S in sem illa , .esté­
r il. — 3. C onsonan te . R u m ia n te . — 4. 
T iem po de verbo. P re p o sic ió n  in se ­
p arab le . P rep o sic ió n  in se p a rab le . — 
5. E lev ad . A rtícu lo . R e g a la  (dos le ­
t r a s ) .  In fin itiv o  (dosi le tr a s ) .—6 . N o­
t a  m usica l. P re p o sic ió n  q u e  in d ica  
a lg o  q u e  fué. H ogar. P o se s iv o .— 7. 
A l rêvés, in te rjecc ió n . V a ró n  i lu s tre  
en  R om a, Posesivo . A l revés, a r t íc u ­
lo.—8 . M uévese in d ican d o  v id a . Pro-* 
nom bre. A l revés, a rg o t.—-9. Al r e ­
vés, le tra . N o ta  m u sica l. In d ic a  a le ­
g r ía .—10. E m b a rcac ió n . A pócope de  
p ronom bre . — 11. I r la n d a  libre , — 12. 
P u eb lo  español y  a n tig u o  nom brei de 
C iudad  R eal.

vez dete rm in ad o , lleg a  hastia  l a  obs­
t in ac ió n  p o r log rarlo . R e servado , 
sensib le, con a lg u n a s  v a n id a d e s  y  
decaim ien tos. M o n e ta ria m e n te  des­
in te re sad o , de v o lu n ta d  v a riab le , 
con in c linación  a  p e rse v e ra n te , y  
co rtés.

P E P E  M IL LO N .—E re s  m u y  di­
nám ico, de gen io  v ivo  y  nervioso. 
S ignos de  im p u lsiv id ad  e  in d ep en ­
dencia . C ie rto s ego ísm os ÿ  v a n id a ­
des. A fectos in te n so s  y  ceilosos. I n ­
quieto , poco ex p an s iv o  y  d isc re to . 
Mi sa ludo  a te n to 1.

M A NON (B arce lo n a ).—H a  hecho  
a d m irab lem en te  a l  e sc rib ir  a l vo­
lu n ta rio . M uy a m a b le  su  c a r ta , No 
m e v a n  los a ire s  severo s ... Su le t r a  
re v e la  q u e  e s  im pu lsiva , im p ac ien te  
y  de tem p eram en to  nerv ioso . A fec­
to s  in ten so s . L ig e ra s  v a n id a d e s  y  
re se rv a s . O ptim ism os m ezc lad o s con 
d esa lien tos. C la rid ad  de ju icio  y  vo­
lu n ta d  im pu lsiv a . Mi sa ludo  a te n to .

*  M A R IA  D E  L A  C O N C EPC IO N . 
T u  e s c r i tu r a  in d ica  q u e  d eseas do­
m in a r te . E n  m u c h a s  ocas io n es lo 
consigues. A fab le  y  sen sib le  ; pero  
no  sie m p re  lo d e m u e s tra s , p u e s  de­
se a s  c o n ten e r la  sensib ilidad . E x ­
p an s ió n  co n  lim itac iones. P eq u eñ o s 
egoísm os, v an id ad es , o b stin ac io n es 
y  d ecaim ien tos. V ofluntad im p u lsi­
va. M uy coridiaJlmente te  saludo.

«2* E S T IV A L .—T ienes u n a  m a n e ra  
de se r  t ím id a  y  m u y  re se rv a d a . E s ­
to  ú ltim o  h a c e  que desees o c u lta r  la  
a u té n t ic a  p e rso n a lid a d  y  que en  b a s ­
ta n te s  ocasiones te  m u e s tre s  reco n ­
c e n tra d a . M uy em otiva , co rtés, f ir­
m e y  d isc re ta . T em p eram en to  n e r ­
vioso y  v o lu n ta d  v a riab le , con deci­
siones. ¿S ab es lo que debes h a c e r?  
A n te  todo, no c o n s id e ra r te  d e s g ra ­
ciada, y a  que  el rem edio  e s tá  en 
tu s 'm a n o s . ¿Cuáli es?  N o d o m in a rte  
en  exceso. R e c h a z a r  la  tim id ez  y 
re se rv a . D e ja r te  lle v a r  de tu  n a tu r a l  
te rn u ra , so n re ír  y ... no e sc u c h a r  des­
a g ra d a b le s  opin iones. E n  lo g ra rlo  no

V E R T IC A L E S .—1. A v es de c e tre ­
r ía .—i2. E n  A n d a lu c ía  s e  l la m a  a s í a  
la s  zrurdas. — 3. N o m b re  de m u jer. 
Im p e ra tiv o .—á. I lu s t r e  e s c r i to r  y  p e ­
r io d is ta  e sp añ o l co n tem p o rán eo  (dos 
in ic ia le s  y  dos p a la b ra s ) .—5. Saludo 
rom ano . ' L e t r a  g rieg a . A l revés, e s ­
tu d io .—6. N o ta  m u sica l. C ontracción . 
A pellido de u n  i lu s tre  m édico  e sp a ­
ñol con tem p o rán eo . D iptongo. — 7. 
P rep o sic ió n  in se p a ra b le  V as ija . Al 
revés, eso  q u e  se  p o n e  en  tod o s los 
c ru c ig ra m a s . C o n so n an te  doble. — 8 . 
L e tra  g rieg a . C a rta . F u n c ió n  de un 
sen tid o .—0 . A pellido  de  u n  g r a n  poe­
t a  esipañol, v o lu n ta r io  -de la  G lorio­
s a  D iv isión  Azulll.—10. E n  v ascu en ce  
sign ifica  bueno. N o ta  m u sica l en 
p lu ra l. — 11. Aipellido d e  u n  sa c e r ­
d o te  españo l cé leb re  en  la  L ite r a tu ­
ra .—12. C histe .

h a l la r á s  la  m enor d ificu ltad , p u es 
t ie n e s  u n a  v o lu n ta d  p ro p ic ia  p a r a  
e s ta  v ic to ria . R ec ib e  u n  am is to so  s a ­
ludo.'

*  M A LA G U EÑ A  D E  OJOS N E ­
G RO S.—Con sum o gusto ' rec ib o  tu  
a m is ta d  y  envío  la  m ía. C on s im p a­
t ía  te  dedico el in fo rm e grafológico , 
que es el , s ig u ien te  : E q u ilib rio  de 
fa c u lta d e s  c u l t iv a d a s ., C a rá c te r  m uy 
firm e en  la s  decisiones, a  m enudo  
o bstinado , p ru d e n te  y  rese rv ad o . U n 
poco frío  en  los a fec to s . R eflex ión  
a n te s  de d e te rm in a rse . V o lu n tad  
fu e rte , con a fá n  de im ponerse . D es­
in te rés .

P O C H O LIN A . — S iento  m ucho 
c o m u n ic a r te , que por se r  m u y  poco 
ex tenso  el g rafism o  q u e  h a s  env iado  
no h e  podido an a liza rlo . E sp e ro  o tro  
que  re ú n a  la s  condiciones (indispen­
sa b le s  que se  in se r ta n  .a l p rinc ip io  
de e s ta  Sección. P o r  m i p a r te , con 
sum o g u sto  te  com placeré.

*  H IJ A  MAYOR. — T ienes u n  ca ­
r á c te r  m u y  vivo, d inám ico  y  d es in ­
te re sad o . E n tu s ia s ta  y  ju v en il. C or­
dial, a le g re  e  in q u ie ta . A fectos in ­
tensos. C la rid ad  de id e a s  cu ltiv ad as . 
V o lu n tad  desigual. C orrección M e 
p a re c e  a d m ira b le  te n g a s  m on to n es 
■de ilu sio n es y  deseo q u e  n u n ca  de­
c a ig a s  en  tu s  e n tu s ia sm o s. Con todo 
a fe c to  t e  saludo .

*  M A N IA T IC A  I I .  — N o lo creo. 
E re s  t a n  d iá fa n a , sen c illa  y  poco 
com plicada, que n o  te  v a  e l seudó­
nim o. A fectuosa , con ap a s io n a m ie n ­
tos. Con frecu en c ia , u n  poquito  t í ­
m id a  e  indécisa . V o lu n tad  des ig u a l 
y  | ju ic io  claro.

C O R R E D O IR A .—P o r tu  g rafism o 
he podido deducir que e re s  se n tim e n ­
ta l, ro m á n tic a  y  de g ra n  se n sib ili­
dad. Im p ac ien c ia s  e  im pu lsiv id ad es 
rep rim id as . Poco co m u n ica tiv a  y 
m u y  v e raz . G ra n  te n d e n c ia  a  to d a  
cu es tió n  im a g in a tiv a . E sp ír itu  c u lti­
vad o  y  v o lu n ta d  c o n s tan te .

•£• SH A L. — R e a lm e n te  no sa b es lo 
que qu ieres. T u s  op in iones e id e a s  
c a m b ia n  rá p id a m e n te . D e m u e s tra s  
inqu ie tu d , im paciencia , c ierto  deso r­
den y  u n a  enorm e m ov ilid ad  de p en ­
sam ien to s . M uy e m o tiv a  e im p re sio ­
n ab le . G ran  d e s in te ré s  m o n e ta rio  y 
v o lu n ta d  poco e s ta b le  y  desigual. 
E re s  m u y  am ab le , y  con todo cariñc  
te  saludo .

♦Î* U N A  T O R T O SIN A .—Con m u ch a  
s im p a tía  le  ded ico  el a n á lis is  g ra fo ­
lógico, que e s  de v o lu n ta d  desigual 
T em p eram en to  nerv ioso . R e serv ad a , 
con deseos de  'd o m in arse  q u e  n o  con­
sigue, y  en  lo s a fe c to s  a p a s io n ad a . 
A lgunos d e sa lie n to s  y  v an id ad . P e ­
q u e ñ a s  o b stin ac io n e s e indecisión . 
S ien to  no  p o d er a c e p ta r  la  in v ita ­
ción, q u e  m ucho  ag rad ezco . ¡ M enu­
do b u en  d ía  que ib a  a  p a s a r  ! L e s a ­
ludo a fe c tu o sa m e n te  y  deseo q u e  le 
m á q u in a  fo to g rá fic a  no  le s  dé m ás 
d isgustos.

R A L IP .—S u g rafism o  re v e la  que 
es de te m p e ra m e n to  nerv ioso . A fa ­
ble, con im p u lsiv id ad es , y  a c tiv a . 
V eh em en te  y  a p a s io n a d a  e n  los a fe e  
tos. Poco ex p an s iv a , p u es  aunqu< 
d a d a  a  la  co n v e rsa c ió n  cu ando  a  u s 
ed s e  refiere , se  m a n tie n e  e n  un 

tono m u y  su perfic ia l. P eq u eñ o s 
ego ísm os y  van id ad .' T e n d e n c ia  a  
optim ism o. L ig e ra  eco n o m ía  y  des­
confianza. C u lt iv a d a  y  v o lu n ta d  v a ­
r iab le . con  in c lin ac ió n  a  im p u ls iv a  
L e sa ludo  con a fec to .

♦$» L LE G O  A Y E R .—¿ P o r  qué  ib as  a  
m o les ta rm e?  C on s in c e ra  s im p a tía  
an a lizo  tu  e s c r i tu ra . E re s  cordial, 
so se g a d a  y -m u y  tra n q u ila . C a lm a y 
c o n s ta n c ia  a  co n seg u ir la s  d e te rm i­
naciones. P e r s e v e ra n te  e n  los a fe c ­
tos. O rd e n a d a  y  m inu c io sa . C u lti­
v a d a  y  v o lu n ta d  co n s tan te .

♦J* T IE M A R .—N o debes la m e n ta r te . 
P ie n s a  que todo t ie n e  s u s  “q u ie ­
b ra s ”. L a  p ro x im id ad  a  veces fa c il i ta  
la  l le g a d a  de a b s u rd a s  y  r id ic u la s  
d iscusiones. L a  le ja n ía  d e  la  im agen  
a m a d a  o frec e  'la p o sib ilid ad  de u n a  
b e lla  co rre sp o n d en c ia . L a s  c a r ta s  
h a n  sa lv ad o  a  m á s  de  u n  corazón  
q u e  n a u f ra g a b a . Q ue la s  tu y a s  no 
p re te n d a n  s e r  l i te ra r ia s , s in o  s e n t i ­
d a s  y  n a tu ra le s . Eso. sí, t r a t a  d e  que 
la s  a u se n c ia s  no se a n  cotmo si el 
v ia je ro  h u b ie ra  hech o  u n a  t r a v e s ía  a  
A m érica . No o s  s e p a ra n  m u ch o s k i­
lóm etros, y  lo s rec ib im ie n to s  so n  ta n  
a g ra d a b le s ... T u  l e t r a  in d ic a  q u e  eres 
a p a s io n a d a , v eh em en te , co n  a lg u n a s  
im pu lsiv id ad es . R e se rv a d a . E sp ír itu  
cu ltiv ad o  y  se lecto . M uy c a r iñ o sa ­
m e n te  te  saludo.

*  S E V IL L A N A ... P E R O  F E A . — 
(¡ Im po sib le  !) C on sum o  , g u sto  a n a ­
lizo s u  e sc ritu ra . T iene  u n a  m a n e ra  
de  s e r  m u y  a c tiv a , nerv io sa , con f ir­
m e z a s  y  u n  poquito  su scep tib le . M uy 
re se rv a d a ; v e h e m e n te  y  apasionaida 
en  los a fe c to s ; a  m enudo , celosa. 
P eq u eñ o s  egoísm os, v an id ad , im p a ­
c ien c ia s  e in q u ie tu d . C o rte s ía . C la ­
r id a d  de ju ic io  c u lt iv a d a  y  v o lu n ta d  
m ed iana , a  m en u d o  a u to r i ta r ia .

*  O JIT O S  V IV A R A C H O S.—E s  de 
v o lu n ta d  b a s ta n te  d es ig u a l. C a rá c ­
te r  inqu ie to , m u y  nerv ioso , con c ie r­
t a  fa c ilid a d  p a r a  i r r i ta r s e  y  d esco ra ­
zonarse . P esim ism o  y  dep resio n es . 
A fec to s  in te n so s  y  ex c lu s iv is ta s . 
A m o r4 p ropio  excesivo  y  d e s in te ré s  
m onetario .

VA L L E  T U R IA .—E s  de c a rá c te r  
re su e lto , ac tiv o , orgu lloso  y  a  m e­
n udo  a u to r ita r io . S ensib ilidad  co n te ­
n ida , lo q u e  le  h ace  p a re c e r  frío  en  
los a fec to s. O b stin ac io n es y  signos 
de  indep en d en c ia . L ó g ic a  c u ltiv a d a  
y v o lu n ta d  fu e rte .

♦$* A M A R IL IS .—¿ P o r qué no e sc ri­
bió m ás?  Con sincero  a g ra d o  h e  le í­
do su  cartea. L a  le t r a  d e m u e s tra  que 
tie n e  te m o r—a  c a u s a  de  la  tim idez— 
de d e m o s tra r  su  a u té n t ic a  p e rso n a li­
d ad  y  là  d isim u la . Esto, no  la  p r iv a  
de se r  con f re c u e n c ia  ex p a n s iv a . I n ­
decisiones y  d esa lien to s, sob re  lo s  
que  se im pone. - M uy em o tiv a , a fab le  
y u n  poco vanidosa". V o lu n ta d  v a r ia ­
ble. F a l t a  firm eza  y  con tin u id ad , 
pe ro  es m u y  jo v en  y  to d a v ía  su  c a ­
r á c te r  no e s tá  c o m p le ta m e n te  fo rm a ­
do: C on a fe c to  le  sa ludo.

A TO R M EN T A D A . — N o sólo no 
debes establo, sino  q u e  “e re s” f(eV¿ 
liiz. L a s  c u a lid ad es  de tu  a m o r  son¡ 
ext- a o rd in a r ia s . C uando  lleg u en  lasi 
dudas, p ie n sa  en  lo que dijo m a d a m e  
S ta e l: “E l a tn o r  es la  h is to r ia  de la  
v id a  de  la s  m u je re s  y  u n  episodio 
en  la  de lo s h o m b re s .” D esp u és de 
h a b e r  m ed itad o  sobre  ello, h a y  que

p o n er en  se rv ic io  to d a s  la s  e n e r ­
g ías , so n r isa s  y  d u lz u ra s  en  conse­
g u ir  no “u n  episodio”, sino  u n a  no­
v e la  p o r e n tre g a s . T u  le t r a  in d ica  
que e re s  a fec tu o sa , co rd ia l y ' d in á ­
m ica. D esa lien to s  y  desconfianzas. 
R e se rv ad a , y  a p a s io n a d a  en  los 
a fec to s . E sp ír itu  cu ltiv ad o  y  yolun- 
ta d  co n s ta n te .

*  C A ST IL L O  V IE JO .—C la r id a d  de 
ideas . V o lu n tad  m ed ian a . C a rá c te r  
v e raz , sencillo  y  b a s ta n te  len to  e  in ­
deciso ,en d e te rm in a rse . A fectos le a ­
les y  c o n s ta n te s . O rd en ad a  y  con  po ­
c a s  e n e rg ía s  p a r a  co n seg u ir la s  re ­
soluciones. Con m ucho a g ra d o  rec i­
bo tu  a m is ta d . E n v ío  la  m ía, u n id a  
a  u n  a fec tu o so  sa ludo.

*  R O N A L D  COLM AN X. — E s  de 
v o lu n ta d  desig u a l. C u ltiv ad o . C a rá c ­
te r  enérg ico , ac tivo , con aJ;án de do­
m in a rse , que  consigue, y v e raz . S en­
sib ilid ad  co n ten id a . T em p eram en to  
nerv ioso . Poco ex p an s iv o  y  con d e s ­
a lien to s, so b re  los q u e  se im pone. 
P eq u eñ o s  egoísm os, v a n id a d  y  d e ­
seos de g a n a n c ia s  m o n e ta r ia s .

*  L U S IT A N IA . — E s  de v o lu n ta d  
im p a c ie n te . C a rá c te r  sincero , a b ie r ­
to  y  e sp o n tán eo . A  veces, e n  ex ce ­
so. A fab le , con im p ac ien c ia s  e  im ­
p u lsiv id ad es . C ie r ta  o b stin ac ió n  y  
c o rtesía .

*  U N A  v CA M A RA D A  A S T U R IA ­
NA. — T u  e s c r i tu r a  d e m u e s tra  que 
e re s  b a s ta n te  a c tiv a , poco e x p a n s i­
v a  y  en  m o m en to s re co n cen trad a . 
V eh em en te  y  a p a s io n a d a . A fectos 
e x c lu s iv is ta s . P eq u eñ o s  ego ísm os y 
van idad . O ptim ism os. N e rv io sa  y  un  
poquito  f a ta l i s ta  v  o b stin ad a . V o­
lu n ta d  d esigual, con te n d e n c ia  a 
im pu lsiva .

*  P E Q U E fïU S A .—T ie n es  un  c a rá c ­
t e r  a fec tu o so , sensib le , v e ra z  y  u n  
p o q u ito  inqu ie to . Con te n d e n c ia  a  
d esco ra zo n a rse  y  a  la  m elanco lía . 
A p a s io n a d a  en  los a fec to s . B a s ta n te  
in c lin a d a  a  to d a  cuestió n  se n tim e n ­
ta l  e im a g in a tiv a . A lg u n as  indecis io ­
n es y  tim idez . V o lu n ta d  c o n s ta n te  y 
segu ida . Como v e rá s , p u ed es d e s ­
e c h a r  tu  opiniión. Con s im p a tía  te  
sa ludo.

*  U N A  CA M A RA D A  (M adrid ). — 
C la rid ad  de  ideas. C a rá c te r  veh e­
m en te , im pu lsivo , m u y  se n sib le  y  u n  
p o q u ito  e x a lta d o . A ctiva , co n  deci­
siones, y o b stin ac ió n  e n  conseg u ir 
lo p ro y ec tad o . P eq u eñ o s  ego ísm os y  
am bic ión . V o lu n ta d  v a riab le , con 
o b stin ac io n es. E n c a n ta d a  i*ecibo tu  
a m is ta d  y  envío la  m ía . U n  co rd ia l 
saludo.

♦> P . F . V .—E re s  m u y  am ab le , y 
con to d a  s im p a tía  te  dedico e l in ­
fo rm e  g rafo lóg ico , que ,es de  v o lu n ­
ta d  v a ria b le . C a rá c te r  vivo, im p a ­
cien te , u n  p o q u ito  d es ig u a l e  im p re ­
s io n a b le . M uy e m o tiv a  y nerv iosa . 
D es in te  r  e s a d a .

*  L O C U R A — ¡ N a d a  d e  eso  ! T iene 
u n a  m a n e ra  de se r  re se rv a d a , a f a ­
ble, d in á m ic a  y  co rtés . V eh em en te  
y  a p a s io n a d a  en  los a fec to s . C on 
c ie rto s  d eseos de g a n a n c ia s  m o n e ta ­
r ia s  y  a lg u n o s  fa ta lism o s . S ignos de 
firm eza  y  decisión, q u e  no la  p r iv a n  
d e  te n e r  a lg u n a s  vac ilac io n es . P e ­
q u eñ o s  ego ísm os y  v an id ad es ,  ̂  R á fa ­
g a s  de in d ep en d en c ia  y  o b stin ac io ­
nes. V o lu n tad  v a r ia b le  y  e sp íritu  

' cu ltiv ad o . C elebro  que los a n á lis is
fu e ra n  ac e rta d o s . A gradezco  m ucho 
su s  a m a b le s  f ra s e s . R e c ib a  u n  a f e c ­
tu o so  sa ludo.

*  T R A JIN A N T E .—Con s im p a tía  le 
dedico  el in fo rm e  grafológico , q u e  es 
el s ig u ie n te : V o lu n ta d  varia.ble. Ca- 
r á c te r  im p ac ien te , m u y  em otivo  y 
u n  poco d esigual. N ervioso , con fa - 
c iíidad  p&ra a lte ra rs e , e im presiona- 
ble. E n tu s ia sm o s  q u e  no se m a n tie ­
nen  D e s in te ré s  m o netario . M u y  
a m ab le  su  c a r ta . A te n ta m e n te  le sa- 
ludo.

MURMULLO.—E s b astan te  ne r­
vioso, inquieto, y con frecuenca
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pero  (y a  d especho  de un nui 
raido) cu an d o  te  decides, nn t 
t a  v o lv e r te  a t r á s  Gracia 
s im p a tía . T e  sa b e s  ca llar L , “V 
lo que te  co nv iene ...

que las manos revelan 
el carácter y las cuali­
dades de la persona? 
Su cuidado culmina en 
la perfección de las 
uñas, cuyo aspecto 
impecable es el distin­
tivo de personalidad 
cultivada.

*  U N  A V E N T U R E R O __pue.
q u e  de  v o lu n ta d  b a s ta n te  firme» 
su e lta , m e r e s u l ta s  ÜemasiaÁ',

Sepa elegir el es­
malte adecuado, 
de tonos distin­
guidos y dura­
dero- Pruebe el

ESMALTE Y Q U ITA  -  ESMALTE

DUREX
( ( v u C  C :  Ù -J l.MATARO ESPAÑA

ex a lta d o . E n  los ca riñ o s, a p a s io n a ­
do y  e x c lu s iv is ta . Im p a c ie n té , ac tiv o , 
con im p u lsiv id ad es , y  m u y  f ra n c o  y 
v e raz . V o lu n tad  m ed ian a .

*  A M O RCIN O  G A L LE G O .—Su es 
c r í tu ra , q u e r id a  am ig a , re v e la  que 
e s  d e  c a r á c te r  firm e, b a s ta n te  r e ­
su e lto  y  decidido. S ignos de o b se r­
v ac ió n  y  sa g a c id a d . E x p a n s ió n  su ­
perfic ia l. E m o tiv a  y  con g r a n  a f á n  
d e  -dom inarse, q u e  consigue . D in á ­
m ic a  e  im p a c ie n te . V o lu n ta d  a u to ­
r i ta r ia .  E s p ír itu  cu ltiv ad o  y  co rre c ­
ción. Mi sa lu d o  cariñoso .

R E F L E C T O R .—E q u ilib rio  de f a ­
c u lta d e s  c u ltiv a d a s . V o lu n ta d  d e s­
ig u a l. co n  in c lin ac ió n  a  p e rse v e ra n ­
te. M ucho  dom in io  so b re  s í m ism a. 
D isc re ta , o rd e n a d a  y  de  se n sib ilid ad  
co n ten id a . C ie r ta  f r ia ld a d  e n  los 
a fec to s . Ligero© escep tic ism o s y  v a ­
n id ad . R ig id ez  d e  p rin c ip io s  y  co­
rrección .

•$* F L O R IS T A .—Con m ucho  ag ra d o  
a n a liz o  tu  g ra fism o . E re s  cordial, 
e x p a n s iv a  y  a  veces u n  p o q u ito  a tu -  
ru lla d a . G enio  m u y  vivo. C a riñ o s  
in te n so s  y  celosos. In d e c is io n e s  e im ­
p u lsiv id ad es . V o lu n ta d  poco e s ta b le  
y  desig u a l. Con a fe c to  te  saludo .

*  F R E S A S  CON N A T A .—N o e sp e ­
ra b a , q u e r id a  am ig a , q u e  m e  h a ­
b la se s  de  a le ja m ie n to  y  so ledad . Te 
c re ía  en  v ia je  a p a s io n ad o . S in  e m ­
b a rg o , t ie n e s  e n  tu  e sc rito —a  peisar 
de  - to d o -u n a  a tm ó s fe r a  d e  t r iu n f a ­
d o ra  que m e h a  a g ra d a d o . ; N ada, de 
d e s is tir  ! Sino de in s is tir . A n te  ti 
c re e s  téauer la  fe lic id ad , y  hacéis m u y  
b ien  e n  t r a t a r  p o r  m edio®1 lóg icos y 
sen c illo s  de  c o g e rla  deil b razo  p a ra , 
u n id as , re c o r re r  e l cam ino  d e  t u  v i­
da. In d isc u tib le m e n te  e x is te  sob re  él 
u n a  in flu e n c ia  fa m ilia r -m u y  g ra n d e . 
P e ro  si no tie n e n  razó n , debes y 
h a s ta  e s tá s  o b lig a d a  a  d e m o s tra r lo . 
M uy im p o r ta n te  e l e n c u e n tro  y  su  
p o s tu ra . C reo a c e r ta d a  tu  a c t i tu d  so­
b re  la  “re c u p e ra c ió n ”. A grad ezco  
m u ch ísim o  t u  a fec to , la" c a r ta  y  co n ­
fian za  q u e  m e  d e m u e s tra s . U nido al 
m ío  y  a  u n  sa ludo  m u y  cariñoso , t.* 
re c o rd a ré  lo q u e  d ice  V irg ilio : “E l 
a m o r  t r iu n f a  -de tod o .”

L E T IC IA

*  A L C A Z A R  D E  TO LE D O  (B a r­
ce lo n a ).—A  despecho  de e s a  se v e ri­
d ad  c o n tra  tu  c a lig ra fía , p a r a  e l  g ra -  
fó logo e re s  e n c a n ta d o ra ... G u s to s  e s .  
té 'ticos; te m p e ra m e n to  im p re s io n a ­
ble, a fec tu o so , in d ep en d ien te , f r a n ­
co, lea l, e n tu s ia s ta , d e  v o lu n ta d  que.

s in  s e r  déb il, e s tá  s u je ta  a  d u d a s  y  
titu b e o s , i A h  ! y  e sp lé n d id a  g e n e ro ­
sid ad ...

*  U N A  “P E Q U E ” (L eón). — A  tu  
edad , a m a b le  “P e q u e ”, to d a v ía  n o  e s ­
t á  d e f in itiv a m e n te  fo rm a d a  la  le tra , 
com o no  lo e s tá  el c a r á c te r .  Perol 
p u ed o  d e c ir te  q u e  e re s  u n a  ch iq u illa  
m u y  tím id a  y, s in  em b arg o , con c ie r ­
to  e s p ír i tu  d e  c o n tra d ic c ió n ; re se r-  
v ad illa , lo q u e  es r a ro  a  t u s  añ o s , y 
con  g ra n d ís im o  d eseo  de  v ia je s , c a m ­
bios y  -novedades...

O T H E L L O .—B ie n  escogido  lem a, 
p o rq u e  e re s  m á s  celoso q u e  el “Mo­
ro  de  V en ec ia”... A fic iones m u s ic a ­
le s ; te m p e ra m e n to  se n su a l y  a p a s io ­
nad o . T r is te z a  o d ep res ió n . ¿Q ué, 
em p iezas a  d u d a r  y a  d e  tu  D esdé- 
m o n a?

•J* A L IC A N T E .—In te lig e n c ia  ló g ica  
y  c u l t iv a d a ;  te m p e ra m e n to  s e n su a l;  
ap lom o  ; e x tr a o rd in a r ia  d ip lo m ac ia  ; 
e n e rg ía ;  g en io  m u y  c a lc u la d o r  y  de 
p e r fe c ta  d is tr ib u c ió n , lo m ism o en 
la  c o n f ia n z a  q u e  e n  el d inero ...

B IC H IT O ,—i N o  h a y  q u e  c las ifi­
c a r s e  t a n  b a jo  ! M á x im e cu an d o  s e  
posee  u n  ju ic io  t a n  c la ro  com o el 
tu y o ;  re fle x ió n  a n te s  d e  decid irte ,

d en te , cav ilo so  y c c a n ó m ic o Z ? ' 
lo q u e  se  l la m a  u n  auténtico ,, 
tu re ro ...  U n  poqu ito  de petula» 
(¿N o e x a g e ra s  u n a  m iaja c£  
c u e n ta s  tu s  a v e n tu ra s? )  :*

*  T R O P IC O S . — Temperamento 
suail, a,mor- a  la  lín ea  y ,aj 
c u ltu ra , p rec isió n , h o rra r  a T ?  
fu s ió n  y a  la  m e n tira . V oluntaí 
hiíl, p e ro  c o n s ta n te . E re s  más' 
volo q u e  a fe c tu o so ; incluso me» 
rece  q u e  te  aco m eten , a  veces » 
c h a s  de  m isa n tro p ía ...  Desinterés

¿  Q U IN C E  PR IM A V ER A S EN p,
A. -  ¡T ie n e  g ra c ia !  ¿ t S  

u n a  p r im a v e ra  m á s  o una  mema, 
no  e s tu v ie se s  e n  P in ed a?  La im  
lo g ia  no re v e la  e l porvenir L ?  
to . Lo ún ico  q u e  i.e puedo de*, 
q u e  e r e s  n e rv io s a  y  tím ida de a 
n iec illo  i r r i ta h le  y  con muchiái 
a f á n  de  4r a  p a s e a r  tu s  prima™» 
le jos de  P in ed a ...

*$♦ S A R A -N A IR  (H u esca ). — jU|¿ 
m u y  c la ro  y  q u e  p ro c u ra —y C0D¿ 
g u e—v e r  la  r e a lid a d  ta l cual es à 
d e ja r s e  o fu s c a r  p o r la  ilusión; te¿ 
p e ra m e n to  im p resio n ab le , pero b& 
ta n te  fu e rz a  d e  v o lu n tad ; franqu¿. 
za ... r e la tiv a , q u e  no p a s a  del línsti 
que  te  conviene.

A T O R M E N T A D A  (De la provin­
c ia  de T a r r a g o n a ) .— ¡ P ues no debí, 
a to r m e n ta r te !  E s tá s  do tada  de bus: 
sen tid o , de  u n a  v o lu n tad  firme j 
p e rse v e ra n te , de u n  carácter afec­
tu o so ... ¿Q ué t e  f a l t a  p a ra  ser más 
a t r a c t iv a ?  E s a  d esenvo ltu ra  que di 
el v ia ja r  y  e l f r e c u e n ta r  gentes di- 
v e r s a s ;  u n  poco m ás de fe en ti 
m ism a, y  la  e s p e ra n z a  (que no de­
bes d e se c h a r)  de que todo puede 
c a m b ia r . ..

*$* LO IM P O S IB L E .—Buen sentido, 
e s p ír i tu  o b se rv a d o r  y  sagaz; répli­
c a s  a g u d a s  y i á p id a s  ; bastante fuer­
z a - de v o lu n ta d ;  tem peram ento sus­
cep tib le  y  celoso, “imposible" w 
h a y  n a d a  p a i a  la  v o lu n tad  de Dios, 
y  a y u d a n d o  rú  con  ia tuya, ¿por 
qué  no h a s  d e  a lc a n z a r  lo que mi 
d ices?  .

♦S* N E N Ú C A .—Im ag in ac ió n  soñado­
r a ;  v iv a  se n sib ilid ad , afectos tóales, 
m u c h a  e x p a n s ió n  cu  ~ndo te ves en 
a m b ie n te  se n  Liguen cal propicio. Vo­
lu n ta d  im p e tu o sa , c a rá c te r  muy im­
p a c ie n te  y  m u y  vehem ente . Genero­
s id a d  c o n  e x c e le n te  distribución.

*  N IR V A N A .— C u ltu ra , gustos filo­
sóficos; gen io  p^co apasiunado, per. . 
con  m u c h a  d u lz u ra  de  carácter, in­
d u lg e n te  y  benévolo . Desinterés. Me­
lan co lía , c a n sa n c io  (y  no lo digopot 
al le m a ...) .

M IL A .—¿ Q ue si1 tien es carácter 
p a r a  h a c e r  feliz  a  u n  hom bre? Según 
como, se a  e se  h o m b re ; porque el 
a m o r  e s  com o l a  qu ím ica  : los re­
su lta d o s  d ep en d en  dé las combina­
c iones... B ueno , t ie n e s  buen genio, 
a u n q u e  u n  poco im pacien te ; volun­
ta d  r e s u e l ta  y  e s p ír i tu  m uy afectuo- 
so  y  m u y  gen ero so .

N O S .—Im a g in a c ió n  coloreada- y 
b r i lla n te  ; g u s to s  e s té tic o s  y origi^ 
le s ; ré p lic a s  o p o r tu n a s , gracia. Afec­
to s  v iv o s  y  c o n s ta n te s . Voluntad 
su e lta . N a tu r a le z a  seductora.

*  M A R Y -SO L  (C ieza).—Tu amigo 
e x a g e ra  la  n o ta  - de tu s  defectiM 
p ero ... no t e  c re a s  q u e  a n d a  del todo 
d e sc a m in a d o  : e re s  ce losa  y suscep­
tib le , de g en io  m u y  expansivo, aig 
p re c ip ita d a  y  a to lo n d ra d a ; y cuanfl 
t e  e n fa d a s , te  p o n es  m uy agresiva 
O rg u llo sa , p ro p ia m e n te  dicho, no.- 
C onque tú  v e rá s  si g a n a s  o pierú 
la  a p u e s ta .

*  O JO S C LA R O S ■ 
B u e n  se n tid o  ; c u rio s id a d  muy vw ■ 
a fe c to s  poco ap as io n ad o s, Per0 
le a le s  y  c o n s ta n te s ;  u n  poco de^ 
d en c ia  a  l le v a r  la  contraria . » 
t a n t e  econom ía . M u ch a  t im id e

*  A T A L A N T A . — Im a g in a c ió n  »> 
so ñ a d o ra , que  im p ide  m ás de 
vez  v e r  c la ro  a  tu  c la ra
c ia ... S e n tim ie n to  de la  línea, L  m 
co lo r; g u s to s  e s té tic o s  y  u'n siSM. 
e s  e x tr a v a g a n te s  ; vo lu n tad  ®n'A  
ca. Sí, A ta la n ta , del p rim e r toPu
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v as lejos, pero  te  de tien en  la s  m a n ­
z a n a s  de oro, p u es e res  am biciosa .

A G A D IR .—^Muy sa g az  ju icio  ; vo­
lu n ta d  que n o  v a  en  z a g a  a  la  “A ta ­
la n ta ”. T em p eram en to  ap asio n ad o  y 
vehem ente , m u y  v ita l. G enerosidad  
esp lénd ida.

•S* LA  IN D IF E R E N T E . — Sí que 
eres, en  efecto , de u n  c a rá c te r  un 
ta n to  in d ife re n te  y  frío , d o ta d a  de 
fa c u lta d e s  e q u ilib ra d as, de e sp íritu  
reflex ivo , de  p ru d e n te  re se rv a , de 
v o lu n ta d  b a s ta n te  firm e y  de a t i ­
n a d a  gen ero sid ad , t a n  le jo s de la  
a v a r ic ia  com o del derroche.

•$* OTOÑO... — Y b a s ta n te  herm oso  
otoño, au n q u e  m elancólico . C u ltu ra , 
g u sto s  e leg an te s , g rac ia , n a tu ra le z a  
se d u c to ra  a ú n .;. L a  v o lu n ta d  no es 
fu e rte , y  de é sa s  que a b d ic a n  .por 
a m o r fá c ilm e n te : m e jo r p e rd e r  uno 
de su  d erecho  que d isp u ta r , ¿v e r­
d ad ?  T r is te z a  o depresión .

•J* M A TIÁ SE  (León) —T u  p rin c ip a l 
defecto  no es, en v e rd ad , m u y  g r a ­
ve, y  sólo te  h ace  s u f r ir  a  ti m is­
m a : es la  tim idez . E re s  in te lig en te , 
re se rv ad a , de v o lu n ta d  m u y  firm e
V de se n tim ien to s  lea le s  y  c o n s ta n ­
te s ... “V o ilà” !

*  V A L E N T IN  A GULLO. — No, no 
he  vuelto  a  e sc rib ir  n in g ú n  o tro  li­
b ro  de g ra fo lo g ía : efli de la  “Colec­
ción L a b o r” a c a b a  de p o n e r a  la  v en ­
t a  la  te rc e ra  edición. Su grafism  
re v e la  ju icio  m u y  claro, c a rá c te r  
a fec tu o so  y  expansivo , v iv a  sen sib i­
lidad, v o lu n ta d  m e d ia n a  y  g u s to  o 
a p titu d e s  p a r a  los negocios. G rac ia s

. por los in m erecidos elogios que  m e 
dedica.

*  C O N C H ITA  RAM OS (B eas). — 
In te lig e n c ia  m u y  p ersp icaz , au n q ü e  
poco cu ltiv a d a ; v o lu n ta d  b a s ta n te  
e n é rg ic a ; te n d e n c ia  a  los celos: am o r 
p ropio  su scep tib le ; m ucho a f á n  de 
v ia jes , cam bios y  novedades.

•5* A U R E L IA  (M oncaida). — Im a g i­
n ación  soñadora , idealism o, que no 
excluye, a c tiv id a d  y  don o rg a n iz a ­
d o r ; fino don d.e o b se rv ac ió n  ; g r a ­
c ia  ; a fec to s  ap as io n ad o s  y  m u y  ge­
nerosos, qu izá  u n  poco1 cellosos ; .rá f* 
g a s  de m elanco lía , a u n q u e  no c a re ­
ces de a p ti tu d e s  p a r a  la  d icha... V o­
lu n ta d  u n  ta n to  a u to r i ta r ia .  ; Mil 
g ra c ia s  p o r t u s  p a la b ra s  !
*  G R A FISM O  Q U E ACOM PAÑA 
E L  A N T E R IO R .—E s p ír itu  deductivo  
y  lógico; v o lu n ta d  enérg ica , im pu l­
siva , incluso  a g re s iv a  en  o casiones; 
tem p eram en to  se n su a l ; gen io  d e s­
confiado ; esp lend idez que  r a y a  e n  
p rod igalidad .

•$* M A R I-F E A .—Si lo fu e ra s , nó lio 
p o ndrías... T u  g rafism o re v e la  u n a  
e n c a n ta d o ra  m u ch ach a , in tu itiv a , 
persp icaz , g rac io sa , m u y  sensible, 
m u y  ap as io n ad a , a lg o  im pacien te , 
casi ex a lta d a , a lg o  p a rc ia l en sus 
ju icios, como todos los apasionados, 
y  de v o lu n ta d  re su e lta . L a  s im p a tía  
que m e dices es rec íp roca ...

*  U N A  Q U E A S P IR A  AL T E A ­
TRO (S ev illa ).—P u e s  yo creo, h ija 
m ía, que D ios no te  lla m a  por ese 
cam ino... M ás b ien  p a r a  el de una 
b u en a  a m ita  de su  cása , p u es eres 
pacien te , económ ica, ac tiv a , algc 
desconfiada ... y, sobre  todo, careces 
de la  m ovilidad , del ím petu , del sen ­
tido a r tís tic o  , que re q u ie re  u n a  b u e­
n a  ac tr iz .

*  U N A  SOÑADORA (A lican te ). — 
¡Y  h a s ta  qué p u n to  ! *En efecto , e r  
ti p red o m in an  los g u sto s  .estéticos, 
ell se n tim ien to  del colorido y  ad e ­
m ás el tem p eram en to  m usica l. V o­
lu n ta d  m u y  firm e. E x p an sió n  c u a n ­
do te  v es  e n tre  personáis a  tono (1c 
que sin  d u d a  ¡ a y !  no debe se r caso 
frec u en te ...) .

4* U N  B U E N  SEÑ O R.—E sp ír itu  re 
flexivo, filosófico y  sereno, o má? 
bien, resig n ad o . L a  v o lu n ta d  no e.c 
m u y  e n é rg ica  y  h a  dicho usted , mí 
buen señor, am é n  aíl destino ... S en­
tim ien to s in d u lg en te s  y  benévolos 
A lg u n a  p eq u eñ a  m a n ía :  m ucho a fá r  
de o rden  y  de p u n tu a lid a d . Sí, yo 
d esem p eñ ab a  a q u e lla  sección de 
“B lanco  y  N eg ro ”.

*  D E L  P A IS  D E L  A B A N IC O  (B a . 
d a jo z).—Im a g in a c ió n  b r i lla n te ;  g u s­
to s e s té tic o s  y o rig in a le s . T e m p e ra ­
m ento  im p re sio n ab le . V o lu n tad  re ­
su e lta . G enio fra n c o  y  expansivo , 
sueños de am o r y  de v ia je s . E sp le n ­
didez.

v  LO RD  BY R O N . — In te lig e n c ia  
c la ra , au n q u e  poco cu ltiv ad a . V iva

se n sib ilid ad ; a fe c to s  e x tre m a d o s  y 
cellosos; genio su scep tib le . A lgo de 
indo lencia . F ra n q u e z a . E l le m a  no 
te  v a ... •■ *

*  L A  C A S T IG L IO N I.—P oco  puedo 
a ñ a d ir  a  lo que  y a  te  dij.e a n te r io r ­
m e n te : tu  c a rá c te r  es, p o r u n a  p a r ­
te, tím ido , y  p o r o tra , a le g re  y  deci­
dido. Y la  le a lta d  a  to d a  p ru e b a  s i­
gue siendo  la  m e jo r d e  tu s  . c u a li­
d ades...

*  LOCA P O R  LO S GATOS. — ¡ E s  
'm i p ropio  le m a !  T u  g ra fism o  rev e la  
m u ch a  C ordura (a  p e s a r  de  e s a  lo­
c u ra  p a rc ia l g a tu n a ) , a m o r a  la  v e r ­
dad, e s p ír i tu  de ju s t ic ia ;  c a rá c te r  
tím ido, am ab le . .y re se rv ad o ,.C o n c ien ­
c ia  en  e x trem o  esc ru p u lo sa . G enero ­
sid a d  b ien  en te n d id a .

♦$* OBEOM A. — A p titu d e s  p a r a  los 
negocios y  a f á n  de  lucro . D on o rg a ­
n izador. V o lu n ta d  e n é rg ic a  E sp ír itu  
m u y  desconfiado. ¡ A nda, hijo , que 
el quie a  t i  te  e n g a ñ e ! ...

*  T E C L IT A . — Im a g in a c ió n  f a n ta ­
s e a d o ra ; v o lu n ta d  im p e tu o sa ; te m ­
p eram en to  'apasionado , v e h e m e n te  3 
m uy celoso1; g ra c ia ;  m u c h a  g en ero ­
sidad . C onque tu  p ro m etid o  v e rá  si 
co-n .estas c u a lid ad es  es p a r a  lle v a r ­
te 6  no l le v a r te  a  l a  v ica ría , Teoli- 
ta ...

*  IS A B E L  E SP A Ñ A  (B arce lo n a) 
¿Malí gen io? ¡Q ué v a !  U n  po q u itír  
ca p ric h o sa  y  v o lu n ta r io sa ... Tien,es 
—p o r re so lv e r  e sa  du d a—m á s de r e ­
se rv a d a  que de co m u n ica tiv a  ; ere* 
de v o lu n ta d  firm e y  re su e lta , y  h ay  
en  tu  e sp ír itu  u n a  a rd ie n te  e x p e c ta ­
ción  del p o rv en ir... ¿ E s  eso?

*  L A  V IU D A  A L E G R E .—Q ue no 
es v iu d a  nd alegrte... P e ro  no d ? l malí 
genio que  m e dices, sino de ánim o 
se reno  de c la ro  juicio, de v o lu n tad  
firm e (qu izá  un  poquito  d isc u tid o ra j • 
m u y  c o n s ta n te  en a fe c to s  y  en  id£as, 
re s e rv a d a  (e re s  d e 'l a s  p o cas p e rso ­
n a s  que sa b en  g u a rd a r  u n  secre to ) 
y  m u y  g en ero sa . E sp e ro  e sa  se g u n ­
d a  cairta.
*  V IO L E T A  M A R C H I T A D A  
(B e a s ) .—In te lig e n c ia  c la ra , au n q ü e  
poco c u ltiv a d a , con aligo de  te n d e n ­
c ia  a  lle v a r  la  c o n tra r ia . C a rá c te r  
tím ido e n  el fondo M ucho a f á n  de 
v ia jes , cam bios, d iv e rs io n es  y  no­
ved ad es . T r is te z a  o depresión ,

*  L A  E N F A D A D A  CO N SIG O  M IS­
MA (G erona). — ; O tros tie n e n  m ás 
m otivos que  tú  p a r a  ese en fado 1 ! T ie ­
n es as im ilac ió n  in te le c tu a l, g u sto s  
es té tic o s; n a tu ra le z a  se d u c to ra  cu an ­
do qu ieres. C a rá c te r  r e se rv a d o  y  do ­
m inio  sob re  t i  m ism a.

*  L A  N O V IA  D E  U N  SOLDADO. 
E sp ír itu  m u y  perspicaiz y  a  veces 
co razo n ad as  q u e  se cumpllen ; g r a ­
c iosa co quetería , d u lzu ra , am ab ili­
dad. A m or a l dinero , econom ía.

*  T R IS T E Z A  D E  AM OR (R eque­
n a ) .—V iv a  se n sib ilid ad ; c a r á c te r  en 
ex trem o  tím ido, apocado, celoso y 
su scep tib le  : todo te  o fende y  te  M e­
re, todo te  im presiona , e n  p a r te , q u i­
zá, por u n  excesivo  a m o r p ropio ...

A G R IP A  (S a b ad e ll) .—T e m p e ra ­
m en to  im p re sio n ab le  . y  nerv ioso  : 
idieas, em ociones, deseos, e s ta d o s  de 
ánim o, se suceden  ,en t i  con  rap id ez  
c in em ato g ráfica . Genio im p ac ien tí-  
sim o e  irr ita b le , aligo celoso y  con 
r a c h a s  de m e lan co lía  y  de pesim is­
mo. ¿ E s  eso, “A g rip a ”?
*  IL U S IO N  (S ev illa ). — Ju ic io  o la. 
ro ; c a rá c te r  f ra n c o  y  expansivo  ; v o ­
lu n ta d  im p e tu o sa  ; u n  poco de p e tu ­
lan c ia . A nim ación . G enerosidad .

E N IG M A . — Im a g in a c ió n  e x a lta ­
d a ; c a rá c te r  ap as io n ad o  y  yehem en 
te  ; m ed ian a  v e rac id ad , p o rque el! ex 
''/eso de im ag in ac ió n  a ñ a d e  fantasí*’ 
x tu s  re la ta s ; Te- g u s ta  g a s t a r  s ir -  
con tar, a  despecho del p re su p u es to ..
; D esc ifrad o  el e n ig m a!
*  F A R I, F L O R  D E  IN T R IG A . -  
•A h. ca ra m b a , p u es sí oue t ie n e s .e l  
c a rá c te r  u n  p o q u itín  in tr ig a n te  y 
novelesco  ! I  n  t  u  ición, co razo n ad as 
nue se cu m p len ; te m p e ra m e n to  a p a ­
sionado ; v o lu n ta d  f irm ís im a ; esp í­
r i tu  do tado  de e x tra o rd in a r ia  in d e ­
pendencia .

*  A U R O R A  S IN  L U Z  (B arce lo n a). 
¿M ala  su e rte ?  ; E s p e ra  ! La luz  l i b a ­
r á  a  tu  corazón, no lo dudes. T em ­
p e ram en to  ap as io n ad o  y  celoso; 
a m o r propio  su scep tib le ; coquete­
r ía ... a u n q u e  no lo p a re z c a ; a m o r  a l  
dinero , m as  no p o r ta c a ñ e r ía , sino, 
a l co n tra rio , p o r sa t is fa c e r  g u sto s  
am plios. A m or p ropio  su scep tib le .

C R U C I G R A M A  N U m , 2,  p o r  G .  E . O .
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H O R IZ O N T A L E S —A. M uy dulce. 
T e la  ten u e .—B. E n g a la n a r  u n a  em ­
b arcac ió n . — C. V ocal. A g rad ab le . 
V ocal.—D. D ios de la s  to rm e n ta s  
-M archaré. N eg ac ió n  del, b ien. — E . 
Diosi deü am or. Al revés, beb ida . I n ­
te r jecc ió n .—F . A ltu ra . B a h ía  no m u y  
estrecha .-r-G . AiK revés, fa m ilia r . R ío  
de Sue-éia. P ro v in c ia  del Ja p ó n .—H. 
P ro n o m b re . S en ti. N o m b re  d e  tr e s  
p e rso n a je s  b íb licos.—I. C onsonan te . 
P ueb lo  d e  Z a rag o z a . V ocal.—J. Q ui­
t a r  lo s  t a c o s  a  l a s  a r m a s  de fuego. 
K . P u eb lo  de Oviedo. C a p ita l de P a ­
lia.

V E R T IC A L E S —1. Coir.sonante. Al 
revés, com posic ión  m u sica l.—2. P ro ­
nom bre. C aballo  d e  m a la  t ra z a . N o­
ta .—3. AJI rev és, n o ta  m u sic a l. P e ­
qu eño  p ltan tíg rado . P reposic ión . — 4. 
In te rje c c ió n . C onsonan te . A dverbio .
5. M á q u in as  q u e  «drven p a r a  e s t ir a r  
los m e ta le s ;—6 . M anchado  d e  vairios 
colores, i A l revés, in fu sió n .—7. H a ­
c e r p ú b lica  o com ún u n a  cosa. — 8 . 
Asidero-. C o n so n an te . Al revés, ju e ­
go. — 9. U no  de  lo s  co m p añ ero s de 
V asco  d e  G am a  e n  su  v ia je  a  la s  
In d ia s . .F en ece r . Al rev és  y  repetido , 
m a d re .—10 T erm in ac ió n  v e rb a l E s ­
pecie de tr ig o  m u v  parecido  a.l fa n ­
fa rró n . D ios m ito lóg ico .—11. C onso­
n a n te . A doré.

*  M A R IP O S IT A  LOCA — In te l i­
g en c ia  c u r io sa  y p e rsp icaz , p e ro  con 
á ig u n a  confusión  de  id r a s ;  tem p e­
ra m e n to  re tra íd o  y  tím ido , v o lu n ta d  
déb il; e re s  u n a  m u c h a c h a  q u e  te  co­
h íb es  m u y  fác ilm en te , y  conviene 
que lu c h e s  c o n tra  e s ta  te n d e n c ia  de' 
tu  c a rá c te r .

^  R IA N  R IA N .—G u sto s o rig in a le s  
y de v id a  su n tu o sa  ; se n tim ien to  de 
la  lín e a  y  del co lo rido ; deseo de 
p ro d u c ir  Un . efec to  desH um brador ; 
esp lend idez. V o lu n tad  firm e y  r e ­
su e lta . P ro fu n d a  re se rv a .
*  Q U IE T E C IT A .—C n n n s id ad  nrnv 
v iv a  y  sa g a z ; positiv ism o, esp íritu  
en ex trem o  a h o r ra tiv o ;  a fe c to s  a p a ­
sionados y  con te n d e n c ia  a  los n ica- 
ro s celos; a m o r p rop io  m u y  v id rio ­
so. A lgo de indo lencia , que  v a  bien 
con tu  d isc re to  lem a...

R O X A N A . — G usto s esté tico s, 
c u ltu ra , d istinción , e leg an c ia  : te m ­
p e ra m e n to  m u y  f r ío  y  u n  t a n to  d e s­
confiado y  escéptico , de f in a s  iro ­
nías , pe ro  s ie m p re  co rté s  y  d e fe ren ­
te :  esp lend idez. ; M is recu e rd o s  a  
C yrano  !
4* MARINT.TA (G erona^. — M uy 
hu en  sen tido  p rá c tic o ; ’ a fe c to s  l°a -  
’^s y  c o n s ta n te s , au n q u e  poco a p a -  
'’io n ad n s; don o rg an izad o r. a c th n -  

/ ’ad . • m u c h a  p a c ie n c ia ; d eb es se r 
m u y  p r im o ro sa : eco n o m ía  con ‘ex*- 
''.elente d is tr ib u c ió n  : c a r á c te r  dulce, 
apacib le  y  p ru d en te .
*  E L  N O V IO  D E  MARTNTTA (Ge­
ro n a ) .—; T e fe lic ito  ! A sim ilac ión  in ­
te le c tu a l;  te m p e ra m e n to  . im p re sio ­
n a b le ; v o lu n tad  im p etu o sa , per'-* d e s ­
igual, y a  dom inadora., y a  a c h a ta ­
d a ;  m uchos v a iv e n e s  del * nim o 
P ro n ta s  i r a s ;  pero , a fo r tu n a d a m e n ­
te, se  te  p a s a n  rá p id a m e n te , sin  
h u e lla s  de ren co r...
*  MARTA T E R E S A  I I .  — Ju ic io  
c la ro ; genio im p ac ien te  y  con a lg u ­
n a  te n d e n c ia  a  lle v a r  la  c o n tra ria , 
con rép licas  a g u d a s  y  o p o r tu n a s ; 
por u n  lado (¡ parado-ia  del c a rá c ­
te r ! ) ,  tu  v o lu n ad  d is ta  m ucho  de 
se r  débil, y  p o r o tro , e re s  en  e x tre ­
m o tím id a . R a c h a s  de  m elanco lía .

-I* B E N IT A  (S a n ta n d e r -).—Im a g in a ­
ción v iv a  y  so ñ a d o ra ;, vofluntad im ­
p e tu o sa  y  tena,z; a rd ie n te  e x p e c ta ­

c ió n  del p o rv e n ir ;  in tu ic ió n , co razo ­
n a d a s  q u e  se  cum plen . E sp lend idez .

*  U N A  A M A N T E  D E L  CAM PO
(B arce lo n a ). — Ju ic io  m u y  claro . 
A fec to s leales, c o n s ta n c ia  en  s e n ti­
m ien to s  y  en id e a s ; f ra n q u e z a  háb il, 
que  no v a  m á s  a l lá  del lím ite  oue le 
con v ien e ; v o lu n ta d  re su e lta , p-enero- 

b ien  e n te n d id a  y m u c h a  p a ­
ciencia.

T E  CONOZCO. BA C A LA O  (B u r­
do s).—in te l ig e n c ia  c la ra  y  rrra/ciosa; 
d istinc ión , b u en  g u sto . V o lu n tad  
m u y  resuefllta. E n  efecto , el genil°ci- 
11o  es medianoi, a u n q u e  en ocasiones 
pued es y  sa b e s  d o m in arte , lo cual 
'■'•«si una. ’h^rmO'S'a cu a lid ad  (y si la  cu l­
tiv as, i r á  en  “c re sc en d o ”...) G enero­
sidad.

RO SA  D E  O T O Ñ O .-P u e« no. no 
v a n  desoam inajdos lo s q u e  h a b la n  d e  
tu  b o n d ad  v  de tu  gen ero sid ad , p u es  
a m b a s  c u a lid a d e s  posees. E re s  a p a ­
sio n ad a . v eh em en te , a lg o  ce losa  y 
su sc e p tib le ; u n  ta n to  p a rc ia l en tu s  
in icios, como todos lo s  ap as io n ad o s ... 
D e v o lu n tad , a n d a s  bien, a u n q u e  c e ­
des, cu ando  qu ieres, m ucho ...

♦V T A T ? T \R IN  D E  T A R  A.SCON. — 
E n  v e rd a d  que  no teres mi ta n  -ne+.u- 
la.nt.e ni ta n  ingenuo  como el héroe  
de D au d e t... T u  prrafismo re v e ía  un  
tem p eram en to  im presio n ab le , n e r ­
vioso, suscep tib le , celoso, con m e- 
^iaiíW fu e rz a  de v o lu n ta d ; m u y  eco­
nóm ico y  b a s ta n te  caviloso.

FET.T-PE S TJ A. R  F. 7, FALCOTE 
(L a s  P a lm a s ) .—-Ese a n á lis is  3 que 
u s te d  a lu d e  lo h ice  yo m ism a  E l a c ­
tu a l  g ra fism o  re v e la  in te lig en c ia  
m u y  c la r a  y  persp icaz , idealism o, 
tem p eram en to  m u v  indep en d ien te , 
pero  all m ism o  tiem p o  benévolo,
a.f°ctuo.°o v  ev-paVriPivo, v  e sp lén d id a  
g en erosidad . TTstied v e rá  en lo que 
h a  pod ;do v a r ia r  desde a q u e lla  y a  
le ja n a  fech a ...

M A T IL D E  RA S
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Pida el auténtico y original cosmético

RIMMEL’S
para las pestañas en cajita negra, estrellitas doradas. 

, , Venta en Perfumerías.

LABORATORIOS A .  PUIG - BARCELONA;

USTED QUIERE CASARSE, 
PERO ANTES DESEA SABER...

Consultorio ju ríd ico  can ó n ico -civil

Por el Dr. D. LUIS F E R N Á N D E Z

NOTA.— Para acudir a esta sección bastará enviarnos su consulta con cuatro cupones
de nuestra Revista.

ficarse hasta  el extrem o de tener que acep­
tarlas todas... ¿Qué iba a  de jar para  el 
resto  de los doctores y dem ás míseros 
m ortales no doctores? Y  una vez hecha 
esa selección o aislam iento, con facilidad 
librará y ganará esa «individual» batalla; 
y entonces deje que las demás, el grueso, 
el.ejército, siga su cam ino h as ta  que otros 
doctores vayan  diezm ándolas y  reducién­
dolas paulatinam ente a  la felicidad con­
yugal.

Cierto que hab rá  algunas que se em ­
peñen en esperar a  casarse a  que el joven 
doctor se haga m illonario o llegue a  cano 
decano de la  F acu ltad  de Medicina, pero 
peor p a ra  ellas; y  ño digo p a ra  él, porque 
él o esta rá  casado, o esta rá  viudo, o si s i­
gue soltero pensará en su m atrim onio  con 
menos ilusión que en ponerse unas zapa­
tillas de paño o unos, lentes p a ra  la pres­
bicia, síntom as patológicos de decrepitud 
psicofísica.

U na vez resu e lto ,'y  bien resuelto , ese 
prim er problem a, entonces ya  no ex istirá  
el segundo desque habla  en su carta . P o r­
que ta l  vez no tengan u n a  espléndida 
opulencia; pero no les fa lta rá  aquella 
<aurea  mediócritas» en la que dijo el sa­
bio que refulge la felicidad m ás que sobre 
el oro de las vajillas. Y  si no llega usted 
a  escalar el trono pontificio en el templo 
de Esculapio, al menos podrá  grabar.con  
toda  verdad  sobre la p o rtad a  de su casa 
aquella m áxim a que m agnificaba el d in ­
tel de la casa del Fénix  de los Ingenios: 
«Magna aliena parva; p arv a  propria  m ag­
na». Porque el am or, el trab a jo  y  la  hon­
radez engrandecerán todo ío que toque 
an te  .los ojos de su esposa y  an te  su con­
ciencia de hom bre honrado y  laborioso.

Por lo dem ás..., no crea usted  que en 
las cum bres m ás o menos ciudadanas es 
más fácil encontrar la felicidad. D ecía un 
profesor mío que los cargos y  las dignida­
des son como las aceitunas: cuanto  más 
gordas son-, m ás hueso tienen. Su propia 
•vida fué poco después la confirm ación de 
su aserto . Apenas llegó a  la a ltu ra  donde 
brillan los consagrados, su m ism a luz le 
hizo blanco escogido de las iras de sus 
enemigos, que lo asesinaron sin  piedad, 
como hom enaje a  su grandeza..., pero le 
asesinaron.

Respecto a  lo que dice de las d ificu lta­
des profesionales que encontram os en la

vida, sé no pocó de la lucha por la ex¡. 
tencia—verdadera «struggle for existí 
ce» con «survival of the  fittest», que diie 
Darwin, a  que han de someterse en h 
ciudades m uchos de sus compañeros J  
v iv ir en la ciudad u n a  vida que no *
vida— . Y conozco tam bién—no pocos d¡
ellos me honran  con su amistad—mu. 
buenos com pañeros suyos que «viveni 
no ya  bien, sino espléndidamente en me 
dios ru rales en los que sin dificultades 
han podido escoger u n a  excelente esposa 
exquisitam ente educada, buena y rica i 
donde sin  esfuerzo n i lucha obtienen p¡n, 
gües ingresos. ¿Es que no cree usted qïï! 
la v ida  fuera, aunque no muy lejos de là 
ciudad, con un  buen automóvil, que salva 
esa d istanc ia  en 'unos minutos, cuando 
;los ingresos son saneados, no une alosna, 
tu ra les encantos de la vida en el campo 
los a trac tivos y  honestos esparcimientos 
de la v ida ciudadana? ¡Si viera usted qu{ 
bien se vive cuando se vive bien!

Y si encuen tra  dificultades ahí, ¿pot 
qué no in te n ta r  esa prueba? Y si una vez 
probada siente usted, o sienten ustedes,h 
conveniencia— o la vocación—de colgar 
su nido en un  árbol alejado definitiva, 
m ente de los estrépitos ciudadanos, segu- 
.ram ente que no echarán  de menos coi 
exce“so los oropeles de la ciudad y podrán 
gusta r en to d a  su pureza los placeres del 
am biente cam pesino, m ás cercano a la 
¡N aturaleza, donde e’s tá  la verdad más 
fpura que en las retorcidas fórmulas, eos. 
m opolitas, artific iales y  artificiosas.. -

Y  quizá, al saborear ese encanto tran­
quilo y  sedan te  que fluye con eterna ju­
ven tud  de la fon tana  p u ra  de la Natura­
leza,' diga usted  de corazón con el poe]a 
'sabio... >

¡ ... qué descansada vida  
la  del que huye del mundanal ruido 
'y sigue la escondida 
■senda por donde han ido 
los pocos sabios que en el mundo han sido!

P a ra  Crisantemo.— Comó habrá visto, 
cuando recibí su ú ltim a  y grata  carta, ya 
estaría  m i contestación en sus manos. Se 
debieron cruzar en el camino. No preci­
saba usted  ta n to  requisito  para obtener 
cum plida respuesta. E ste  picaro tiempo 
da  ta n  poeo de sí... Espero sus nuevas le- 
'tras, siem pre gratas.

P A L A B R A S  C R U Z A D A S  N U M .  3, por  S. H E R NA ND O 

A  B  ¿  u  ¿>  £  F  6  H

C O N S U L T A

M u y  señor mío y  estimado doctor: Yo de­
searía' casarme ; pero antes quisiera saber... 
qué he de hacer para hacerlo.

¿Que es m uy rara m i pregunta? E n  efec­
to; pero quizá cuando de .su benevolencia 
haya obtenido que termine usted de leer m i 
m isiva, no le parezca tanto.

. Tengo veintisiete años y  una carrera: la 
de M edicina. Con estas dos cualidades pa­
rece lógico tuviera resuelto este problema,, 
pero no es así. E n  efecto, por m i juventud  
me creo acreedor a tener esposa, co m p ile ­
ra; pero...) primer escollo: es actualmente 
bien notorio el interés desmedido de la  m u ­
jer, lo que hace.me halaguen y  m im en.m u­
chachas de una cultura y  educación noto­
riamente inferior a la, m ía; muchachas, que 
creo conocerá usted, ideales para, amigas, 
pero nunca para esposas.

Las otras, las cultas, las educadas y  dis-, 
tinguidas, quieren u n  hombre cuya actua­
ción social sea mucho más elevada, aun  
cuando su edad sea mucho más avanzada, 
despreciando en su desconocimiento de la 
vida una de las mejores cualidades del,hom­
bre: la juventud.

Segundo escollo: Llevo estudiando {tra­
bajando, aclararé para algunos .espíritus 
tan torpes que todavía creen que el estudio 
no es trabajo), s in  recompensa n i remune­
ración alguna, desde los seis años de,edad, 
para lograr crearme u n  porvenir, lo quz 
creí conseguido al poner término a m i ca­
rrera. Un porvenir que me permitiese.:, en­
tre otras cosas, tener u n  hogar> y  he visto 
con dolor que terminar una carrera no su­
pone n ingún beneficio económico, n i s i­
quiera -social, pues da poco rendimiento 

■' ejerciéndola libremente.
. M e dirá usted que haga oposiciones o me 
marche a %in pueblo ; pero, ¿es que cerca de 

'veinte años de estudio no debiera ser su fi­
cien tepar a trabajar. bien remunerado? Y

en cuanto a lo del pueblo, s i siendo médico 
de ciudad encuentro estas dificultades, 
■¿cuáles no serían siendo médico de u n  pue­
blo, con una categoría social inferior?

S i  de su bondad y  de su clara visión de 
la vida obtengo algún consejo práctico, le 
quedaría profundamente reconocido. D e s e s ­
p e r a d o .

P . D.— S i lo cree usted oportuno, le rue­
go, publique íntegra en «F» esta m i carta, 
para que vean las mujeres cuál es nuestra 
vida, la que ellas creen placentera y  llena 
de frivolidades e ilusiones.

CONTESTACION

Mi querido y «Desesperado» doctot: V a­
mos a  ver si acertam os con el diagnóstico, 
la te rapéu tica  y  la. posología apropiada 
p a ra  usted.

Algunas frases de su ca rta  m e inc itan  
a  creer que hay en su modo de pensar y , 
quizá tam bién  de hacer, algún erro r de 
tác tica .

Dice usted: «las unas... las otras...»; da 
la sensación de u n  general que ac tú a  so­
bré las m asas y  p a ra  las m asas. Que se en ­
fren ta  con un  ejército— ¡menudo ejérci­
to!— y, claro, en estas cosas hay  que s in ­
gularizar y  singularizarse. Aquí sí que es 
de rigor aquello de «divide y  vencerás». 
Si usted planea, ac túa  y  a taca  a l conjunto , 
está usted  perdid ito . Sobre el grueso del 
ejército ta n  sólo ha  de ejercer u n a  acción 
de descubierta, de reconocim iento y de 
estrangulación.

Claro que le va  a  ocu rrir que en toda  
esa m uchedum bre quizá— qué digo qu i­
zá, ¡seguraménte! — no encon trará  más 
que una, ¡una sólo!, que sepa, quiera y 
valga para  ser su esposa. Las dem ás se­
guirán  su ru ta ... Y, ¿qué le im porta  a u s­
ted  si ya, ha  hallado una y no .nécésita  
más?... Pues, estaría  usted  lucido .'si'se de-, 
.cidieran todas y , tuv iera  ústed  que saor'i -
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H O R IZ O N T A L E S . — 1. C astig o .— 
2. In d ig n o . F lo r.—3. R u e d a  e n  que 
11°v a n  el to rz a l  los p escad o res . — 4. 
Po'bUaciión p e q u e ñ a  d e p e n d ie n te  de 
o tra .—-5. S u s ta n c ia  de la  p e rla . I n ­
t e r  j  ̂ cción. — 6 . In a c tiv o . — 7. E s to y  
ten d id o .—8 . S o n a ta s .—-9. R ib e te ,—10. 
C o n fracc ió n  de  señor.

V E R T IC A L E S .—A. A si.—B. Elo­
g ia .—C. A sn a .—D. P a u ta  de hier™1 
E . In s ig n e s .—F . S a lid a  del sol. Ñ®0, 
G. P a t r ia r c a  a n te d ilu v ia n o . N°w'>rí 
de n o ta  m u sica l. A rtíc u lo .—H. Aí ra' 
vio.
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rONICO ASTRINGENTE Senos turgentes, m ú s c u lo s  fuertes

L E C H E  JU V E N  I L: P i e l  f r e s c a ,  t a c t o  s e d u c t o r

' P I  D E R M . I  K • Regenerador activo del cutis (Deportes <

bREMA CONTRA ARRUGAS! L i m p i e z a  y n u tr ic ió n  d a  la  p i e l

CREMA EMPERATRIZ: Encanto del r o s t r o  y m a n o s

CONSULTORIO DE APICULTURA
Para poder acudir a esto Consultorio se necesitan tres cupones yOuüüUÍill!!ll

M. R .—L a  d ific u ltad  de e n c o n tra r  
a c tu a lm e n te  co lm enas f ijis ta s  a  la  
v e n ta  no puede, no debe ser, u n a  r a ­
zón p a r a  d e s is tir  de tu  p royecto  de 
a u m e n ta r  el núm ero  de la s  tu y a s  e 
in s ta la r  ese  o tro  co lm en ar q u e  p ro ­
y e c ta s  en  el m onte, y  que  m e p a rece  
m u y  a c e r ta d o  el lu g a r  de e m p la z a ­
m ien to , p o r lo que exp licas. H a s  
com probado  y a  con la s  p o cas  colm e­
n a s  que ’ tiene® el buen rend im ien to  
de  lo s  m odernos tip o s  de cuadros,, y 
te  e s tá s  h aciendo  aip icu lto ra  ; en  e s­
t a s  cond ic io n es puedes lleg a r  a  u n a  
ex p lo tac ió n  de  c ie r ta  im p o rta n c ia  y 
ren d im ie n to s ; p rocede, p o r lo p ro n ­
to, a  a u m e n ta r  el núm ero  de tu s  col­
m en as con e n ja m b re s  a r tif ic ia le s  s a ­
cado® de  ellas, si, com o dices, e s tá n  
m u y  fu e r te s ;  no supone p é rd id a  de 
co sech a  h a c e r  con c a d a  dos colme-" 
ñ a s  u n  e n jam b re , y  tien e  la  v e n ta ja  
de e v ita r  sa lg a n  e n ja m b re s  n a tu r a ­
les, que  p u ed en  p e rd erse . K n eíl n ú ­
m ero  51 de e s ta  R e v is ta , co rre sp o n ­
d ien te  a  a b r i l  del 42, t ie n e s  la  ex p li­
cación  de cóm o se  p rocede. Poco a  
poco p u ed es lle g a r  a  te n e r  m u ch as  
colm enas, sin  co m p ra r  corchos, y 
no olvide® el r e f r á n :  “ P oqu ito  a  po ­
co, h ila  la  v ie ja  el copo”.

U N A  M A N C H EG A  — D ebes poner 
de tu  p a r te  c u a n to  p u ed as  p a r a  ca ­
p a c ita r te  en  el m anejo  de la s  a b e ­
ja s  y  poider in s ta la r  la s  q u e  tiene® 
en  co lm ena de cuad ros, donde se 
d e s a rro lla n  m ucho  m ejo r y  p ro d u ­
cen m a y o r  ca n tid a d  de m iel. E n  esa  
ço lm ena que tien es  h ace  tr e s  año® 
h a b rá s  o bservado  y a  a lg u n a s  de la s  
p a r tic u la rid a d e s  de su  vida, y pue­
des co m p ren d er la s  en se ñ a n z a s  de 
u n  libro. P id e  a  tu  D e leg ad a  local 
los lib ro s  “A p icu ltu ra  M ovilisita” y 
“C onstrucción  de c o lm en as  movilii®- 
t á s ”, que se  h a n  p u b licad o  p re c isa ­

m en te  p a r a  que c u a n ta s  se en cu en ­
t r a n  en  tu  caso p u e d a n  o b ten e r 
b u en o s re n d im ie n to s  de la  a p ic u ltu ­
r a ;  ta m b ié n  p u ed es  so lic i ta r  de  la  
m ism a  se g u ir  u n  cu rso  p o r co rres- 
pondenC ia.. A quí no puedo  d ecirte  
cu á le s  son la s  c a s a s  que  v en d en  col­
m e n a s ; c o m p re n d e rá s  que ello .equi­
v a ld r ía  a  u n  a n u n c io ; si m e  m a n d a s  
tu s  se ñ a s , te  e n v ia ré  la s  re fe re n c ia s  
q u e  p u ed a . No ten g o  mucho® d a to s 
de  tu  p rov in c ia , pero  sé  q u e  en  A rg a- 
m a s illa  d e  .C a 'la trava h a y  u n  buen  
co lm en ar m o v ilis ta  y  ta l  vez  en  a l ­
g ú n  pueblio m ás cercano  a l tu y o  e n ­
c u e n tre s  in stalac 'one®  donde te  sea 
fác il v e r  la s  'm odernas co lm enas. E n  
el núm . 50 de e s ta  R e v is ta , de. m arzo  
del 42, t ie n e s  exp licad o  cóm o se c a m ­
b ia n  la s  a b e ja s  de u n a  co lm ena fi- 
jis ta , O' se a  del c a jó n  d o n d e  a h o ra  
Las tienes , a  u n a  co lm ena de cu ad ro s  
No d e je s  d e  h a c e r  en  se g u id a  la  lim ­
p ieza  de  la  p a r te  b a ja  de e'sa col­
m e n a  ca jó n , p u es  es ind ispensab le  
al co m en zar la  p r im a v e ra  lim p ia r  
b ien  el piso, q u itan d o  tod o s los r e ­
siduos de  cera , polen , a b e ja s  m u er-' 
t a s  y  su c ied ad  d e  to d a  c la se  que sé 
h a y a  a c u m u la d o  d u ra n te  el inv ierno  
y  re c o r ta r  ¡las p u n ta s  b a ja s  de los 
p an a les , q u e  e s tá n  m u y  n eg ro s y  les 
son  in ú tile s . E s te  re c o r te  de p a n a ­
le s  puede se r  e n  u n a  a l tu r a  de u ro s  
cinco cen tím e tro s . E s  la  o peración  
q u e  l la m a n  los co lm eneros fijis ta  s 
“m a re o ”, y  es in d isp en sab le  p a r a  evi - 
t a r  la  polilla.

CHA CON. — C reo in te re sa n tís im a  
e sa  co lm ena de ag lo m erad o  de co r­
cho. P u e d e  d a r  g ra n  re su lta d o  
p r e s ta r  u n  se rv ic io  en o rm e  a l  des 
a rro llo  de la  a p ic u ltu ra , p u es el m a 
te r ia l  es e l m ás  ap ro p iad o  p o r su 
b u e n a s  condicione® té rm ic a s . Espere 
m ás deta lles , .especialm ente en  cu an

H O R IZ O N T A L E S. — A. T e j i d o  
fu e rte . Z a r  - ru so .—B. P a lo m a  s ilv es­
tre . A pellido de p o e ta  co n tem p o rá ­
neo.—>C. V ocal. R epetido , se le caen  
a  lo s n iños. C onsonante. A rtícu lo . 
C o nsonan te .—D. C o nsonan te . I n te r ­
jección. C onsonante . R epetido  y  á l  
revés, canción  d e  g u e r ra  allem ana. 
V ocal.—E . R epetido  y  a l rev és, dios 
del c a rn a v a l. P ob lac ió n  de F ilip i­
nas. C ontracción .—F . T o m as fo rm a  
de  b e llo ta .—G. C am peón. A l revés, 
estud ié . In te rjecc ió n .-H . C onsonante . 
N o ta  C onsonante . C onsonan te . V o­
cal.—I. V ocal. A l revés, a r tíc u lo  n eu ­
tro . V ocal. T e rm in ac ió n  de verbo . 
C onsonan te .—J . A rbol de la  fa m ilia  
de la s  m irtá c e a s .—A pellido español. 
K. A lab an za . E sc u lto r  españo l (1861).

V E R T IC A L E S —1. T ubo corto. A r­
bol de  la  fa m ilia  de  la s  legum inosas.
2. R epetido , p ad re . A dverbio . A l re ­
vés, a r tícu lo .—3. J u g a d a  d e  lo te ría .
C onsonan te . P a r te  de  u n  libro, — 4.
R ey  de los A m o n itas . V ocal. B lanco.
5. D iptongo. O nda. A l re v é s  y  re p e ti­
do, p a r a  d o rm ir a  lo s  n iñ o s.—.6 . O re­
je ra .—7. A l revés, n o ta . A stro . D e
la  b a ra ja .—8 . G o bernador m u su lm án . 
C onsonante. N om bre de v a ró n . — 9.
N om bre  que d a b a n  los m e jic a n o s . a  
cu a lq u ie r  em barcación . V ocal. N ov i­
llo m °nos de dos añ o s .—10. C o n ju n ­
ción. P u eb lo  de H u esca . A rtícu lo .—
11. H ijo  de A dán . N om bre  fa m ilia r  
que se les d a  a  la s  abuelas .

to a  m edidas, p a r a  c o n te s ta rle  a  las 
p re g u n ta s  que m e hace .

FO LG O R E SA . — E n  efecto , tien es 
razó n  ; no co m prendo  el significado 
del seudónim o, p e ro  lo que  h a  ocu ­
r r id o  a  tu  colm ena, sí. Se t r a t a  s im ­
p lem en te  'de f a l t a  de te m p e ra tu ra  o 
po r m a la  co n stru cc ió n , o p o r no h a ­
b e r  en ca jad o  b ien  ,3a ta p a  o  p o r te ­
n e r  a lg u n a  g r ie ta  u orificio  P re c is a ­
m en te , en  el n úm ero  de feb re ro  en­
c o n tra rá s  t r a ta d o  e®te asu n to , ta n to  
en  la s  re sp u e s ta s  d a d a s  a  “A p icu lto r 
R ib a g o rz a n o ” com o a  B a rre n e c h e a , y 
esp ec ia lm en te , a  M a ru ja  S uárez , en 
c u y a  c o n te s tac ió n  h a y  u n a  e r r a ta  
im p o rta n te , p u e s  dice, a l h a b la r  de 
la  h u id a  d e  pob lac iones : “E l caso  es 
miuy f  re c u e n te ”, cu an d o  deb e  decir : 
“E l caso  no e s  m u y  f re c u e n te ”, y  
b u e n a  p ru e b a  d e  e llo  e s  lo que te  h a  
o cu rrid o  a  tii, y  la® a b e ja s  h a n  se ­
g u ido  en  la  co lm ena. A lim é’h ta la s  
s in  p é rd id a  de tiem po, r e y isa  la 
co lm ena, y  si la  p r im a v e ra  se  tfa 
bien, p u ed es  lo g ra r  que se re h a g a .

B A R R E N E C H E A . C elebro  m u ­
ch ísim o e n c u e n tre  u s te d  a c e r ta d a  
m i opinión, con la  ciue e s ta b a  co n ­
fo rm e  e l conde de  D o ñ a  M arin a , y  
q u e  a h o ra , co n  los nuev o s dato® aue  
m e com unica, y a  podem os aJdtmitir 
l a  h ip ó te s is  como c e r t id u m b re  y  d e s ­
e c h a r  "el! te m o r  de  e x is te n c ia  de u n a  
en fe rm e d ad .

E n  cam bio, el caso  de que h a b la  
de  s u  am igo  de G aldácano , sí m e  p a ­
rece  p u e d a  t r a ta r s e  m á s  b ien  de 
u n a  en fe rm e d a d , t a l  vez  la  aca rio -  
s is ; c reo  debem os in te re sa rn o s  por 
a c la ra r lo , p u e s  a  todos los ap icu lto - 
r e s t y  u s te d  e s  d e  lo s  buenos, nos 
in te re sa  a u x il ia r  a  n u e s tro s  co legas 
y  la b o ra r  p o r el b u en  d e sa rro llo  de 
in d u s tr ia  t a n  p ro d u c tiv a  y  a g ra d a ­
ble. V oy a  c o n te s ta r  a  su s n u e v a s  
c o n su lta s  y  con g ra n  sa tis facc ió n , 
p u es  la s  de u s te d  no son sen c illa s  
p re g u n ta s , sino v e rd a d e ra  c o lab o ra ­
ción, que  espero 1 con tinúe , p a r a  d i­
fu n d ir  conocim ien tos ú tile s  a, lo s a p i­
cu lto res. A  la  p r im e ra , no recu erd o  
el ex p erim en to  F a lo p p e  a  q u e  alude, 
y  el lib ro  h a  desap arec id o , com o c a ­
si todos los de mi b ib lio teca, por lo

que no puedo  rep asa rlo , pero le  a s e ­
gu ro  h a b e r  hecho  yo m ism a  en u n a  
de  la s  co lm en as de' c r is ta l  que h e  te ­
nido d u ra n te  v a r io s  a ñ o s  la  o b se rv a ­
ción de que  las  a b e ja s  e s t ir a n  l a  ce­
r a  con  su s  m a n d íb u la s ; p o r ello es 
m u y  com veniente q u e  la s  h o ja s  e s ­
ta m p a d a s  te n g a n  b ien  definido® y 
g ru eso s  los ru d im e n to s  de tab iq u es . 
E s to  üo he  afirm ad o  en. v a r ia s  o ca­
siones, y  el in o lv idab le  m a e s tro  don  
Jo sé  T rig o  m e opuso en u n a  ocasión  
su  n e g a tiv a , k> que m otivó  u n a  e s ­
pecia l o b se rv ac ió n  que h ic im os mi 
m arid o  y  yo d u ra n te  se ten ta , h o ra s  
in in te rru m p id a s , co m p ro b an d o  que 
e s t ir a b a n  la  c e ra  de la s  h o jas , sin 
a g re g a r  porción  a lg u n a , en m á s  o 
m en o s ex ten sió n , se g ú n  el e s tam p ad o  
de> ésta®. Ñ o püedo 1 darlo  a  u s te d  la  
ficha- de e s ta  o b se rv ac ió n  con sus 
m edidas, p o r h a b e r  d esap a rec id o  
ta m b ié n  con m i co lm en ar. P e r re t  
M aisonm euve h izo  u n a s  in te r e s a n t í ­
s im a s  e x p e r ie n c ia s  so b re  la  u til iz a ­
ción de c e ra  v ie ja  o c e ra s  ' e x tra ñ a s  
p o r la s  a b e ja s  p a r a  la b r a r  su s  p a n a -  
tes, la s  c u a le s  concre tó  en  u n a  co­
m u n icac ió n  a  la  A cad e m ia  de C ien­
c ia s  de P a r ís :  m e  p a re c e  re c o rd a r  
fu é  en  1934, creo au e  en  l a  “G ace tte  
A picole” nue u s t^ d  tiene , se  publicó  
ín te g ra . P a r a  la  e x p e r ie n c ia  que u s ­
te d  <mii°r.e h ace r , m e p a re c e  le  d a r á  
re su lta d o  cnlor.ear l a  c e ra  con añ il
o con azu l de m ° t i lon o ; em nleado^en  
la  m en o r dosis posible, no h a r á  que 
la s  a b e ja s  re c h a c e n  la  c e ra ;  pero 
es to  sólo con la, e x p e r ie n c ia  puede 
sa b e rse . C o n s u lta  se g u n d a . N o sien ­
do e n  I ta l ia .  s^ rá  m u v  diffotl a c tu a l­
m e n te  a d q u ir ir  r e in a s  i ta l ia n a s  de 
r a z a  p u ra . E n  E s p a ñ a  no conozco 
a p ic u lto r  que  la s  posea. E l conde de 
S an  Jo rg e  la s  tu v o  y  conservó  _con 
g ra n  p u re z a  d u ra n te  a lg u n o s  añ o s  ; 
ta m b ié n  la s  en say ó  él conde de D o­
ñ a  M arina , p erd ien d o  m u y  p ro n to  la  
ra z a , y  yo im p o rté  doce e n  v a r ia s  
ocasione®, sin  lo g ra r  tam poco  p e r ­
m an en c ia . E n  la  m ism a  I ta l ia , se ­
g ú n  a f irm a  Oddo M arinelli, en  libro  
pub licado  en  194.0, e x is te n  lo ca lid a­
des donde se  h a  perd ido  la  p u ra  r a ­
za  ita lia n a .

9
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E l m od ern o  m étodo  m ovid ista  de e x p lo ta r  la  p ro ducción  de miel a&f 
g-ura u n  a u m e n to  d e  c o sech a  im p o rta n tís im o , q u e  p u ed e  cifrarse, Co¿ ¡ 
Térm ino m edio, en  t r ip l ic a r  el re n d im ie n to  de  u n a  co lm ena íijista, J t  
ig u a ld a d  de cond ic iones de c lim a  y flo ra  m elifica .

P e ro  c o n v ien s  no e n tu s ia s m a r s e  con e s ta  a firm ac ió n , deducida  ̂
e x p e rien c ia s  de ta llada®  y  m ú ltip le s , p u e s  a u n  siendo  en  absoluto % 
ta , n o  d e p e n d e  t a n  só lo  de ,1a  c o lm en a  d o n d e  se e n c ie r ra n  las abejas 0 
s is te m a  d e  c u a d ro s  m o v ib le s  e s  la  g r a n  a r m a  p a r a  alcanzar, muclu 
m iel en  c a d a  te m p o ra d a , p e ro  el a p ic u lto r  e s  q u ie n  lo g ra  él éxito cu 
su  a c e r ta d a  in te rv e n c ió n , t a n  fá c il y  se n c illa  e n  e s te  m étodo.

L a  i ra z ó n  p r in c ip a l d e l g r a n  a u m e n to  de c o sech a  e s  la  conservación 
de loa p a n a le s  ide u n  a ñ o  p a r a  o tro , p o rq u e  das a b e ja s , a l comenzarla 
g ra n  m delada, e n c u e n tr a n  y a  la b ra d o s  y  d isp u e s to s  los alvéolos donde 
i r  d ep o s ita n d o  la  m iel q u e  re c o le c ta n , s in  n eces id ad  de te n e r  que labrar 
c a d a  añ o  lo s p an a le s , com o o c u rre  e n  el s is te m a  fijis ta , dando con elfe 
lu g a r  a  u n  con su m o  de  m iel ev a lu a d o  en  c in co  p a r te s  de  miel por um 
de c e r a  p ro d u c id a  com o m ín im o, y  a u n  h a  h a b id o  experimentada^-!-■ 
que  h a n  c a lc u la d o  doce p o r  uno, y  lo q u e  e s  m á s  im p o rtan te , ocasio-r 
n án d o les , e s ta  n e c e s id a d  de  la b r a r  los p a n a le s , u n a  p é rd id a  de tiempii 
que, e n  a lg u n a s  lo ca lid ad es  de  floracion.es a b u n ta n te s ,  pero  de corta¡ 
d u rac ió n , p u e d e  o c a s io n a r  se  v e a n  im p o s ib ilita d a s  l a s  a b e ja s  de ütilizarf ¡ 
la  m a y o r  .p a r te  d e  su  flo rac ión . j

P a r t ie n d o  de e s te  h ech o  c ie r to  de s e r  la  c o n se rv a c ió n  de  los pana­
les  e l e le m e n to  fu n d a m e n ta l  p a r a  la  a b u n d a n te  recolección, necesita 
el a p ic u l to r  c u id a r  co n  g r a n  esm ero  d e  ellos.

E l b u e n  cu id ad o  de  lo® p a n a le s  e x ig e : *1.° C olocación perfecta  deias 
h o ja s  de  c e r a  e s ta m p a d a  e n  los cu a d ro s . P a r a  e llo  es preciso tenfie 
b ien  lo s a la m b re s  d e  so p o rte , su f ic ie n te m e n te  te n sa d o s , .pero no tanto 
que  d en  lu g a r  a  to rc e d u ra s  d e l m arco , so b re  to d o  a l  conservar éstos 
fu e ra  d e  coütmena d u r a n t e , la  in v e rn a d a  p o r la  c o n tra c c ió n  del alam­
b re  p o r  e fe c to -d e l  frío . D e n tro  de  l a  c o lm en a  no  su f re n 'a p e n a s  cam­
b ios p o r  d ila ta c ió n , to d a  v ez  que  la s  t e m p e r a tu ra s  son, con pequeñas 
flu c tu ac io n es , c a s i c o n s ta n te s . T a m b ié n  e s  im p o r ta n te  colocar estos 
a la m b re s  e n  se n tid o  v e r t ic a l  y  no  en  sen  tildo h o r iz o n ta l, como es muy 
c o r r ie n te  h ace rlo . L a  ra z ó n  e s  c la r a :  la  c e r a  no  sólo s e  d ila ta  por el 
m a y o r  c a lo r  q u e  e n c u e n tr a  a l  s e r  co locado  el c u a d ro  en  la  colmena,' 
cu an d o  se  p e n e  en  f o rm a  de  h o ja , sino  que, a d e m á s , s e  e s t ir a  por efec­
to  d e l p e so  y  l a  tra c c ió n  q u e  «ejercen la s  a b e ja s  el c a m in a r  sobre ella.; 
A l s u f r i r  e s ta  d ila ta c ió n , si t ie n e  com o re fu e rz o  u n  a la m b re  colocado 
h o r iz o n ta lm e n te  in tro d u c id o  e n  s u  m a s a  p o r  la  e sp u e la , se abolsa so­
b re  toidos y  c a d a  u n o  e s to s  p a s o s  de  a la m b re , a  v eces e n  m uy pequeña 
p ro p o rc ió n , icasi’ ftnapíiecdable si la  la b o r  de  la s  a b e ja s  l ia  sido rápida 
y  l a  te m p e r a tu r a  n o  mUy e le v a d a ; pero  a  veces, cu an d o  ocurre  lo con­
tra r io , e n  p ro p o rc io n es  g ra n d e s , q u e  d a n  a  los p a n a le s  curvaturas de 
c ie r ta  am lp litud  con  p e rju ic io  del b u e n  p aso  in te rm e d io  p a ra  las abe­
ja s . P o r  ú ltim o , e s  p re c iso  , solidar m u y  s ó lid a m e n te  la s  ho jas de cera 
e s ta m p a d a  al: la rg u e ro  su p e r io r  del m arco , p a r a  lo cual, en  las col­
m e n a s  b ie n  c o n s tru id a s , q u e  l le v a n  e l lis to n c ito  t r ia n g u la r  ¡con este 
o b je to , e<s p rec iso  coüocar dicho lis tó n  b ie n  a  fondo  y  sólidam ente cla­
vado , h u n d ie n d o  en  to d a  su  ex te n s ió n  lo s c la v ito s  q u e  llev a  dispues­
to s. In s is to  so b re  t a l  d e ta lle , po rq u e ' h e  v is to  a  m u c h o s  principiantes, j 

d e ja r  t a le s  c la v ito s  só lo  a p u n ta d o s , a n te  el te m o r  de rom per la cera 
a l  t r a t a r  d e  c la v a r lo s  a  fondo . E s  c u e s tió n  de cu id ad o  y  habilidad ma­
n u a l, p e ro  t ie n e  e x t r a o r d in a r ia  im p o rta n c ia  p a r a  la  b u e n a  conservación[’l 
de lo s  p a n a le s , ta n to  m á s  c u a n to  q u e  si e s te  l is to n c ito  quedara flojo,i-j 
s e r la  u n  n id o  d e  poliilla e n  - la  p r im e ra  te m p o ra d a .

2.° C o locación  a  tie m p o  de  m a rc o s  con  c e ra  e s ta m p a d a . Si se daña 
la s  a b e ja s  m á s  m a rc o s  de  lo s q u e  p u e d e n  ¿ a b r a r  rá p id a m e n te , el resul-

• ta d o  es l a  d i la ta c ió n  d e  ,l a s  h o ja s  y  f re c u e n te m e n te  su  • hundimiento,, | 
a p a r t e ' d e  rjque l a s  p ro p ia s  a b e ja s  su e len  ro e r la s  p a r a  c o m p le ta r  la Uabor j 
de u n a s  con  c e r a  to m a d a  d e  1-as m á s  d is ta n te s , y  ta m b ié n  m u y  frecuen- j 
te n ie n te  lle g a  l a  p o lil la  a n te s  q u e  l a s  a b e ja s  a  a p o d e ra r s e  de Hlas- ® j 
to d o  caso , l a  h o ja  d e  c e r a  q u e  p e rm a n e c e  v a r ia s  se m a n a s  en  la colmena j 
s in  s e r  ¡labrada , d if íc ilm e n te  d a r á  com o re s u l ta d o  u n  p a n a l  perfecto. |

3.° B u e n  desoper,cuiílado dél p a n a l :  U n  p a n a l  b ien  la b ra d o ’, grueso)' 
e n te r a m e n te  'c a rg ad o  d e  m ie l e s  u n  e n c a n to  a  l a  v i s t a  y  u n  tesoro
e l a p ic u lto r , q u e  'debe p o n e r  el m a y o r  cu id ad o  en  no estropeadlo a> | 
d eso p e rc u la r. P a r a  e llo  debe , en  p r im e r  lu g a r , te n e r  el p an a l sólida­
m e n te  a s e n ta d o  en  u n  c a b a lle te  so p o r te  y  en  po sic ió n  v e r t ic a l  pata rea­
l iz a r  b ie n  la  o p e ra c ió n ; d espués, e m p le a r  cu ch illo s a f ila d o s  y  a  u n a  tem­
p e r a tu r a  d e  t r e in ta  a  cu  aren,t a  g ra d o s . E l  te m p la d o  del cuchillo « j 
d e s o p e rc u la r  e s  im p o r ta n tís im o  y  f a c i l i ta  la  o p erac ió n , haciéndola sen­
cilla, a  p o c a  p r á c t ic a  q u e  se  a d q u ie ra . P a r a  lo g r a r  l a  tem p era tu ra  Pre‘ 
c isa , b a s ta  te n e r lo s  d u ra n te  u n o s  m in u to s  e n  u n  re c ip ie n te  lleno 'de 
ca lien te , y  l a  p ru e b a  d e  e s ta r  c o n  el- c a lo r  p rec iso  e s  cu a n d o  aproximán­
dolos a  l a  m a n o  se  n o te .u n  c a lo r  q u e  n o  m o les ta , p e ro  su p e rio r a ld el j 
piel. C o n  e l cu ch illo  a filad o  y  c a lie n te  e s  fá c il  d a r  el co rte  de l®51 
opércu los, de "tal m o d o  que  sólo s e  q u ite  a l  p a n a l  e l im p la n te  comí»® 
de  e s to s  opércullos, h u n d ie n d o  en  el c u e rp o  d e  l a s  c e l d i l l a s  sólo iinParr 
de m ilím e tro s  y , p o r  su p u e sto , d a n d o  a  e s te  c o rte  u n a  absoluta Pla' 
n itu d .

4 . D evo lución  in m e d ia ta  de los p a n a le s  v ac ío s a  la colmena Pal3 
que -las a b e ja s  lo  lim p ien . E s to  e s  de  l a  m a y o r  im p o rta n c ia  hacerlo ^  
p é rd id a  de  tie m p o ; p o r  ello  co n v ien e  te n e r  la  c a s i l la  lab o ra to rio  lo wf 
p ró x im a  p o sib le  a l  co lm enar,, p a r a  p o d e r  s in  t r a b a jo  dev o lv er a l caen 
ta r d e  lo s  p a n a le s  la b o ra d o s  d u ra n te  el d ia, y  co m p le ta  el cuidado de>está 
o p e ra c ió n  r e in t e g r a r - a  c a d a  c o lm en a  los suyos, co sa  fá c il de lograr*1 
se  t ie n e n  n u m e ra d a s  la s  a lz a s  y  se  c u id a  de ir  pon iendo  l o s  panales y 
v ac ío s  e n  la  m ism a  a lz a  de  donde se  to m a ro n  p a r a  desopercular. Pr0' 
ce d e r d e  t a l  m odo  e v i ta  ed p illa je  y  h a c e  q u e  las a b e ja s  recom ponga ■ 
p e rfile n  co n  m á s  cu id ad o  lo s p a n a le s  vacíos .

5.° R e t i r a d a  d e  los p a n a le s  v ac ío s  e n  c u a n to  no s e a n  n e c e s a r io s  ) 
b u e n a  co n se rv a c ió n  d u ra n te  la  in v e rn a d a  en  a rm a r io s  o en las  Pr°PÇ 
a lz a s , é s te  es. a  m i ju icio , el m e jo r  s is te m a , c e r ra n d o  b ien  la  piráis 
d e  a lz a s  y  p e g a n d o  la  t a p a  y  la s  u n io n es  de  la s  aílizas co n  tiras: de PaPj‘ 
engom ado , ' d esp u és  de h a b e r  d e s in fe c ta d o  con  g as . su lfu ro so  o vapor  ̂
fo rm o l p a r a  m a n te n e r  lo s p a n a le s  en  re se rv a , b ien  a l  ab rig o  del P°‘ . 
■la p o lilla  y  la  h u m e d a d . L a  h u m ed ad , sob re  todo, e s  e x t r a o r d i n a r i a ® 1̂  

p e rju d ic ia l y puede h a c e r  in se rv ib le s  a lá  te m p o ra d a  sigu ien te  los r  
na le s  m e jo r  la b ra d o s , '

El mal tiempo es el 
al iado de los en­
friamientos. D e b e ­
mos c o m b at i r lo s
con Instantina
q u e  c o r t a  l os  
re s f r ia d o s  y sus 
do lo res .

TO
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*?an Qoié, campeón de humildad y ejemplo altíiímo

Por MIGUEL GARCIA BARO

E stan d o  la  V irgen en edad  de casarse , com o m uchas doncellas 
con las que se h a b ía  criado  en el T em plo de Je ru sa lén , d ijo  que 
no h ab ía  de hacerlo  po r el ofrecim ien to  an te r io r  de su v irg in idad  
a Dios. Y  esto  fué cosa nueva , po rque en aquel tiem po  no h ab ía  
m u jer que no deseara  casarse  y te n e r  h ijos p a ra  p a rtic ip a r  de a l­
gún  m odo en el lin a je  de R ed en to r, cu y a  ven id a  se esperaba . Los 
S acerdo tes y  L e tra d o s  se ju n ta ro n  p a ra  d e te rm in a r qué se h a ría  
sobre el caso, y  uno  de ellos tu v o  revelación  d iv ina  de cóm o se 
desposaría  la  V irgen: se reu n iría  a to d o s los varones por casarse 
del lina je  de D avid  en el T em plo , llevando  cad a  cual u n a  v a ra  en 
la  m ano, y  aqué lla  que floreciese señ a la ría  a su dueño  por esposo 
de M aría. Y  floreció la  v a ra  de José.

E ste  ju s to  v arón  ya  h ab ía  proferido  con s a n ta  im paciencia  que­
jas enardecidas al ver que se ex tin g u ía  su estirp e  sin el F ru to  p ro ­
fetizado: «¡La sangre de los D avides que me circu la  por las venas 
h ierve , Señor, al ver su R eino  acabado!» «¿D ónde es tán  los ju r a ­
m en tos y p rom esas que le h iciste de que no sa ld ría  el C etro de su 
casa  ni el B astón  de 
M ando de su puño 
h a s ta  que viniese el 
R ey E te rn o  y M onar­
ca de los S ig los?»
«¡Oh, Señor, invía ya 
el S a lvado r que espe­
ram os!». San José ex­
p re sab a  con este b a ­
rroqu ism o  diecioches­
co— que podéis com ­
p ro b a r en libros p ia ­
dosos apergam inados 
y roídos de por esas 
b ib lio tecas — u n a  re­
cia te rn u ra  p rop ia  de 
v arón  señalado  por 
el dedo de Dios p a ra  
p ad re  p u t a t i v o  del 
H iio.

P e r o  d e l  b u e n  
c a rp in te r o  que así 
m ueve las p lum as in ­
g enuas de los com en­
ta r is ta s  h a  quedado  
ro dando  en  el tiem ­
po, tem b la n d o  an te  
n o so tro s , hecha  cifra 
y c a s i  d a t o ,  e s t a  
segura  verdad : q u e
el P a tro n o  de la  B u en a  M uerte , el de los dolores y  los gozos, el 
españolísimo  San  José , re su lta  un  ada lid  del silencio, de la  oscu­
rid ad  y  la  m odestia ; u n  cam peón de h u m ild ad , ac tivo  y con tem ­
p la tiv o , ad o ra d o r y  a r te sa n o , que de ja  pocas estelas de rigor h is­
tó r ico  p a ra  e stud io s y  p a ra  investigaciones. R esu lta  un  hom bre 
ca llado , com o ev itan d o  y a  fu tu ra s  m onografías; a p to  especial­
m en te  po r eso p a ra  que cada  uno  de los fieles se lo rep resen te  ad i­
v inándolo  con am or.

De ah í, po r ejem plo , ese ingenuo  em peño  de agob iarlo  de años 
en su b a rb a  p ro fu sa  y b lan ca , casi y a  tó p ic a  p a ra  los p in to res. Y 
es que e s ta  rep resen tac ió n  h a b itu a l p ro cu ra  aú n  m ás g ráficam en te  
p a ra  S an  José  to d a  esa a fab ilid ad  y  esa h o n es ta  m adu rez  p ro v e r­
b ia lm en te  suyas. Y ,' sin  em bargo , pu ed e  co n je tu ra rse  razo n ab le ­
m en te , con m uchos a u to re s , que en aq u e lla  N ochebuena fu n d a ­
m en ta l del m undo  la  ed ad  del P a tr ia rc a  e ra  sólo de c u a re n ta  años

y que e s ta r ía  llegando  a  los sesen ta  y  nueve cuando  el dulce J e ­
sús, que a s is tía  con la  V irgen a su m u erte , le c e rrab a  los ojos y 
m a n d a b a  a  los ángeles llevarlo  al seno de A braham , donde él 
a n u n c ia ría  jub ilo so  la  y a  in m in en te  R edención  tra sp a sa d a  del do ­
lo r del C alvario .

F ijao s: Jo sé  m ereció señ a lad am en te  e s ta  m u erte  inefab le  por 
su v ida  lim písim a. R eco rdad  sus tr ibu lac iones y  an g u stia s  m ien­
tr a s  ig n o rab a  la  «obra y gracia» del E sp ír itu  S an to  en el cuerpo 
de M aría, y  cóm o fué p rem iado  su  buen  ju icio  y  su  p a s iv a  perp le ­
jid ad  con la  revelac ión  angélica. Con p a la b ra s  así com o éstas, todo  
poesía y  tem b lo r: «José, hijo  de D av id , no tem áis , que aqu í seguro 
e s tá  el cam po...»

Y José m ereció sobre to d o —siete  m il gozos ju n to s—te n e r  a  
Dios en sus b razos. Im a g in a d  cad a  uno  de voso tros la  escena: el 
N iño llo rab a  algún  m om ento , y  en tonces lo to m a ría  su p ad re  n u ­
tric io , pasm ado  de am or, con sus m anos callosas y  sus fu e rte s  b ra ­
zos reb landecidos de em oción; seria  en tonces el hacerle  esos ges­

to s  únicos y p in to res­
cos de los p ad res  a 
los hijos; só lo  que 
aq u í, po r t r a ta r s e  del 
H ijo  con a lta  m ay ú s­
cu la , n ecesita rían  ser 
de u n a  in g enu idad  y 
de un  can d o r ab so lu ­
ta m e n te  in e f a b le s .  
San  Jo sé , de u n  lado 
p a ra  o tro , m ecería  al 
niño , lo a rru lla ría  y 
le c a n ta r ía  p a ra  d o r­
m irlo , o in v e n ta ría  
sim ples h is to rias  que, 
a u n q u e  no en ten d ie ­
ra  el N iñ o  t a n  ch i­
q u itín , le  c o m p la c e ­
rían  por su aco m p a­
ñ am ien to  m ím ico. Y 
de p ro n to  el Sol son­
re iría  sa tisfecho  a sus 
pad res , San  José  q u e ­
d a ría  com o en can d i­
lado  con su tr iu n fo  
y M aría, te rm in a d a  
de coser la  ro p ita , 
c o n tem p la r ía  el cu a ­
dro  e n v o lv ie n d o  a 
los dos con u n a  m i­

ra d a  am orosís im a... V ed a San  José  a s í .  I m a g in a d lo  así. 
A p ro x im ad am en te , com o cad a  uno  sepáis p in ta rlo  d en tro  de 
voso tros m ism os con u n  co rto  esfuerzo de im aginación . Si des­
cendéis un  poco, si os hacéis m ás hum ildes, la  visión bo rro sa  de 
José podréis y a  ir la  perfilando . R evestios de b o n d ad  y lo tend ré is  
m ás cerca. P urificaos, an iñ ao s , fo rta leced  v u es tra  v ir tu d ; entonces 
referiréis voso tros m ism os, sin que os lo exp lique  nad ie , cóm o era  
San José.

Y al ver c la ra  su im agen , y a  p a ra  siem pre  cogida a  las re tin as 
de v u estro  e sp íritu , m ezclados sus dolores y  gozos que a  él le de­
p a ra ro n  en lógica re s u lta n te  ta n  b u en a  m u erte  env id iab le  y  ex ­
cepcional, to m ad  este ejem plo  de José  p a ra  la  v id a  v u estra  y  ca ­
m inad  re su e lta m en te  po r ella en la  con fianza  de que a su fin  J e ­
sús, la  V irgen y Jo sé  os e s ta rá n  esp eran d o  p a ra  cerraros los ojos 
con u n  beso y llevaros luego en vo landas a  la  g loria. Así sea.
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¿Debe «algo» la P atria  a  Her­
nán  Cortés...? ¿Hizo «cosas» 
de pasm osa audacia, de in ­
menso valor, de infinita tra s ­
cendencia...? Pues... H ernán 
Cortés era, según sus contem ­
poráneos: «un hombre cuya 
palabra tenía dejo de caricia 
y la m irada el encanto de una 
dulce suavidad». «Su vestido y 
su persona se co n serv ab an  
pulcros, aun  a través de las 
largas cam inatas emprendidas 
sobre un  terreno frecuente­
m ente hostil; 'pero aun  con­
servaba m ás pulcra, si cabe, su 
palabra. Jam ás dijo una  frase 
incorrecta. Sufría las contra­
riedades con una  reconcentra­
da intensidad*.

-{-¡m il to ilo  ¿ ip ín o ta .

( Continúa ¿n la pdgina de enfrente.)

E l mundo ha hablado y  habla de la cortesía española. Es unlr¡ 
p eñ o  más ganado con una m agnífica  personalidad de ademán y ( 
expresión. Los españoles de los grandes tiempos eran admirados 
el mundo por su  apostura, por su hidalguía, por su severa elesano, 
A  su lado, en ceremonias diplom áticas, resaltaba la clase inferior i. 
las gentes de otros pa íses. ¿Debemos perder esta fa m a , este impm, 
de la  buena educación?... Precisamente detrás de la chabacana 
han vertido otras cosas que los buenos modales hubieran hecho jt 
más im posibles.

Volvamos otra vez a la educación cortés de nuestra raza, a sut 
tinción, a su enérgica elegancia, nada engominada n i afeminth 
severa, sobria, caballeresca, amparadora de lo débil, maravillosmit, 
te orgulloso, templada con un  exquisito gusto.

Por eso nuestra Delegada Nacional p ide  «/ ; Buena educación!')

Ambrosio Espinóla tiene, al servicio'del 
rey de España, todo el tono de los hidalgos 
españoles. Vencer y vencer es su prim era 
consigna. Después... ser discreto, pruden­
te, am able con el vencido. Vedle en el 
cuadro de Velázquez. Su 
postura para el derrota­
do es am igable y cor­
dial. Gesto p a te rn a l,. te­
nue sonrisa en que hay 
cierto rasgo compasivo 
y comprensivo* re ta r ­
dando el m om ento de 
tom ar la  llave que el 
vencido le ofrece, oorque 
prenere antes consolarle 
apoyando la m ano en 
su hom bro.

Los demás guerreros» 
soldados de los Tercios 
de Flandes, callan con 
auténtico respeto: acep» 
tan  severa y serenamen­

te  e lju icio .de Dios, que ha querido darlfi, 
la victoria. Ni odio, ni rencor, ni fanfare 
nería. U na cortés naturalidad ante 
acontecim iento trascendental de la 
dición de Breda».

Á  lo único que aspiro con mi 
lección  es a que sea, por lo  

m enos, una fiel interpretación  
de la doctrina de la F alan ge, 
adaptada a la vida diaria y  re­
flejada en lo que hem os dado en llam ar la con vivencia  so­
cial, según frase de Carm en W erner.

Porque si im portante es que un fa langista  se m uestre  
siem pre com o tal en las ocasiones brillantes que le depare 
la vida, tam bién  tien e su im portancia el que los falan­
g ista s  vayan  adquiriendo una cierta prestancia exterior  
que los d istinga  coi; ven taja  d e-tod as aquellas personas  
que no tienen  nuestro “m odo de se r”, que se m anifiestan en 
la cotid iana con vivencia  social com o quienes saben y  creen  
verdaderam ente que todos los hom bres, que todos n u es­
tros sem ejantes, son “ seres portadores de valores eter­
n o s” y, por tanto, d ignos perm anentem ente de respeto, 
y  vayan así creándose un m agisterio de costum bres que 
sirva de norm a, hoy, a los dem ás españoles ; m añana— com o  
en los días de nuestro  m agistral Im perio— , a todos los 
pueblos del m undo.

Porque todavía h ay m uchas personas que, aun es­
tando en p osesión  de este “ m odo de se r” que és la F a ­
lange, sus m anifestaciones externas no responden, com o  
si dijéram os, a la  elegancia  de sus sen tim ien tos interiores, 
y  es porque les fa lta  una capa exterior que adorne y  
decore la  belleza de su ser falangista .

Y  eso  es precisam ente de lo que vam os a tratar esta  
tarde, ya  que por vu estra  condición  de m aestros estáis  
llam ados a influir de una m anera d ecisiva en la buena  
o la  m ala educación de lo s  ciudadanos y  podéis conseguir  
que a la vu elta  de una gen eración , por lo m enos los fa­
langistas, ten gan  una cierta presentación  a c o r d e , con la 
elegancia  natural de sus sentim ien tos.

Cosa, por otro lado, relativam en te fácil de conseguir, 
y a  que está  al alcance de todo el m undo, y  sobre todo  
de los n iños, el dejarse influir por las. norm as de buena  
educación que se le s vaya  dando.

Claro q ue m al podrem os enseñar lo que n osotros, quizá  
por descuido, no practicam os de una m anera continuada;  
por tanto, n uestro  prim er cuidado debe ser el im ponernos  
a nosotros m ism os estas norm as de convivencia  social que 
puedan servir de ejem plo a las generaciones venideras.

La buena educación con siste , en principio, en no m o­
lestar a los dem ás sin un m otivo  fundam entado. Porque, 
naturalm ente, ¿quién ha dicho— decía JO S E  A N T O N IO —  
que cuando insultan  nuestros sentim ien tos, antes que re­
accionar com o hom bres, estam os ob ligados a ser am a­
b les? ; pero, fuera de este  caso, la educación, com o os 
digo, con siste , en principio, en no m olestar a los dem ás.

E sto , que parece tan fácil, requiere una serie de pe­
queños detalles y  de ven cim ien tos continuos que n ece­
sitan nuestra perm anente v ig ilan cia , hasta que ya la  fuer­
za de la costum bre llega  a crear en nosotros un hábito  
q-ue, sin  esfuerzo, nos hace aparecer continuam ente com o  
personas bien educadas.

P ero  esta  superioridad en la educación tiene que no­
tarse, no so lam en te en las ocasiones decisivas de la v id a;  
h asta  en los m ás pequeños detalles de nuestra existencia
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(Viene de la página anterior.)

y  en las reacciones m ínim as de nuestro carácter tiene  
que verse el refinam iento que con nuestra educación he­
m os recibido. Porque no cabe duda que una persona que 
no atiende debidam ente a su h ig ien e personal, que ha­
bla de una m anera gritona y  descom pasada en tertulias  
y  espectácu los públicos, que no cuida com o debiera las 
norm as que deben seguirse en la diaria necesidad de ali­
m entarse, n o  cabe duda de que esta persona m olesta a los 
dem ás. Y  com o éstos, un sinfín  de detalles que sería lar­
go  de enumerar y  que el evitarlos hace m ucho m ás agra­
dables la convivencia fam iliar y  la vida de relación con 
nuestro sem ejante.

E n otro orden de cosas, hay que ir tam bién educan­
do el gu sto  de los n iños y  orientándoles sus lecturas, es­
pectáculos, etc,, para que no caigan nunca en la vu lga­
ridad de que les gu ste  lo que no debe gustarles. H ay  que 
enseñarles tam bién el respeto y  cortesía que deben tener 
para con los m ayores en edad o jerarquía, conservando  
siem pre, com o es natural, el concepto que de la cam a­
radería tenem os en la Falange. En fin, todas estas co­
sas que vosotros sabéis perfectam ente y que hacen que los 
españoles, poseedores, por otro lado, de m agníficas vir­
tudes, aparezcan en m uchos casos com o chabacanos y  gro­
seros, y  es porque les falta este re in am ien to  de las cos­
tum bres, que, unido a sus virtudes naturales, haría de 
ellos un tipo casi perfecto.

Claro que debéis tener un gran cuidado en no con­
fundir la elegancia y  buena educación con la cursilería, 
porque aun es peor la  m ala educación disim ulada con una 
capa de finura artificial. Q uerem os que los españoles sean  
sencillam ente elegantes, con esa elegancia que tendrían  
nuestros descubridores y  esa gracia no rebuscada con que 
se nos presentan a lg u n o s , personajes de nuestra H istoria.

Porque yo  os aseguro que la persona que tiene que 
afanarse en buscar trabajosam ente las palabras y  los ade­
m anes para resultar bien, seguram ente es una cursi. En  
cam bio, veis con la naturalidad con que se expresan y  se 
presentan algunas gen tes del cam po, y  es porque llevan  
innato, com o si dijéram os, ese señorío que hace a m u­
chos españoles naturalm ente elegantes. L os hom bres de 
esos pueblos en donde, com o nos decía JO S E  A N T O N IO , 
“ todavía, bajo la capa m ás h u m ild e ,, se descubren gen tes  
dotadas de una elegancia rústica que no 'tiene un gesto  
excesivo  ni una palabra ocio sa”.

E ste  tem a tan com plejo de la educación, que a ojos 
superficiales podría parecer pueril, al la d o ,d e  los im por­
tantes que en este C onsejo estáis tratando, tiene, com o  
habéis v isto , m uy alta im portancia, ya  que se arraiga en 
uno de los postu lados fundam entales de la Falange, que 
sólo conseguirá la Patria nueva, fuerte y  gloriosa que am­
biciona, cuando en cada uno de sus h ijos logre resucitar, 
arm ados con las arm as del día, aquel com pendio de vir­
tudes cristianas y  caballerescas que el m undo envidió, 
bajo el nom bre de un “ H id algo  E sp añ o l” .'

Camaradas, por F R A N C O .

¡¡A R R IB A  E S P A Ñ A !!

El ir  decente y elegantemente ataviado... 
¿no tiene im portancia...? Sí; revela como 
un expresivo índice el tono del país, su 
gallardía, su higiene, su amor 
por la compostura personal. La 
moda es otro de los grandes 
imperios de los humanos, y de­
trás de los'trajes muchas veces 
se han infiltrado costumbres y 
usos, e incluso ideas... El vestir 
a los demás al gusto de uno 
es testimonio de admiración, 
de poder y de respeto. Espa­
ña, en sus años inmortales, 
consiguió vestir a toda Euro­
pa al gusto de la moda nues­
tra .

L o s  m ayores soberanos 
de la época vigilaban las en­
tonaciones y las líneas de los 
tra jes españoles para apro­
piárselas. En la conferencia 
de Somerset-House, de 1604, 
a la que fueron negociadores 
españoles, ingleses y belgas, 
todos iban vestidos... a la es­
pañola.

Incluso los peinados de señoras eran 
dictados' al mundo desde Madrid. Todo 
esto revela la grandiosidad de nuestro Im­
perio, que consiguió dom inar al mundo

hasta en los más íntimos pormenores! 
Porque un Imperio.es esto: escuela de yic- 
torias, am parador de la Religión y del

débil, ejemplo de sabios y artistas, lección 
de buenos modales v de vestiduras ele­
gantes, cortesías de grandes y poderosos 
señores.

J lu iía . (2 a il o ta .

Pero hay que tener cuidado 
con una interpretación blandu- 
cha de la cortesía. Ya lo in ­
dica justam ente Pilar Primo 
de Rivera. Hay que entender 
la galantería al servicio de la 
Verdad y de la Razón. Y no 
perderse en un mundo de fi­
nezas absurdas. Vamos a con­
ta r  un caso muy «desejem­
plar».

Fernando VII firm a, poco 
antes de morir, en el Real Si­
tio de San Ildefonso, el de­
creto por el-que pone de nuevo 
en vigor la  Ley Sálica. La Co­
rona, entonces, ha de venir al 
infante don Carlos María Isi­
dro. Pero la infanta Luisa Car­
lota, al servicio de los libera­
les, tropieza con fel ministro 
Calomarde, que porta el tras­
cendental decreto. Là infanta, 
con osadía, se lo arrebata, lo 
rompe y da un bofetón al m i­
nistro. Y Calomarde, alelado, dice una  bella 
frase: «Manos blancas no ofenden».

Pero esta frase amable hubiera ten i­
do toda la auténtica cortesía española si

el m inistro.,, hubiera salvado el decreto.
Este decreto que posiblemente hubiera 

hecho innecesarias las guerras civiles del 
X IX  español.

El ciego sol se estrella 
en las duras aristas de las arm as, 
llaga de luz los petos y espaldares 
y flamea en las puntas de las lanzas.

El ciego sol, la sed y la fatiga...
Por la terrible estepa castellana, 
al destierro, con doce de los suyos •
— polvo, sudor y hierro—, el Cid cabalga.

Cerrado está el mssón a piedra y lodo 
Nadie responde.'.. Al pomo de la espada 
y al cuento de las picas el postigo 
và a ceder. iQuema el sol, el aire abrasal

A los terribles golpes, 
de eco ronco, una voz pura, de plata 
y de cristal, responde... Hay una niña 
m uy débil y muy blanca 
en el um bral. Es toda 
ojos azules y en los ojos lágrimas.
Oro pálido nimba
su carita curiosa y asustada.

«Buen Cid, pasad. El rey nos dará muerte, 
^arruinará la casa 
y sem brará de sal el pobre campo 
que mi padre trabaja...

»Idos. El cielo os colme de venturas... 
*En nuestro ínal, ¡oh Cidl, no ganáis nada*.

Calla la niña y llora sin gemido... '
Un sollozo infantil cruza la escuadra^ 1 
de feroces guerreros,
y una voz inflexible grita: «]En marcha!»

El ciego sol, la sed y la fatiga...
Por la terrible estepa castellana, 
al destierro, con doce de los suyos 
— polvo, sudor y hierro— el Cid cabalga.

MANUEL MACHADO
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cuadfO 
a mo¿err

PA RA  en tre tener a los n iñ o s  no hace 
fa lta  ni g rand es gastos ni juguetes 

com plicados. Basten unos corchos, unos 
botones y una ca ja  de p in tu ra s  p a ra  
hacer toda c lase  de an im ales y m uñecos. 
En estas estam pas os dem ostram os una 
arañ a  de aspecto fe roz , unos pe rrillo s de 
d ife re n te s  r a z a s  a lr e d e d o r  de una 
herm osa pa lm era . Un m o d e rn o  Don 
Juan  con hongo y  h e rm o so  ram o de 
flo res y  una dam ise la  que espera  a ser 
ad o rad a . Las ca b ezas se reco rtarán  en 
cartón p intado . Tam bién pueden ap ro ve ­
charse los racortes de periód icos o re v is­
tas. Las oosib ilidades, como ve is ,so n  in fi­

nitas. ¿Q ué más se os ocurre?

\M

2 1 í L v *;.4* ; , , »N 
| l i \ J  I / / / ; . » ,  v
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E l m aestro  R odrígu ez M arin aca b a  
|k  de cu m plir o ch en ta  y  ocho años, y  en 

ta n  larga v id a  h a  producido m ucho y  
p? b u e n 1; y  n n a  de las co sa s  b u en a s que el 

ilu stre  d irector de la  A cad em ia  E sp a ñ o ­
la  h a  h ech o  h a  sido la  co lecc ión  de m ás 

| | | v .  ^e 40 .000  refranes, de en tre los
cu a les en tresacam os u n o  q u e  

_ . x  q u isiéram os poner aquí con  le-
tras de oro: «La m ujer que es ma-, 
dre.-- no es m ujer, %ino ángel».

Y  no podem os n i debem os to-  
m ar e s te  refrán en un  sen tid ov m ? . . \
figurado, sin o  que es u n a  reali- 
dad. no y a  en lo  que a fec ta  a la  

g É H r a L  p arte an ím ica , p u esto  que siem -
í  pre v em o s en n u estra  m adre a

un ángel lleno  de p erfeccion es, 
sino que form as f ís ic a s  de ángel 

adquiere la  m n jer qUg logra  el suprem o anhelo  
de ser m adre, con  aq uellas form as t íp ic a s  que  
soñaron F id ia s  y  P o lic le to .

La. m orfología  fem en ina  h a v  que con sid erarla , 
sí, com o un con ju n to  e s té tic o , p ero  ta m b ién  
com o exp resión  v is ib le  del estad o  de salud  de la  
m ujer y  de sus con d icion es favorab les  p ara  u na  
norm al v id a  sexu a l y  su  a p titu d  favorab le  o no  
a la  m a te r n id a d ..

Claro es que el co n cep to  de la  estética , de la  
m ujer v a r ía  según la, ép oca, la  n acion a lid ad , e in ­
flu yen  en ello in v is ib lem en te  el c lim a  y  la  raza. 
Los que y a  v em o s la  ju v en tu d  d esd ib u ján d ose  
en el h orizon te  de los recuerdos, hem os p asad o  
ñor ép ocas en que el co n cep to  e s té tic o  de la  m u ­
jer h a  v ariad o  ta n to  que h a  p asad o  d esd e la  m u ­
jer m etid ita  en carnes h a s ta  la  m ujer lis tó n  (por
lo larga  y  d elgad a), v  am bos ex trem os, quizá  
im p u estos por la  m oda, ¡cuán le jos del c lá sico  
can on  griego de P ra x ite les!

Es. in du dab le que el can on  e s té tic o  no ps c a ­
non m éd ico  y  que el c lá sico  b io tip o  fem en in o  
entra en el dom in io  del m éd ico  m ás que en el del 
artista: pero así nom o el p in tor sabe, b u scar b ellos  
efectos p in tan d o  p a isa jes  de otoño, que al f in  y  
al cabo es en la  N a tu ra leza  lo  m ás cercan o  a la  
m uerte, el m éd ico  deberá sab er en el o toñ o  de 
la  N a tu ra leza  lo  que h a y  de b elleza  a p rovech a­
b le y  con ocién d olos, con segu ir y  d isim u lar aq u e­
llos efectos o im perfecciones que son com o las  
h ojas secas del otoño, pa.ra ob tener de ellos el 
ap rovecham iento  n o ,só lo  en lo  es té tico , sin o  en el 
m ejoram ien to  de la  m atern idad  allí donde nun ca  
la  hubo, con v irtien d o  el o toñ o en prim avera.

E n  general, podem os con siderar en la . m ujer el 
tip o  delgado, el t ip o  obeso y  h oy  podem os aña­
dir un tercero que llam arem os el tip o  a tlé tico .

E n  el tip o  delgado, el desarrollo de la  grasa  es

d efic ien te  y  p uede ser co n stitu c io n a l o adquiri; 
b ien  por enferm edad  o vo lu n tariam en te (con! 
g im en  y  m ed icac ión  esp ecia l). L a delgadezcc 
titu c io n a l p resen ta  c a s i siem p re un caráctf 
m iliar y  racia l y  es co m p a tib le  con  una saludf 
ce len te; son  a c tiv a s  y  tien en  u n a  vitalidad «  
derable. P or el con trario , la s m ujeres que adet 
zan, quem an no so la m en te  sus reservas de g i a S  
sin o  tam b ién  sus m asas m uscu lares, es decir, 
no d esaparece só lo  el t ip o  ad iposo , sino que sel! 
den sus m úscu los recordan do la  pasajera celál 
dad de M aría D u p le ss is  (la  d am a de las cameliá

O pongam os a e s te  cuadro el t ip o  opuesto,» 
rror, la  m ujer obesa! P od em os asegurar que* 
m ujeres gord as lo  son  o por sobrealimentar 
o por v id a  red en taria , b ien  que am bas cosas « 
rren sin  darse c u en ta  y  a v e c e s  h asta  con : 
p ro testa s cu an d o  se les h a b la  de ello.

Como d ato  cu rioso  d irem os a nuestras lectoi 
que en la  m ujer n orm al el p eso  de la  grasa es; 
d iez por c ien to  del p eso  to ta l del cuerpo, mient: 
que eñ la  sob recarga  a d ip o sa  la. grasa alca 
¡a la  cu a rta  p arte  del p eso  to ta l del cuerpo!! 
decir, que u n a  gord a  de 80 k ilo s pasea por 
m undo sus b u en os 20 k ilo s de m anteca.

E n  otras p ersonas 1a. g ra sa  no está repartí 
por to d o  el cuerpo, sin o  que se acum ula en al; 
nos segm en tos del m ism o, el pech o, el abdos 
la s cad eras, e tc ., c o n stitu y e n d o  esas mordí 
que son  el m artirio  m oral de ta n ta s  mujeres ( 
llegarán , si se  d escu id an , a ser jam onas, pero(f 
en el com ien zo  ta n to  la s  favorece . ¡Oh fl® 
de R ubens!

E l tip o  a tlé t ic o  con  h ip ertro fia  muscular i  
ap aren te  es raro en el sex o  fem en in o  y  se recc 
a c ier ta s p rofesion es o d ep ortes practicados' 
u n a  m anera  exagerad a , pero es un tipo comp3 
b le  con  u na sa lu d  ex c e len te  y  perfecta,

T odos es to s  t ip o s  su fren  u n a  evolución no® 
al com p ás de la  v id a , p u es no h ay  que ol« 
que d esd e el n a c im ien to  al fin a l de la vidad; 
gan ism o sufre u n a  c o n sta n te  evolución; l*** 
la  m adre, la  ed ad  c r ít ica , la  v e jez , la décrépit*- 
¿cóm o v a m o s a p en sar ni un  so lo  instante - 
com p arar a la  m ujer en  e s ta s  d istin tas cir* 
ta n c ia s?  Cada, h ora t ien e  su  afán, y  cuando 
m ujer a d u lta  lle g a  a m adre, t ien e  dos o tres® 
ses en  que su  m orfo log ía  p uede no ser esté® 
¡pero con  qué orgullo p uede resistir  esta pt£l 
ña p ru eb a a cam b io  de sen tirse  en  su seno8’ 
fu tu ro  hijo!

D esp ués le. q u ed a  u n a  form a m enor de *  
pero m ás de m ujer, con  m ás a tra c tiv o s que 3e 
m ás co n sc ien te , y  no o lv id em os que una .1$ 
cu an d o  te n ía  ca d a  tres o cu a tro  años uD Di' 
se a legrab a ex traord in ar iam en te porque 
que a ca d a  h ijo  se re ju ven ecía .
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h e - 
mos 

h  e - 
c J) o 
u n o s  
P r o ­
ñ ó  s - 

t i c o s  
s o m - 
b r í o s .  
A p a r te  
d e  lo s  

c a s o s  
n o r m a ­
les, el ni- 
ñ o e m ­
p i e z a .  a  
ten e r sus 
d i e n t e s  
(los incisi­
vos m edios 
in fe r io re s ) , 
po r lo gene­

ra l, en tre  los 
s e i s  y io s  
ocho m eses, 
p a r a  t e n e r  
co m p le ta  1 a 
d e n ta d u ra  a l­
red ed o r de los 
t r e in ta .  B ie n  

en ten d id o  que 
nos referim os a  

la  p rim era  d en ­
t i c i ó n ,  a  lo s 
d ien tes llam ados 
de leche, que des­
pués han  de ser 
su s titu idos por los 
defin itivos: E s ta  

. den tic ión  produce
(Continúa.-.elí: la pdg,..w)

CARACTERISTICAS 
NORMALES P o r  e l  d o c t o r  

CHACON ENRIQUEZ

L as sensaciones que en  el n iño  p ro v o can  los agen ­
tes ex te rio res d e te rm in an  en él u n a  reacción , t r a ­
duc ida  desde los p rim eros in s ta n te s  de su v ida  en 
m ovim ien tos in v o lu n ta r io s , com o es n a tu ra l.

L a  luz es cau sa  de la  reacción  p u p ila r, que com  
probam os fác ilm en te  desde el in s ta n te  en que el 
n iño nace , y  se m an ifiesta  p o r la  con tracc ió n  de la 
pu p ila  al p ro y e c ta r  sobre ella u n  haz  de luz v iva .

Más lentamente aparece el despertar del senti­
do del oído, y a continuación de éste van mani­
festándose los movimientos rudimentarios al prin 

A cipio y poco a poco más complejos.
Aproximadamente al final del primer mes em­

pieza a poder sostener la cabeza; sobre el sexto 
mes intenta sentarse; alrededor del noveno pro­
cura ponerse en pie, y sobre los once a doce 
meses empieza a caminar.

S im u ltán eam en te  se verifican  o tro s procesos 
en tre  los cuales hab rem os de fija rnos en la 
so ld ad u ra  de la  fo n tan e la , que tien e  lu g a r a lre ­
dedor dé los dieciocho meses.

El sueño .— U n a m ay o ría  m uy  n o tab le  de 
las a lterac iones que sufre la  sa lud  de los n i­
ños tiene  su repercusión  in m e d ia ta  en el 
sueño.

D u ran te  los p rim eros días de su v ida , el 
niño norm al duerm e casi co n stan tem en te ; 
se d esp ie rta  cuando  el h am b re  le obliga a 
ello, p a ra  vo lver a do rm ir u n a  vez satis­
fecha  ésta . Así, de las v e in ticu a tro  horas 
del día, descansa, p o r té rm in o  m edio, ve in ­
te , a  pesar de lo cual aconsejam os que 

se p rocure irle d esp e rtan d o  a las ho ras precisas de to m a r  su alim en to , 
p a ra  de éste  m odo conseguir que con precisión  m a te m á tic a  él nos 
recuerde los m om entos en que debe ser a lim en tado .

C onsiderarem os fuera  de lo no rm al, u n a  vez aco stu m b rad o  el niño 
a  las pausas ind icadas, la  d ificu ltad  p a ra  dorm irse , el sueño in t ra n ­
quilo , los te rro res  n o c tu rn o s, que si pu ed en  ser s ín to m as de enfer­
m edades no graves (parásito s in te s tin a le s , e tc .), pueden  tam b ién  ser 
m an ifestaciones in iciales de en ferm edades de g rav ed ad  sum a que 
pongan  en peligro su  v ida .

El lla n to .— E s ta  es la  p rim era  m an ifestac ión  de v id a  del o rgan is­
mo in fan til. E l n iño, al nacer, llo ra  fu e rtem en te , sirv iendo  este llan ­
to  p a ra  que se rea licen  ciertos fenóm enos en sus ap a ra to á  re s­
p ira to rio  y  c ircu la to rio , im prescind ib les p a ra  el no rm al desarro llo  
del nuevo ser.

A p a r t ir  de.los p rim eros d ías de su v ida , y a  el llan to  se m a n i­
fiesta  so lam en te  en d e te rm inados m om entos, siendo el único ór­
gano de expresión que posee; así, llo ra  cuando  la  h u m ed ad  de 
las ropas, la  p resión  excesiva de éstas, el h am bre , el sueño o cu a l­
qu ier o tra  c ircu n stan c ia  le incom odan .

E l llan to  v io len to  es, en general, s ín to m a de algún  dolor, 
debiendo  ser in te rp re ta d o  com o ta l cuando  se p resen te , obser­
vando  de p referencia  los oídos, que, en u n  elevado  p o rcen ta je  
de casos lo p roducen .

La r isa .— Si a lguna  cosa h ay  en el m undo  que com pense 
cum plidam en te  todos los esfuerzos que por conseguirla  re a ­
licem os, es la  risa  en los niños.

E g o ístam en te , hem os de p ro cu ra r log rarla , pues m ás, m u ­
cho m ás, que el n iño al re ír, gozam os los que y a  no lo som os 
en ad m ira r su risa . E l n iño que está  sano ríe siem pre, y  al 
m ás pequeño  p re tex to ; ¡ríe h a s ta  dorm ido! P o r eso debem os 
esforzarnos cu an to  podam os en que e s ta  risa  no se le m a r­
chite  nunca , pensando , p o r n u e s tra  p a r te , en  que el niño que 
está  tr is te , el n iño  que no ríe, e s tá  enferm o o próx im o  a 
estarlo , y  en que siem pre es preferib le  el niño que llo ra  al 
n iño tr is te , pues aquél tien e  a lgún  dolor o m olestia  po r lo 
general sin im p o rtan c ia , y  éste  e s tá  am enazado  de algo 
que p o n d rá  en peligro su v ida.

La den tición .— G ran ta re a  p a ta  los m édicos ir  d e s tru ­
yendo poco a  poco la  serie de p reju icios que sobre este 
proceso fisiológico se h an  a rra ig ad o , con carac te res  de 
dogm a, en la  m en te  de las m adres. ¡Los d ien tes, la  b a ­
ba!... son escollos con los que tropezam os a to d a  hora.

No p re tendem os d em o stra r que la  erupción  de estos 
órganos sea cosa cóm oda y  fác il; 's í querem os asegu rar 
que en u n  ta n to  po r c iento  enorm e no son responsa­
bles de la  can tid ad  de tra s to rn o s  que desp reocupada­
m en te  sé les achaca . M uchas veces hem os v is to  . en- 
fe rm ito s  de g rav ed ad  que « tienen un  em pacho  de 
baba», y  las m adres se han |[so rp rend ido  cuando  les ■
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L a u r a  vivía en una pequeña ciudad de provincia. Era por el 
año novecientos, en aquella etapa sosa de la Historia en 
que apenas en las grandes ciudades -ocurría nada trascen­

dental. Por lo tanto, no es extraño que en esta ciudad pequeñita, 
de clima frío y desapacible, la vida se deslizase igual, monótona 
y gris, sin una nota de color alegre en la procesión de los días. 
Era la ciudad como un estanque en la época invernal, cuando el 
cielo plomizo se refleja en sus aguas, cuando la risa de los ni­
ños no se asoma a su superficie ni viene a romper su quietud fría 
esa menuda piedrecilla que, al hundirse, deja tras de sí alegres 
círculos de ondas oscilantes. *

Pero, he aquí que, de pronto, un buen día, el aspecto de la ciu­
dad cambió. La llegada de un circo ambulante, con su cortejo 
de carros llenos de cachivaches y objetos extraños, con sus ani­
males amaestrados y sus hombres que hablaban un lenguaje im­
perfecto, mezclado de palabras extranjeras, vino a sacarla de 
su tedio cotidiano, llevando hasta ella el aliento nuevo, bullicio­
so y exótico, de los titiriteros. Su vida, libre de las menudas tra­
bas burguesas, su existencia andariega, pendiente siempre del 
azar, eran para los habitantes de la ciudad como el vuelo rápido 
del pájaro libre junto al pobre pajarillo enjaulado.

Cuando llegaron un enjambre de chiquillos salió a su encuen­
tro. Laura, cuya casita se hallaba en un arrabal, junto a la carre­
tera, los vió entrar rodeados de esta escolta que aumentaba a 
cada instante. Parecía que los chicos surgían de cada es­
quina, de detrás de los árboles y hasta de cada pie­
dra de las mal adoquinadas callejas.

Laura ya no era ninguna niña. An­
daba cerca de los treinta años; 
sin embargo, asomada a su 
pequeño balcón, con­
templaba la lle­
gada de la  
pintoresca ca­
ravana con ale­
gría co m p leta ­
mente infantil. El 
circo, al pasar, inun­
daba su alma de una 
luz fresca, aniñándola, 
y sintió que algo en su 
interior se rompía. Algo 
que, como una espesa cor­
tina, se había interpuesto 
hasta entonces entre su vida y 
el mundo exterior, para ella del 
todo lejano y desconocido.

El circo, al despertar el eco dor­
mido de las calles, despertaba tam ­
bién, en los repliegues de su mente, sue­
ños olvidados, que iban surgiendo en tro­
pel, como llamados por las campanillas de las cabalgaduras.

Laura era costurera. Ser costurera de ropa blanca es un oficio 
tedioso. Su mecánica labor permite a menudo apartar de ella la 
imaginación. Pero esto, para Laura, era un mal, porque, muchas 
veces, cuando sus pensamientos se atrevían a volar más altos, 
venía a engancharlos una hebra de hilo y los dejaba cruelmente 
enganchados a los pespuntes. ¡Oh, el dolor de sentir clavada la 
imaginación, clavada el alma y hasta la carne en aquellas pren­
das incoloras y vulgares..! Y ... ¿Cuántos años así? Ahora se daba 
cuenta Laura de que fueron muchos. Había sido toda su vida. 
Pero aquel día el bullicio de la caravana titiritera ha entrado en 
su indiferente quietud, armando un revuelo de anhelos dormi­
dos y el hilo que los apresaba quedó definitivam ente roto...

II

El circo se instaló en medio de la plaza. Con su gran tienda de 
lona llena de banderitas de colores y su profusión de luces, daba 
a las casas un aspecto alegre y nuevo. Laura decidió ir a verlo. 
Tomó su localidad y acudió un buen rato antes del señalado para 
la representación. En la pista varios hombres daban los últimos 
martillazos y colocaban sobre la arena una alfombra roja. Laura 
ocupó su asiento. Una extraña emoción la embargaba. Comenzó 
a leer el programa, impreso en una hoja de papel verde rabioso. 
Aparecían allí todos los números clásicos: El oso saltador de aros, 
el contorsionista, la pareja acróbata, con su salto mortal, los pe­
rros bailarines... Y de pronto sus ojos tropezaron con una tacha­
dura, hecha a lápiz, a continuación del nombre del «gran mala­
barista Racini». Llena de curiosidad frotó con el dedo varias ve­
ces hasta conseguir borrar el lápiz y pudo leer estas palabras: 
«El gran malabarista Racini en su difícil ejecución: la mujer di­
bujada con cuchillos». ¿Qué sería aquello? ¿Estaría suspendido? 
Preguntó a un acomodador. Este la explicó que, por haber aban­
donado el circo la mujer que ayudaba al malabarista, se había 
suspendido aquel número. El circo comenzaba a llenarse. Ya sólo 
faltaban unos minutos para comenzar cuando Laura, que du­
rante aquel tiem po había permanecido pensativa, se levantó y

salió con aire resuelto. Estaba decidida; hablaría con el d¡retJ 
y le pediría que la tomara para sustituir a la que faltaba,

III

Comenzó la función.' Salió el oso, grandote y pesado, el cont ‘I 
sionista, andando con las manos mientras sus piernas se hacif 
un nudo en el aire. Después los acróbatas, los perros am aestrl 
dos. Y llegó el número del gran malabarista Racini. Laura A  
tida con un traje azul vivo, apareció tras él. Estaba algo pffll 
y temblaba. ¡Era tan extraño encontrarse allí! En medio del 
pista sería el blanco de todas las miradas. Sintió vergüenza a 
pensar que podían hallarse entre el público sus dos úni­
cas amigas, tan severas y asustadizas, o alguna 
de las señoras para quienes había cosido.
¿Qué pensarían? Seguramente que 
había perdido el juicio. ¡Bah!
Después de todo, ¿qué la 
importaba? ¿No iba 
a dejar, dentro 
de u nas

P o r  M A R I A  L U Z  M A R T I N E Z  V A L D E R R A M!

horas, todo aquello? El malabarista sacaba, entre tanto, del fond: 
de un sombrero, una sombrilla y un abanico y otra porción de cu­
sas que ella iba recogiendo maquinalmente. Al fin llegó el núme» 
extraordinario. Laura tenía que colocarse ante un bastidor deco; 
cho y permanecer inmóvil, mientras Racini, a veinte pasos de elji 
arrojaba los cuchillos. Era, en verdad, algo emocionante. El públin 
seguía con ansiedad el raudo vuelo de los cuchillos y cada vezq* 
uno de ellos venía a clavarse tan cerca de Laura que parecía róza­
la, una exclamación admirada brotaba de todas las gargantas. El 
permanecía inmóvil y tranquila. Solamente al principio hato 
recorrido sus miembros un ligero estremecimiento. Las hojas * 
fino acero comenzaron a clavarse junto a sus piernas y fue* 
subiendo hasta contornear los brazos, los hombros y la cabea 
Laura no sentía ningún temor; al contrario, una íntima alegru 
la embargaba. ¡Era maravilloso no tener que volver, a la mana»- 
siguiente, a su monótono trabajo! Abandonar, ¡al fin!, la ciudao 
inmóvil. Marchar sin rumbo fijo. Cada día amanecer en un lug® 
distinto; ver, a cada sol, ciudades y gentes nuevas... Por eso® 
cuchillos no la atemorizaban. Al verlos volar, su corazón M* 
de prisa y sentía correr por sus venas una sangre caliente. No ',(' 
nían, al clavarse junto a su cuerpo, a dejarlo preso allí, sino M 
cortando las ligaduras que lo unían al pasado, la liberaban, ofre­
ciendo ante ella el amplio panorama del mundo...

IV

Pasaron días... meses... El circo que actuara una tarde en 1 
pequeña ciudad de Laura, había recorrido otras m u c h a s  citiu 
des. A veces eran grandes y populosas, a veces chicas y siletic1® 
sas como aquella. Bañadas unas por ei mar tibio del sur, azota  ̂
otras por el aire frío del norte. El número de los cuchillos se1 
presentó uno y otro día. Cincuenta, sesenta, cien veces había p( 
manecido inmóvil, junto al bastidor, el cuerpo de la antigua c 
turera. Las primeras veces ¿su corazón latió a l o c a d a m e n t e .  ■ 
riesgo de ver clavarse junto a él las armas afiladas y la 1*usl. 
de comenzar una vida nueva lo estimulaban y hacían 
con alegría. Al poco tiempo ya latía más pausadamente,
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se
sentía algo 

cansado de caminar ki­
lómetros y kilómetros. A veces 

'  una pequeña desilusión lo embargaba 
y Laura luchaba en vano para ahuyentarla.

F u e ra  de su c iu d ad  n a ta l  h a b ía  conocido  asp ec to s  
nuevos de la  v id a , pero  no ta n  nuevos ni ta n  in te re ­

san te s  com o ella se im ag in a ra . Y ta m b ié n  h a b ía  o tra  
po rc ió n  de cosas d esag rad ab les  que  a n te s  ig n o ra b a . L os h o m ­

bres y las m u jeres  del circo, cu ando  a b a n d o n a b a n  la  p is ta  y 
se d e sp o jab an  de sus tra je s  b rillan te s , e ran  unos seres v u lg a res , 
unos pob res  d iab lo s. Los v ia jes  en aquellos^ carro s  re su lta b a n  m u y  
in cóm odos, las fo n d as m o d es ta s , d o n d e  p a ra b a n  a  d e scan sa r a p e n a s  u n a s  
h o ras , e s ta b a n  frías  y desapacib les ...

Al fin  u n a  noche, cu ando  las exclam aciones del púb lico  se suced ían  al v e r 
vo lar h a c ia  la  m u je r las h o jas  a ce rad as , L a u ra  n o tó  que  su co razón  la t ía  con 
la m ism a ig u a ld ad  m o n ó to n a  q u e  cu an d o  a llá , en su casa  so lita ria , d a b a  p u n ta d a  
tr a s  p u n ta d a . Y tu v o  que  confesarse  el de fin itiv o  fracaso  de sus ilusiones.

U na ta rd e  v ia ja b a  el circo p o r un  cam ino  p o lv o rien to . H ac ía  calor. E l so l hecho 
un disco ro jo , desap a rec ía  tr a s  u n  a lto zan o . Con el a ta rd e c e r  se le v a n tó  un  ligero  v ie n te -  
cilio y L au ra , que  se a b ra s a b a  en su incóm odo veh ícu lo , descendió  de él y com enzó a  m a r­
ch a r a pie p o r un  sen d ero  que co rría  ju n to  a l cam ino . E ra  u n  sen d erito  estrecho,- fo rm ad o  sin 
d u d a  por el c o n tin u o  tr a j in a r  de los cam pesinos. E l a ire  ro zab a  con u n a  caric ia  fresca  la s  m e­
jillas sofocadas de L a u rá  y sus pies h o llab an  con p lace r p eq u eñ as  m a ta s  de h ie rb a  que su rg ían  
aqu í y a llá , rebeldes a  su cu m b ir b a jo  las p isad as. L a  luz v io le ta  del a ta rd e c e r  y  u n  olor a  tom illo  
y a ja ra s  que  la brisa  t r a ía  de un  m ontecillo  p ró x im o , llev a ro n  de nuevo  a  su a lm a  aq tie l an h e lo  
de so ñ a r cosas le jan as, irrea les...

H ab ía  en el c irco  u n  p ay aso  g ra n d o te , con poca  g rac ia  p a ra  in v e n ta r  ch is tes , pero  buen  a c ró b a ta , 
capaz  de d a r  sa lto s  e lásticos y  m ás de ve in te  v o lte re ta s  segu idas. E s ta s  h ab ilid ad es , m ás que sus b ro ­
m as, c au sab an  las delic ias de los pequeños e spec tado res. A quella  ta rd e  ca lu ro sa , M artín , el p ay aso , se 
a sfix iaba  en su ca rro m a to , ro d ead o  de fa rd o s y de chism es incóm odos. V iendo que  se le v a n ta b a  un  poco 
de v ien to , decid ió  cam in a r a pie.

Y m arch aro n  p o r el sen d erito , uno  ju n to  a  o tro , L a u ra  y el p ay aso . P rim ero  fueron  en silencio. No 
se a tre v ía  M artín  a  h a b la r  p o rque  el gesto  a b s tra íd o  de ella le hizo co m p ren d e r que se h a llab a  e n tre ­
gada  a ín tim o s p ensam ien to s. Al cabo  de un  ra to  se decid ió  y com enzó a  decir con voz tím id a : «¡Qué 
calor ta n  grande! E s to y  c o m p le tam en te  a g o tad o ... T am b ién  u sted  se se n tirá  can sad a ...»  L a u ra  se so­
b resa ltó  al o ír la  voz del payaso . T em ió que v in ie ra , con su rea lid ad , a  ro m p er los do rad o s sueños. 
Pero, he aqu í que éstos, en lu g a r de h u ir , c o n tin ú a n  allí ro d eán d o la , en v o lv ién d o la  com o en u n a  nube 
de oro. La voz de M artín  h ab lab a : «Es d u ra  e s ta  v id a . A n d ar siem pre . V ia ja r sin un  o b je to , sin  la  es- 
peránza  de llegar a lg u n a  vez a  un lu g a r d onde  algu ien  nos espere. S in te n e r  en n in g u n a  p a r t e  de la 
tie rra  n ad a  que nos llam e, n a d a  que  nos p e rten ezca . S o lam en te  un cu a rto  de p re s ta d o  en las fondas y 
unos c u a n to s  ap lau so s del púb lico . E n  v e rd ad , b ien  poca  cosa. Y yo y a  e s to y  a c o s tu m b ra d o . L levo  e s ta  
v ida  desde  m uchacho . Mi p ad re  era  c a rp in te ro  y q u e ría  en señ arm e  el oficio. P ero  yo so ñ ab a  con ser 
a r t is ta  d e  circo y u n  d ía  tiré  las h e rram ien ta s  y me escapé. E n  cam b io  u s ted ... U sted  no  e s tá  aco s­
tu m b ra d a  a esto . ¿Cómo puede am oldarse?»

—Mi m ad re  era  c o s tu re ra — respond ió  L a u ra — . E lla  me enseñó a  coser. Mi p ad re  e ra  a lb añ il y
con m uchos tr a b a jo s  y  fa tig as  consigu ió  a h o r ra r  lo n ece­
sario  p a ra  c o n s tru ir  u n a  p eq u eñ a  casa . H ace  años que 
han  m u e rto  los dos y y o  quedé sola en mi casa  cosiendo 
de la  m a ñ a n a  a  la  noche. P ero  e s ta b a  ta n  vacía , ta n  t r is ­
te , que u n  d ía  se m e hizo im posib le  segu ir allí.

É l sen d ero  por d o n d e  ca m in a b a n  p a sa b a  ah o ra ' iu n to  
a  u n  cam po  de tr ig o . L as esp igas, a lta s  y rep le ta s  de 
g ran o s , se c im b reab an  con la . b risa  fo rm an d o  o n ­
das, com o olas de un  m ar tra n q u ilo . M artín , decía:
«¡Oh, qué d ic h a  te n e r  u n a  casa! U n a  casa  que  se 
sab e  que  es d e  uno , que nos p e rten ece  to d a , desde 
el lad rillo  dfel te ja d o  h a s ta  el n iás p eq u eñ o  o b je ­
to . U n a  casa  que  tu v ie ra  un ba lcón  lleno de tie s­
tos que  p e rfu m a ra n  el a ire  en las noches ca lu ro sas.
U na ca sa  d o n d e  h a y a  u n a  b u ta c a  cóm oda  p a ra  
d e sc a n sa r te rm in a d o  el t r a b a jo  del d ía . Y en las 
la rd e s  In v e rn a les  u n a  m esa-cam illa  con su ta p e te

( Continúa en la p4g. $q.)

1

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Y: revista para la mujer nacional-sindicalista. #62, 3/1943.



Siendo de una im portancia vital el saber dar con método la 
alimentación a los niños , damos hoy unos regímenes alimen­
ticios que han sido com probados a través de una larga ex­
periencia. Comprende todo el proceso de alimentación du­

rante la prim era infancia

REGIMEN A
Niños hasta  sois meses

L actancia  n a tu ra l de preferencia. E n  lactancia artific ia l. En lactancia 
m ix ta .— Según prescripción facultativa.

REGIMEN B
Niños de seis meses a un año

Pecho o biberón, según sea su  lactancia n a tu ra l o artific ial. Pecho y  b i­
berón en lactancia m ixta . Dos veces al día, en vez del' pecho, 

una papilla com puesta de leche de vaca, 200  gram os; azúcar, 
una  cucharadita; fécula, una  cucharadita; desleír, hervir 

diez m inutos por lo menos.
(Féculas: harina  de trigo, de avena, m aizena, sémola, 

tapioca, arroz, «arrowroot», gofio dé  trigo , gofio de 
maíz, m altarina ,,e tc .).

E n  los lactados artificialm ente, es necesario d a r­
les desde los tres meses, y  aun antes, zumos 

de fru tas  (cucharaditas seis a  ochó dos veces 
al día, de zumo de uvas, aséptico, de n a ­

ran jas m uy dulces, de pera y  m anzana). 
E n  los que cum plan diez meses, adem ás 
de los zumos de fru tas , algunas cucha­
rad itas de puré de com pota de pera, 
m anzana o ciruela (este últim o si van 
estreñidos). Puré de espinacas.

Niños] de dos a 
cuatro años

Desayuno: Leche, 250 
gramos, con cacao y  
avena, o leche con un 
poco de café o cacao, 
pan  tostado  con m iel o 
m erm elada o m an tequ i­
lla m uy fresca.

Comida: Caldo de v e r­
duras con sémola, ta ­
pioca o fideo fino. U n 
trozo de pescado blanco, 
cocido o a l horno (mer­
luza o lenguado). U na 

com pota hecha puré. E l caldo se puede hacer tam bién  con carne m agra, 
de preferencia de ternera .

M erienda: P an  y  fru ta , o pan y  m erm elada, o pan  y  m iel.

REGIMEN C 
Niños de uno a dos años

quince meses, 
añad ir a l p u ­
ré u n a  yem a 
d e  h u e v o  
m uy fresca. 
(O b s e r v a r  
con cuidado 
s u  to le ra n ­
cia).
E n  los linde­
ros de los dos 
años, deben 
to m a r ,  des­
pués d e  l a  
pap illa  c o n 
leche y d e l 
puré de com­
pota , fru tas 
m uy picadas 
o ap lastadas 
( p l á t a n o s  
a p l a s t a d o s ,  
por. ejemplo).

REGIMEN D. 
NUMERO 1

Cena: U n puré de p a ta ta s , solo o m ezclado con un  poco de puré de zánah ■
o de espinacas.

Com pota y  fru ta . >
E l puré de p a ta ta s  puede ser sustitu ido  por o tro  de len te jas o judías. Pa 

preferencia tostado , agua potable.

MENUS PARA UNA SEMANA 

Lunes

Siendo m uy in teresan te  en la  alim entación  in fan til la variedad  de los alimen­
tos y  el equilibrio  de la proporción de los diversos com ponentes, hemos confec- 
cionado tres  sem anarios de m egus p a ra  los tres  grupos en que los hemos dividido, 
que sirvan  de ejem plo práctico p a ra  las m adres y 'p e rso n a s  qúe cuidan al niño

Grupo de dos a tres años

Desayuno: U n vaso de leche con gotas de café. Dos terrones de a z ú c a r .  Manto 
quilla-. Dos tostadas de pan. 305 calorías.

Alm uerzo: P u ré  de len tejas y  espinacas. «Puding» de m erluza. Compota déniai)' 
zana. Media b a rrita  de pan . 501 calorías.

Merienda: P an , m antequ illa  y miel. Medio p látano  aplastado. 164 calorías.
Cena: P a ta ta s  guisadas. N aran ja  a l n a tu ra l. Media b a rra  pequeña. 290 calorías 

T ota l de calorías: 1.260

Martes

Desayuno: U n vaso de leche con gotas de cafó. Dos terrones de azúcar. Mante­
quilla. Dos tostadas de pan . 305 calorías.

Alm uerzo: H ígado de te rn era  con puré de p a ta ta s . Ju d ía s  verdes con 'tonia  ̂
N aran ja  cc>n azúcar. Media barra . 512 calorías.

Merienda: U n p lá tano  n a tu ra l. Media barra  pequeña. 134 calorías.
Cena: U n vaso de leche. U na galle ta  «María». 265 calorías. T o ta l calorías:

Miércoles ;

Desayuno: U n vaso de leche con gotas de café. Dos terrones de azúcar. Ma*̂  
quilla. Dos tostadas de pan. 305 calorías.

AImuerzo: Espinacas y  p a ta ta s  rehogadas.. Croquetas de m erluza. Una nara”' 
ja . Media barra . 582 ̂ calorías.

Merienda: U na m anzana. Media b a rra  pequeña.

Cena: U n huevo pasado por agua. U na n a ran ja . Media b a rra  pequeña. 200 ca 
lorias, T o ta l calorías: 1.201.

REGIMEN D. NUMERO 2

Desayuno: Leche, 250 gram os, con cacao y  avena, o leche sola con un pooru 
café y  cacao. P an  tostado , con m iel o m erm elada o m antequ illa  muy fresca *

Comida: U n puré, solo o m ezclado de p a ta ta s , jud ías, len tejas, zanahorias 
pinacas.

Dos croquetas de pollo o gallina. Arroz con leche o natillas. F ru ta  madura 
cocida.

M erienda: P an  y  fru ta , o p an  y  m erm elada, o pan  y  m iel.

Cena: U na sopa de leche con fécula y azúcar: com pota y  fru ta . Pan tostado

REGIMEN D. NUMERO 3

Niños de dos a cuatro años

Leche cada cuatro  horas, 225 g ra ­
mos. U na vez a l día, en vez de 
leche, una  papilla  de leche con 
24.0 gram os, dos cucharaditas 
de fécula y  una  de azúcar; h e r­
v ir quince m inutos. D e catorce 
meses en adelante, las papillas 
tend rán  u n a  cucharada g rán ­
de de fécula; herv ir vein te  
m inutos.
O tra  vez al día un puré de 
pa ta tas , hecho con caldo 
desgrasado com pletam ente 
(el caldo con carne de 
tornera m agra, pa ta tas , 
zanahorias y puerros).

P a n  tostado  
en rebanad i- 

. tas m uy del-

D e s d e  l os

Desayuno: Leche, 250 gramos', con cacao y  .avena, o leche sola con un POíí 
de cafó o de cacao. P an  tostado , con m iel o m erm elada o m antequilla  muy fresa

Comida: Sopa de caldo desgrasado, con sémola, tap ioca o fideo fino. Gallin» 
pollo o te rn era  asados,.picados. Com pota y  fru ta .

Merienda: P an  y  fru ta , o pan  y  m iel, o pan  y  m erm elada.

Cena: U n huevo 
pasado, por agua; 
un  p u ré  de esp i­
nacas. Com pota y 
fru ta .

REGIMEN E ^

Niños de cuatro a 
siete años

A lim entos p er­
m itidos:

Sopa de caldo 
d e s g r a s a d o ,  d e  
carne o de v erdu ­
ra , c o n  f é c u la s .
Leche herv ida. So­
p a  de leche con 
féculas. Purés de 
todas clases. Ver­
duras cocidas (ju­
días verdes, acel­
gas, etc.). E sp in a­
cas en puré. Car­
nes .blancas asadas.
Pescado blanco co- 
c id o  a l  h o r n o .
Criadillas. Molle- *. ,
ja s . M e rm e la d a s .
F ru ta s , cocidas o asadas. F ru ta s m aduras, crudas, de preferencia no ácidas. 

E stos son los p rincipales alim entos recomendados.
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El seguro de vida representa tu 
tranquilidad presente y futura, la 
alegría de tu hogar y el bienestar 

de tus hijos.
Si tu marido ha pensado asegurarse/

anímalo en este noble propósito;
si no lo ha pensado,

haz que lea y comprenda esta 
llamada nuestra.

I.N.A.
SEGUROS SOBRE LA VIDA

RESERVAS IN TEG RA S EN ESPAÑ A 
SEIS MIL M ILLONES DE RESERVAS EN ITALIA 

LAS POLIZAS ESTA N G A RA N TIZ A D A S POR EL ESTADO  ITALIAN O

LE ASSICURAZIONI D’ITALIA
SEGURO S DE LO S DEMAS RAM OS

E N T I D A D E S  I T A L I A N A S  D E  S E G U R O S
A G E N C I A S  G E N E R A L E S :  BILBAO - V A LEN C IA  • SEVILLA 

y en todas las más importantes capitales de España.
D IR EC C IO N  GEN ERAL
MADRID: Avenida de José Antonio, 26 - Tels. 21120 • 21128 - 21129 
SU BD IREC C IO N
BARCELONA: Paseo de G ra c ia , 18 * Tels. 18141 * 11451 - 52 - 53

■ I l  II ^ 11»  III— — ^#>1 I ■■■■■ .i.- —  ... ---- —  m.

Jueves

Desayuno: U n vaso de leche con gotas de café. Dos terrones de azúcar. M ante­
quilla. Dos tostadas de pan. 305 calorías.

Almuerzo: Sopa puré de judías. Albóndigas de ternera  con salsa de tomate'. 
U na naran ja . Media barra . 559 calorías.

M erienda: N atillas. U na galleta «María». 200 calorías.

Cena: Sopa de pescado. 110 calorías. T ota l de calorías: 1.174.

Viernes

Desayuno: U n vaso de leche con gotas de café. Dos terrones de azúcar. M ante­
quilla. Dos tostadas de pan. 305 calorías.

Almuerzo: Ternera picada, con arroz blanco. Coliflor con salsa de tom ate. N a­
ran ja  con azúcar. Media barra . 491 calorías.

Merienda: B a ta ta  de alm íbar.: U n tercio de barra . 174 calorías.

Cena: Sopa de ajo con huevo. U na naran ja . 211 calorías. Total de calorías: 1.181.

Cena: Sopa de pescado. Jam ón crudo, lim pio y  curado. U na n aran ja . 381 ca­
lorías. T ota l de calorías: 1.431.

Viernes

Desayuno: Un vaso de leche con un  tercio de chocolate. Pan  con m antequilla 
y miel. 345 calorías.

Almuerzo: Puré de espinacas ÿ  pa ta tas . Merluza frita , N atillas. Media barra . 
408 calorías.

Merienda: B a ta ta  en alm íbar. U na galleta «María». 231 calorías:
Cena: Tapioca con leche. Dos galletas «María». 432 calorías. Total de calo­

rías: 1.116.

Sábado

Desayuno: U n vaso de leche con un  tercio de chocolate. P an  con m antequilla 
y  miel. 345 calorías.

Almuerzo: Acelgas rehogadas. «Ragout» de ternera. U na m anzana. Media ba­
r ra . 524 calorías.

Merienda: Compota de m anzanas. U na galleta «María». 238 calorías.
. Cena: Tortilla. á ’ la francesa. U n plátano. Media barra . 266 calorías. Tota l de 

calorías: 1.365.
Domingo

Desayuno: U n vaso de leche con un  tercio de cho­
colate. Pan  con m antequilla  y m iel. 345 calorías.

Almuerzo: Huevo revuelto  con tom ate. Cordero 
a la  ja rd inera . Arroz con leche. Media b a rra .;633 
calorías. ' >

Merienda: Un p látano. 64 calorías.
Cena: P a ta ta s  guisadas. U na naran ja . Media ba­

rra. 330 calorías. Total de calorías: 1.372.

(Del libro del Dr. Su" 
ñer, La salud del niño. )

Martes

, Desayuno: U n vaso de leche con un tercio de chocolate. P an  con m antequilla 
y miel. 345 calorías.

Almuerzo: Ensalada de tom ate. Croquetas de ternera. F lan  de naran ja . Media 
barra . 557 calorías.

'Merienda: Uri p látano. U na galleta «María». 167 calorías.

¡ Cena: Sopa de ajo con muevo. Compota de m anzanas. Media barra . 352 calo­
rías. Total de calorías: 1.421.

Miércoles

o: U n vaso de leche con un tercio de chocolate. Pan teón] m an­
tequilla y miel. 345 calorías!

Almuerzo: Puré de lentejas y repollo. Gallo con salsa de tom ate. Una„, 
naranja. Media barra . 452 calorías.

Merienda: U n vaso de leche. U na galleta «María». 265 calorías.

Cena: Huevo pasado por agua con bechamel. Crema dej^chocolattó • 
Media barra . 424 calorías. Total de calorías: 1.486.

.Jueves ~ .

\ Desayuno: U n vaso de íeche con un tercio dé chocolate. P a n c o n  m an­
teq u illa  y miel. 345 calorías.

Almuerzo: Arroz blanco con huevo escalfado. Riñones de cordero c 01̂
berenjenas. Una m anzana. Media barra . .482 ciiorías.

Merienda: Chocolate crudo. Media b a rra . 223 calorías.

\Cena; Sopa de puré de judías. Merluza frita . U n plátano. Media, barra . 448 ca­
l o r a s ,  Total de calorías: 1.612.

Domingo
Desayuno: Un vaso de leche con gotas de café. Dos terrones de azúcar. M ante­

quilla. Dos. tostadas de p an . 305 calorías.
Almuerzo: Cardo con salsa de piñones. Merluza frita . Arroz con leche. Media

barra  pequeña. 524 calorías. .
Merienda: Pastelillos de m an*. 

. zana. 189 calorías.
Cend:.Tapioca con leche. 226 ca­

lorías. Total de calorías: 1.244.

GRUPO DE CUATRO A SEIS 
AÑOS

Lunes ' >
, Desayuno: Un vaso dé leche con 

uri terció de chocolate. P an  con 
m antequilla y miel. 345 calorías.

Almuerzo: T ortilla de espinacas. Picadillo de hígado de ternera , revuelto con 
huevos y tom ate. U na m anzana y u n a  galleta «María». Pan. 561 calorías'.

Merienda: Bartolillos. 167 calorías.
Cena: Coliflor con salsa de tom ate. Merluza frita . Ü na naran ja . Media barra , 

349 calorías. Total de calorías: 1.422.'

Desayuno ; U n vaéo 
de leche con unas 
gotas de cáfé. Pan 
con m a n te q u i l la .  
340 calorías..

Almuerzo: Repo­
llo  con  p a t a t a s .  
Croquetas de te r­
nera. Arroz con le­
che. U na barra  pe­
queña. 698 calorías.

M  erienda : U  n a 
naran ja . Media ba­
rrita . 126 calorías.

Sábado
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r i -  Cuna hecha con una cesta de plancha guateada y t 
bierta de un volante de linón rosa muy fruncido. El 
ñín lleva un trajecito de falda fruncida bajo el canesú a¿ 
nado de trencilla.

Traje para niño, de franela a cuadros y franela h

3  Traje delantal de tela lavable roja, con lunares bl¡¡, 
eos y blanca con lunares rojos.

4 .  Traje de muselina de lana, finamente rayada, conc* 
lio y puños festoneados de rojo.

5* Gracioso delantalito con tela de dos torios. Apli& 
ciones.

6* Abrigo para bebé, de serga blanca, con gran cuefc 
pelerina bordado. Colchita y gorro a juego.

7 • Modelo para niño, compuesto de jersey de puntotoi; 
camisa blanca y pantalón de franela.

8 • Traje de tela a rayas, empleado al hilo y al bies.

9 .  Modelo de lanilla lavable, de un color claro, con fin 
incrustadas de un color que -contraste.

10 . Faldón de batista con jaretitas y encaje fino,
. I I . Modelito para niña, con bordado en redondo.
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12. El niño lleva una camisita de punto rayada con^cue- 
11o y pantalón lisos.

13  La blusa tiene, como único adorno, un ’gruesó¿pes­
punte.

14 . Delantalito con festones y grandes luiiai,s:.
15. Delantal con vainicas y pequeños motivos.
16. Delantal bordado con trencilla blanca.
17 . Traje de muselina de lana con adorno de ribete?.
18 . Traje de lanilla para niño, con jaretitas en la blusa.
19. Vestido de lanilla a cuadros menudos, con pliegues 

y tiras incrustadas al bies.
20. Delantal escocés con gran bolsillo en el delantero,
27. Traje de lanilla a cuadros, con cuello y chaleco blanco.
2 2 . Blusa de punto, con pantaloncito de franela.
2 3 .  Trájecito de lanilla rosa, con adorno de tiras Diancas.
2 4 .  Vestido de falda fruncida bajo la ancha banda anu­

dada detrás.
2 5 .  Cuna hecha con cesta de mimbre y vestida de plu< 

metis blanco. Volantes fruncidos, ribeteados de rosa.
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Los m u eb les  de estilo, los; 
tig u as  p o rce lan as, los cuojl 
d e  p in to res prestigiosos, k¡| 
lia s  de ricos dorados, lq¡Í 
ío m b ras de  la  Real Fábr¡to| 
h e  a g u í unos extraordintiÉ 
in g red ien tes  decorativos j£ 

convocar en  los salones my 
llísim o conjunto. En esta» 
crue h o y  ofrecem os a núes» 
lectoras- p u ed e  admJram| 
e s tu d ia d a  y  elegante enlttf 
ción de  e s ta s  riquezas, quel 

gen  u n a  colocación muvij 
la d a . Su propietaria , doña! 
r ía  O rteg a , v iu d a  del insiç 
p o l í t i c o  tradicionalista i 
V íctor P rad e ra , h a  aunado t£ 
gusto  exquisito  todos estosH 
tim onios de  un  arte noble,j 
h a  sab id o , a l mismo tien» 
d o ta r a  su  h o g ar de un Itl 

íntim o y  acogedor

El salón se une al comedor por un arco de medio p unto. En esta vista nos es dable contemplar a l  fondo un 
biombo, a  base de motivos da los Austrias españoles, debido al g ran  pintor Víctor M aría Cortezo. La vitrina 
de una gran línea barroca, guarda bellos ejem plares de maríil y  porcelanas, así como una preciosa Carta 
Ejecutoria de nobleza. La sillería, de un estilo doble— romántico, Luis XVI—, está tapizada a  dos tonos de 
unos terciopelos color fresa y verde pálido. Contrasí a  este tono con los puros y  vivos colores de la alfom­
bra  de la Real Fábrica. En la mesa, y  bajo hornacina de cristal, un gran jarrón de Sajonia. Y a l lado, 
una bsUisimçj e histórica porcelana, regalo de N apoleón a  un capitán de Granaderos de su guardia,

La línea curvada do la  sillería, con su tcpizado «capitoné», que ofrece un im pagable aire 
confortable, rodea la  pequeña mesita decorada con unas porcelanas. Al fondo, y sn severo 

contraste, un bargueño de un austero estilo Renacimiento español

El verde y  el oro se mezclan en:- 
nífica combinación en estas cote® 
barrocas, que hacen la guarí! I 
honor de  la chimenea. Encima, u» 
piz antiguo y  una porcelana isabefc 

de la  que surge una luz tamiza-1
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Los m u eb les  de estilo, ta
K

tiguas porcelanas, los cwk 
de pintores prestigiosos,

' ’
lias  de  ricos dorados, lœj-L 
f om bras de la  Real FàbricJî 
h e  a q u í unos extraordimríj 
in g red ien tes  decorativos $*! 
convocar en  los salones r f  
llísim o conjunto. En estant 
a u e  ho y  ofrecem os a nuesf 
lectoras- p u ed e  admirarse! 
e s tu d ia d a  y  elegante eniol 
ción de  e s ta s  riauezas, aue A 

g en  u n a  colocación muv vifl 
la d a . Su propietaria , doña} 
r ía  O rteg a , v iu d a  del insiç 
p o l í t i c o  tradicionalista d: 
V íctor P rad e ra , h a  aunado £ 
gusto  exquisito  todos estos» 
tim onios de  un  arte noble! 
h a  sab id o , a l mismo fien 
d o ta r a  su  h o g ar de unlí 

íntim o y  acogedor I

1 fondo un 
La vitrina 
osa Carta 

tonos de 
la alfom- 

r a l  lado, 
ardia.

Esta vitrina del comedor 
g u a r d a  maravillosos 
ejem plares de ricas y  di­
versas porcelanas. En 
platos, fuentes, soperas, 
compoteras y  tazas tie­
nen su representación 
las porcelanas de las 
m arcas m ás prestigiosas 
e históricas. Encima, u r 
juego de quinqués «Im­
perio» y  un cuadro de 
flores de escuela espa­

ñola

Este rincón íntimo del saloncito mues­
tra  un «secreter» con unos bellos obje­
tos: porcelanas, escribanía, abanico, 
libros... En la pared  y  sobre un re­
cuadrado de terciopelo, un extraordi­
nario crucifijo de marfil, obra debida 
a  un gran artífice de un lejano tiempo

El verde y  el oro se  mezclan en ti 
nífica combinación en estas colums 
barrocas, que hacen la guardia ¡ 
honor de la chimenea. Encima, w1 
piz antiguo y  una porcelana isabefc 

de la que surge una luz tamizado
(Fots. Zaidin)
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ARA el a lm uerzo  de cum plido o la  función  de 
la ta rd e . B lusita  b lanca que recoge un  corpino 

fruncido . La fa lda , que em pieza con grandes vuelos, 
se estrech a  al borde. U n corto  bolerito  acom paña 
al tra je .
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Para Marujita, iun vestidita sencillamente frun­
cido al cuello. Marita, más presumida, combina 
las rayas de su traje. Luisito, el «dos. piezas» 
clásico, en un ¡rayadillo aue disimule algo sus 

revolcones por eí suelo

N o  d e s c u id e s  la  e s té t ic a  e n  el v e s t id o  d e  tu s  h ijo s . E l n>nc 
q u e  se  s i e n te  m a l  v e s t id o  se  c o n s id e ra  h u m i l la d o  y  temeroso 
d e  q u e  s u s  c o m p a ñ e r i to s  s e  r í a n  d e  él. T a n  p e lig ro so s  son £l 
d e s a l iñ o  e n  la  in f a n c ia  c o m o  lo s  t r a je s  c o n  d e m a s ia d o s  pér1' 
fo lio s  q u e  le s  h a g a n  s e n t i r s e  d i f e r e n te s  d e  lo s  d e m á s . Respe" 
ta d  la s  “ m o d a s ”  d e l m o m e n to  d e l c o le g io  o d e l barrio . 
o b l ig u é is  a  v u e s t ro s  h i jo s  a  i r  c o n tr a  la  c o r r ie n t e ;  sólo cotí’ 
s e g u i r é is  h a c e r lo s  d e s g r a c ia d o s .  B u s c a d , e n  c a m b io , los vest1' 
d i to s  q u e , fá c ile s  d e  l a v a r  y  p la n c h a r ,  d e n  s ie m p re  u n  aspec 
to  d e  l im p ie z a  y  o rd e n .
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mffa& Uæmrn, m  mæmtÜo, Itc cmsâtuntae dte 
Y/ tiixrrr lin rmiœ  dfe Ifer Gícmtc, crmr. aáí

(&tmd£#ú&}íite iiftjlqrrœ  cite çcixæ a æ  msátíam. <Enr 
<<<rm&zftS5n>, JSirân asnroáitos, c to m n f f i m n  

®ïi pfiiiârrc

Q\iæ I&8S wæàfiHite® cfÈe iimsÉmm  Üiijtss hed Ife? 
fjngffffirñ JxïS f.íiR£pp2S m cis vwirifeiiÉtss. JHI ®Xf- 
Zhlps cfe Miidra nw  ^ t e r  cÿiiiadtta&n iraxr san 
iteïi^dito cfe jp&mdî, aam w r  v,QitmiiitD sxrrr 
tta íte  cniíHBiED. ÇDirmcS» llfgg tiæ  itu r irc  c fe  
3fe7ifenr. cfe çffdizipm, é£l ttmtÜjëm  21»  Bmzó 

arnnw sii m&for «ïixxdiesF»

Qseàem 8Ss ê§8§ días /fie® e s  ««■ «  
jiwêsfe aèanàsm ei abws; Mañanita h& 
emgiâs ëitë tfaië; sue feenetáa un semplet® 
âs amê: y humanas tienen iss líneas 

eiasisas en sas éteignîtes
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J  Cam a de m adera c la ra  b a r­
n izada en su co lor. La b a ­
ran d illa , de cuerda cruzad a . 
A l lado de la  cam a, una mesa 
v it r in a  p a ra  g u a rd a r  con­

chas, bolas, pájaros

2  La pared  de en frente , en el 
mismo cuarto , decorada con 
carte les ¡lustrados del a lfa ­
b e to ; m u e b le  de m adera 
b a rn izad a y un tronco de 

árbol como perchero

^  La cam a, en caoba c la ra  de 
línea im perio , a s í como las 
sillas y la m esa. Sobre la  ca ­
becera , un tap iz bordado en 
lienzo con motivos g eo g rá­

ficos y re lig iosos

A O tra parte del mismo cuarto , 
con el biom bo en fo rm a de 
casa con puertas y ventanas, 
y un arm ario  rem atado por 
una ta lla  de dos h ipocam ­
pos. La a lfom b ra , b lanco , 
con g randes lunares de co­

lores

M o
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J U L IO  PENA

sí q u e r r ía  que  fu e se  buena
guisar, que le gustaran los
ó pera , q u e  f u e r a  un  poquitin lá R L O S  M U Ñ O Z
alg o  de m o n tañ ism o , de tenis v : ■
ción—y, en  fin, q u e  p e r t e n e c i e r a — O c u r r e  que la  m u je r  Ideal no
g lo  p o r lo soc iab le  y  a la  vez oa». irlo s—. O, m ejo r dicho, ¡no ex is te  d esd e  q
c u a n to s  a í}°s de p iàno, para tocaritla¡moramos. , so ^  ca s te lla n o ” ?

■guna ocasión , y  y a  está . -H aces  e l fa v o r  de  d o b la r eso  e n  corazón
—¿Q ué h a y  de su  indumentaria) —M uy fác il. H a s ta  <1?® ^ r o  cu ando
—Me decido  p o r  la  máxima » ssailquilado pued e  Pre  ®” rvJ rd a a  ia  ideal, y  en ton- 

q u e  >es p a r a  m í la  m áxim a e l ^ . g a  l a  novia., es e lla  de v e r d a d y e n a m o -  
a a  v is te  ta.nto com o un traje iím ?  nos dam os c u e n ta  de que nos n  „  . n l,eStr a  teo- 
ch e  y  u n  ab rig o  de X ^ ^ ^ ^ ^ T q u i e -
v isón  v a  m u y  b ien —. Pero abri™ a. am terior. E s a  m u je r  Por ^ ie"  P /  U(S yo, y  de 
q u e to n es  n i o tro s  inventos. Rna¿¡, de  a l t a  un o s c u a tro  dedos m en  
z a p a to  sob rio  y  de suela fina w e ja  dos añ o s  m enos que yo
el p ie peq u eñ o . Y p a ra  estar », —¿ L a  de jam o s en  v e in tiu n o . fro tá n d o se  ' la s  

---- --------------- ------- -'Mico yotaf —¡M agnífico, m agnífico '. — dice
también

ci p ie couttrrgfi
m ie n tra s  yo  le a  e l periódico .y oiw 
rad io , c u a lq u ie r  cosa también $¿-anos, 
u n a  c h a q u e ti ta , u n  jersey  m onoyt' —¿Ojos, n a r iz ? -  . hail#nic.  ¿ o c a  abom bo-
c la r a .  ¿ E h ?  ¿Q ué ta l?  16 - à j o s . . .  a S ¿ d t  P elo  cas tañ o ,

. TV/To r r v t í f i ™  1___ v u K n i . n o  XT  lo ,  f i c r l T T a .  P r r a C U 'l .  •
í , :  - O já s . : .  ' g Z  c as tañ o ,

—; M agnífico  ¡—rubricam os al tiet-uda. Y la  f igu ra , g r á c i l ,  ag  
r e in te g ra r  a  su  te r tu lia  de amigos,es pequeños, m a n o s  d e u c a '^ te rru m p ie in d o  la  rá p i-  
P e ñ a , e s te  a c to r  sobrio  y .expresivo; —¿Y la  b a rb a ? - 'd e c im o s  m te n u i  f  
tiem po, que  q u e d a  infantilmente &  descripción , 
cho de h a b e r  en co n trad o  una tan 
la b o r io sa  r e c e ta  de “la-'- 
c a s a r s e ” .

mujer-tipc]'

No h a y  o tro  sitio  lib re  e n  la  s a la  a  e s t a  h o ra  delí c a fé  q u e  el m o s tra d o r  del) b a r . Allí, 
en c a ra m a d o s  en  lo s a ltís im o s  ta b u re te s , te n e m o s  n u e s tra  c h a r la  con e l  ce leb rad o  -galán 

cinem atográfico-, q u e  ca m b ia  p ro n to  su  g es to  risu eñ o  p o r o tra  p reo cu p ad ísim o  a l  conocer 
n u e s tro  te m a  “ta n  p e liag u d o ”. P ie n sa  que eü m a rc a r  p re fe re n c ia s  d e te rm in a d a s  podría, p a r e ­

cer, despego h a c ia  todo  lo re s ta n te , id e a  de la  q u e  é l .está m u y  'liejos, y  cu an d o  le  p ro m etem o s 
h a c e r  e s ta  sa lv ed ad  e n  n u e s tra  re fe re n c ia , y a  p ro s ig u e  m ás tra n q u ilo  y  t a n  r isu eñ o  cómo a l  p rincip io]

—¿ P a r a  qué  v am o s a  h a b la r  deil tipo  id e a l? - -  p re g u n ta  a  su  vez—. E so  e s tá  c la ro ... T odos s a ­
bernos cóm o e s  el tipo  id ea l de m u je r . '

—Sí, a p ro x im a d a m e n te ; pero  veam os, ¿ a l ta  o b a ja , g ru e sa  o d e lg ad a?—decim os p a r a  fo rz a r  la  
re sp u e s ta . ; .

-—No, no m u y  a lta , y  m e jo r  dellgadita, m o re n a .. .  ¡B ueno , tam p o co  h a y  que  o lv id a r  a  la s  a l ta s  y  
ru b ia s !  E s  que la  co sa  v a r ía  si se t r a t a  d e  la  m u j e r  id e a l p a r a  c a sa rn o s  o de la s  m u je re s .id ea ile s  
con la s  que  no ños h em o s de c a s a r . E s ta s  p u e d e n  se r  a lta s , v is to sa s , in co n d ic io n a les de l “sw in g ” y 
de diez y  nuev e  a  tre in ita  y  u n  años. “L a  o t r a ” tie  n e  q u e  s e r . m o ren a , a lgo  m en u d a , poco l la m a tiv a , 
de o jos azu le s o negros, bo ca  grandecifca, d ien te  s  b lan q u ís im o s y  d e  v e in tic in co  añ o s  de  ed a d ,

—¿Y la  b a rb illa ?
—E sto  no m e p reo cu p a . ¡A h, y  que se a  c h a t i ta !
— Y  m u y  lis ta , ¿nó?
Lo su fic ien te . Creo que, en  principio:,, n in g ú n  m arid o  q u ie re  v e rse  su p e ra d o  e n  n in g u n a  c u a li­

d a d  por su  m u je r . P o r  eso no p re te n d o  que la  m ía id ea l descuelle , p o r  ejem plo , com o e s c r i to ra

d e  ^
f  a ,  ecuacl0°  H ab°‘,

m m o ^ cxSdablemente . \\atnavSexiste \o sExiste indua Luego volved 5
le c to r ' E* etl >

s V ^  W cie
, oúé lío» ■ esto h a  P0C! sti6n. 1 <
‘ ‘j á b a m o s J * ¿ oda la « f *  (uWJ |

m e n t e  de  í a . P ofuriosa alanéshamosencontrar- tud a
muestra i n q , _  i , Abamos
para ve. ^ f d̂ e  $ U a c ^ $

mente
> « e r é s .  P f ° i n t e n s aensarc o n  V

P ero

m

T O N Y  D ’A L G Y
D esd e  luego, p a r a  T on y  la  m u je r  es lo decis ivam en te  magnifie-, 

e s ta  v id a . “H a y  que d e ja r s e  de to n te r ía s ” : e l m e jo r  contrato, el&’ 
éx ito  a r tís tic o , n a d a , en  fin, es t a n  im p o r ta n te  com o una mujer 
p la n ta d a  q u e  se p a  co m p re n d e r a l  h o m b re  y  quererlo .

—V eam os— co m ien za  a b ism á n d o se  b ien  a d e n tro , m uy ánteresac: 
d e s e n tra ñ a r  d espacio  n u e s t r a  p r e g u n ta  —. : L a  - m u je r  ideal, al ti 
p a r a  mí, h o m b re  “m u y  v ia ja d o ”, “m u y  v iv id o ”,' e tc ., debe tener una] 
t a  ed a d . E m piezo , d e c la rá n d o m e  u n  t a n to  in co m p atib le  con las 
“to p o lin o ”, t íp ic a m e n te  v a c ía s , in su s ta n c ia le s , dem asiado preoeuf 
de i r  siem pre , a . la  ú l t im a  y  jó v e n e s  e n  exceso .

—¿ E n to n c e s  la  ed ad -tip o  é s ...?
—C u a lq u ie ra  de la s  co m p ren d í días e n tre  l a s  c if ra s  adorables de 

tic in co  a  t r e in ta  y  cinco añ o s .
—R e tra te m o s  a  “l a  m u je r” em p ezan d o  p o r  e l físico .
—P u e s  q u e  t e n g a  el tip o  que  p o d ría m o s  l la m a r  e s p a ñ o l  -actual, 

que  n u e s t ra  m u je r  h a  cam b iad o  m ucho  d esde  h a c e  poco tiempo,' 
h a c e  no  m á s  de  d ie z  ano s .

—¿ E n  q u é  se n tid o ?
^—E n  ed .de -'la e s tilizac ió n . A h o ra  es- m á s  a l ta ,  esbelta, de 

m á s  acusadois, d e  c in tu r a  e s tre c h a , de p ie rn a s  a lta s , etc. Ese es ni 
A h o ra  b ien , y  s in  h a c e r  d é  m en o s a  la s  m o re n a s , m i preferencia 
lo rub io , rubio* c la ro . T a l vez  p o rq u e  so y  u n  p o c o  p i n t o r  me voy 
ios to n o s  su a v e s  y  a c o rd e s ; o ta l  v ez  ta m b ié n  p o rque soy morê  
decido, n a tu ra lm e n te , p o r lo rub io . L o s o jo s  d eb en  se r  claros y ]os 
se n su a le s , gordezuellos. E n  c u a n to  a  la  inariz, m e  d a  igual: par? 
cu e n ta , p o rq u e  cu an d o  h ab lo  con  un a- m u je r  m e  quedo en sus 
a p e n a s  s i h a y  tiem p o  p a r a  r e p a r a r  qn  la  boca . ¡ A h, dentadura.

—H ab lem o s a h o ra  del m odo d e  se r  fe m e n in o  ideal, ,,
—Q uiero  e n  l a  m u je r  el! m e jo r  am igo , n o  u n  ob je to  de lujo par 

tem p la rlo  e x c lu s iv a m e n te . P o r  ta n to , h a  de  s e r  c a s e ra  y muy 
y  a u n  m á s  de  aq u é llo  q u e  d e  ésto . Y cu lta , co n  lo que está cticn 
todo, p o rq u e  le  g u s ta r á  l a  m ú s ic a , ¡la l i te r a tu r a ,  e tc . O jalá sepa p- 
b u e n a s1 c a r ta s ,  q u e  no e s  poco-, a u n q u e  no dom ine los signos de 
ción. ¡ P e ro  q u e  no c o m e ta  f a l t a s  g ra v e s  de o r to g ra f ía , por 
creo  que n o  sé  le e r  l a s  c a r ta s  con m u c h a s  fa l ta s ,  au nque me'latsar 
b a n  m is  a d m ira d o ra s , y, m enos, c o n te s ta r la s , que supone acep^ 
co m plic idad  f ra n c a m e n te  d e lic tiv a  c o n tr a  l a  G ra m á tic a . Digo, 
la  m u je r  debe  s e r  c u l ta ;  a u n q u e  no d em asiad o , p o rq u e  podría 
te r r ib le . Y  p r a c t ic a n te  d e  a lg ú n  d ep o rte  a p ro p ia d o  a  ella, entre 
des taco  l a  n a ta c ió n  y  la  eq u itac ió n . Q ue te n g a  u n a  fu e rte  perso 
com o p u e d e  m o s tra r s e  s im p le m e n te  con u n  bello  l e n g u a je  de pies 
m anos, p o rq u e  es que lo s h a y  ta m b ié n  to n to s  è  inexpresivos; 
a p re tó n  de m a n o s  p u e d e  se ñ a la rn o s , en  cam bio , l a  presencia  de  ̂
c a rá c te r .  Q ue su  a rre g lo  no se a  excesivo , com o u n a  van a  y C0D 
p reo cu p ac ió n . r

—¿Y  qué h a y  de  su  a ta v ío ?
—M uy sobrio . U n  t r a je  sa s tr e ,  d ep o rtiv o 1, u n  s o m b r e r i l l o  

fie ltro , especio  de “fré g o li” o del “t r o t t e u r ” f ra n c é s , y  un zaPa'1 
c o rrie n te  y  sen c illo  q u e  p o r n a d a  del m undo  p e rm itir ía  que fu 
péddco”.
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n' enteestos p'-'die'* " e s tatè' s 
Vr°?U<£ed: <̂ e 5a

si q u e r r ía  que  fu e se  buena 
g u isa r , que le g u s ta ra n  10S7  *  
ó p era , q u e  f u e r a  r~  
a lg o  de m ontañ ism o 
ción—y, en  fin, que 
glo p o r lo so c iab le  y  a  larMiQn+rva «fina ^

ó pera , q u e  l’u e r a  u n  poquitín CARLOS M U Ñ O Z  
a lg o  de  m o n tañ ism o , de tenis.y /  
ción—y, e n  fin, q u e  perteneciera,« ->r lo soo.ia.bliA v  a i.« —  “

J f
o v ^ c u , , , ;  v  a  ia —O cu rre  que la  m u je r  ideal no ex is te — a s e g u ra

c u a n to s  a ñ o s  de p i¿no  «n f u t r i o s —. O, m ejo r d icho , no  ex is te  d esd e  que  nos____ _ . ¿'’wmaaxws---.
g u n a  ocasión , y  y a  est& ^‘a  “ raB am oram os.

—¿Q ué h a y  de su  indume * —¿ H a c e s  e l f a v o r  d e  “d o b la r  eso  en  cas te llan o "?
—M e decido  p o r  la  máy' ■1! “ Muy  fácll. H a s ta  que uno  tie n e  el corazón  

q u e  es p a r a  m í la  m áxima 1 ¡¡¡«alquilado p u ede p re fe r ir  y  te o r iz a r ;  pero  cu ando  
d a  v,iste ta n to  com o un  tral e*‘a#!»!íía  Ia  novia, e s  e lla  de  v e rd a d  la  ideal, y  en to n - 
c h e  y  u n  a b r ig o  de nielei il'esro:S n o s dam os c u e n ta  de q u e  nos h ab íam o s enam o-
v isó n  v a  m u y  b ien__ Pern ah- vet ‘<l 0  de  aflgo c o n tra rio  g e n e ra lm e n te  a  n u e s tra  teo-abn™ •" uisa, m u ie r  p o r qu ien  p re g u n ta s  la  quie-

dice fro tá n d o se  la s

- —- ----- o -  ae vfi,do de ailgo c o n tra rio  p re g u n ta s  la  quie-
v isó n  v a  .m uy b i e n - ,  Pero abrigo, Va. a n te r io r. E s a  m u jer. P °r^ iem e£ os°  q u e yo. y de 
q u e to n e s  m  o tro s  inventos. Mnal¿l d e  a l t a  u n o s  c u a tro  o ™ 1® 
z a p a to  sobrio  y  de sue la  fina J e j a  dos añ o s  m enos que yo. o 
e l p ie peq u eñ o . Y  p a ra  estar V; - ¿ L a  de jam o s en  v e in tij 
m ie n tra s  y o  le a  el periódico y ota», — ¡ M agnífico, m ag m n co  . 
rad io , c u a lq u ie r  cosa también ajamos.
u n a  c h a q u e t! ta , u n  jersey  mono yt —¿Ojos, n a r iz ?  - he lén ica , b o ca  abom bo
c la r a .  ¿ E h ?  ¿Q u é  ta l?  yk _ o jo s . . .  c e g a d o re s^ n a r i 'z  c a s tañ o ,

- ¡ M a g n íf ic o  I - ru b r ic a m o s  ai liñuda. T  la
r e in te g ra r  a  su  te r tu lia  de am igues pequeños, in te rru m p ien d o  la  rá p i-
P e ñ a , e s te  a c to r  sobrio  y  .expresivo —¿Y . la . b arb a? -Jd ec im o s 111 
tiem po, que q u e d a  infantilmente J  descripción , 
cho de h a b e r  en co n trad o  í£- • *■loKn-iaí-n + ̂  ~

u t  u a u w  CUVUllL
la b o rio sa  r e c e ta  de 
c a s a r s e ” .

j  una tan bS 
“la mujer-tipo K-.

c o m o  0 _
Existe indudablemente la  muje - -'■¿Ar-ti’ 

ideal de mujer. Luego no exist

(iQué lío!)C a v ilá b a m o s  esto ha  poco, 
furiosam ente de moda la cuestio.., , 
encontrábam os la  salida. Por eso fuimos a W 
nuestra inquietud a  estos galanes deJ cinet* 
para  ver si los l iá b a m o s  a ellos y con sü <fcr 
nábamos una doble página interesante de 

Pero no; es decir, sí. La información tietf 
interés, pero casi no hubo despiste en ello* 
que con pensar intensam ente durante'unJ

— ^  m }

v . . .  w  J t n u & jx r .^
Existe indudabl :ontraron con justeza la  estupenda ecuación de mu-

ideal de m uier f m ente  la  mujer ideal. ExiMer-tipo que hoy os servimos al pie de la.letra. Y aho- 
^ - a  j/0| j  . uego no existe Pero s/f/'ra----ya tarde, ¿no?—advertimos que a  pesar del

amable, esfuerzo de memoria y  de imaginación des-

esto h a  poco, al volverse arrollado en vuestro obsequio por los actores cine- 
e moda la  cuestión, y nosotrc:' matográficós, no hemos dado con la m ujer ideal, sino

* ^  salida. Por eso fuimos stu m ás bien... ¡¡con muchas!!* estos galanes del ci E n  fin, lectoras—que para eso os llam áis precisa-- ” ron sil , leed. E n  el fondo, todos los tipo^-;ntetizarse en  uno . P ero  bueno

dientes.. '  r. B.

z Y

T o n y  la  m u je r  e s  lo decis iv am en te  magnífii 
e ja r s e  de to n te r ía s ” : el m e jo r  contrato, el o 
e n  fin, es t a n  im p o r ta n te  com o una muja 
n p re n d e r  a l  h o m b re  y  quererlo .
1 a b is m á n d o se  b ien  a d e n tro , m uy dnteresad:. 
n u e s t r a  p r e g u n ta  :— : L a  - m u je r  ideal, al 
v ia ja d o ”, “m u y  v iv id o ”, e tc ., debe tener una 

la rá n d o m e  u n  t a n to  in co m p a tib le  con las í 
> v a c ía s , in su s ta n c ia le s , dem asiado preocup 
n a  y  jó v e n e s  e n  exceso .
L-tipo é s ...?
c o m p re n d id a s  e n tre  la s  c if ra s  adorables del 
co año s .
m u je r” em p ezan d o  p o r  e l físico , 

tip o  que p o d ría m o s  l la m a r  e s p a ñ o l  actual,! 
cam b iad o  m ucho  desde h a c e  poco tiempo, í- 

n o s .

zación. A h o ra  e s  m á s  a l ta ,  esbelta, de 1 
r a  e s tre c h a , de p ie rn a s  a lta s , e tc. Ese es - 
r  de  m en o s a  la s  m o ren as , m i preferencia e 
’a l  v ez  p o rq u e  so y  u n  p o c o  p i n t o r  me voy U 
rd e s ;  o ta l  v.ez ta m b ié n  p o rq u e  soy mor®! 
o r  lo  rub io . L o s  o jo s  d eb en  se r  claros y 'os 
E n  c u a n to  a  la  m ariz, m e  d a  igual: ParaLi» 
h a b lo  con  una- m u je r  m e  quedo en sus ° |, 

a r a  r e p a r a r  §n l a  boca . ¡ A h, dentadura Pei1f''g 
eil m odo de  se r  fe m e n in o  ideal,
• ell m e jo r  am igo , no u n  o b je to  de lujo p&jJJS 
te . P o r  ta n to , h a  d e  s e r  c a s e ra  y  mu^.sÍ7(f' 
que de  ésto . Y cu lta , co n  lo que está 
l a  m ú s ic a , la  l i te ra tu r a ,  e tc . O jalá sepa t 

?s poco, a u n q u e  no dom ine los signos de I 
n e ta  f a l t a s  g ra v e s  de o r to g ra f ía , por . 
c a r t a s  con m u c h a s  fa l ta s ,  au n q u é  nie-l 

y, m enos, c o n te s ta r la s , que supone a<T 
e  d e lic tiv a  c o n tr a  l a  G ra m á tic a . Digo, r  
i ;  a u n q u e  no d em asiado , porque podría l- 
le  a lg ú n  d ep o rte  a p ro p ia d o  a  ella, entre11 
i eq u itac ió n . Q ue te n g a  u n a  fu e rte  PerS<r q, 
s im p lem en te  con u n  bello  lenguaje  de p i l ­
los h a y  ta m b ié n  to n to s  é  inexpresivos; » 1 

se ñ a la rn o s , en  cam bio , la  p resencia  de J l  
o no  s e a  excesivo , com o u n a  v an a  y  c0

a ta v ío ?
•aje sa s tre , d ep o rtiv o 1, u n  sombrerillo O1 
Dili” o del “t r o t t e u r ” f ra n c é s , y  un zaP 
p o r  n a d a  del m undo  p e rm itir ía  que fuera

i,Que se deje las a l ta  en  su  silla—¿C óm o? 
b a rb a ?

—No, p re g u n to  p o r la  b a rb illa , e l  m entón .
— ¡ A h ! A d elan tad o , p ro m in en te , e n  se ñ a l de  r e ­

so luc ión  y  a u d ac ia .
—¿Y  cu áles se rá n  su s  m ay o res  afic iones? ¿Q ué 

debe g u s ta r  a  e s ta  se ñ o rita ?
—L o  p rim ero , yo—a firm a  u fano— , Luego, algo  de 

n a ta c ió n  y  de p ed e s trism o  soleado  p o r la  p lay a , pero 
siem pre  conm igo. E sp ec ia lm en te , le a g ra d e c e r ía  que 
fu e ra  in g e n u a  de v e rd ad , e s  decir, que te n g a  idea, 
pero n u n c a  m a la  id e a ;  que e s té  d isp u e s ta  a  creerlo  
todo, s in  ro z a r  p o r ello la  b o b e ría ; que considere  a  
&u n ia n d o  la  v a lla  p ro te c to ra  q u e  defiende su  in g e ­
n u id a d  de  la s  a s e c h a n z a s  del m undo . P o r  eso no la  
qu iero  “topo lino” mi p ed an te , pero  sí a lg o  cuilta.. P o r  
é so  m e conform aría, con  q u e  su p ie ra  e sc rib ir  n a d a  
m enos q u e  u n a  sim ple c a r ta  “a  base  de b ien ”.

—¿ Y  qué  m ás?
—P u e s  que le g u s te  la  m ú sic a  y  se a  b a s ta n te  

1 ja s e r a  p a r a  q u e  se p a  re c ib ir  a  n u e s tra s  a m is ta d e s .
Y que se a  f ra n c a , e n tu s ia s ta ;  inc luso1 que ch ille  un 
poquito  en  los p a r tid o s  d e  fú tb o l.

—¿C óm o se r ía  su  t r a je ?
—M uy sencillo , c la ro  y  deportivo , a c o rd e  con  su  m a n e ra  de 

se r. E l t r a je  id ea l es p a ra  m í. el de cam p am en to , ése que llev an  
la s  f le c h a s i s e  h a c e  u n  p o q u ito  m ayor, y  y a  e s tá . ¡O h, cóm o m e 
e n c a n ta  cuando  v u e lv en  m is h e rm a n illa s  a leg res, r isu e ñ a s  y fu e r ­
t e s  de  lo s  c am p am en to s!

P E P E  M E T O

L a  e d a d  de  la  m u je r  id ea l o sc ila  e n tre  los d iecinueve y  Veinti- • 
cinco años. Su e s ta tu ra , e n tre  un  m etro  c in c u e n ta  y  un  m etro  
s e se n ta . Sil peso  i r á  desde c in cu en ta  y  tre s  a  se se n ta  kilos, p ro ­
cu ran d o  siem pre , en  re lac ió n  con 1a. e s ta tu ra ,  r e b a ja r  un  p a r  de 
k ilo s  de lo s  q u e  m a rc a n  la s  ta b la s .

E s to  “p re sc r ib e ” P ep e  N ieto  t r a s  el b reve  m om ento  de concen­
tra c ió n  s ilen c io sa  con que sa ludó  n u e s tra  p re g u n ta . Y después, 
con la  m ism a, p rec isión  y aplom o, nos su m in is tra ' e s to s d a to s  :

—-’TaJl vez p o rque a l c ine  le v a  m ejo r lo suave, yo prefiero  a  lia 
m u je r  c a s ta ñ a , de o jo s p a rd o s  o c a s ta ñ o  oscuros, s in  lle g a r  a l  negi’o. Y m e g u s ­
ta r ía  au e  tu v ie ra  la  n a r iz  re sp in g o n a  y a n c h a , cas i t ira n d o  a  b oxeador : los d ien tes 
lim písim os y  g ran d es , a s í  com o la  b o ca ; el cuello, poderoso, “ro m an o ”, redondo 
desde el n ac im ien to  cas i de  la s  o re ja s ;  el pelo, sue lto  y  limipio; los p ies, cu id a ­
dísimos-—a ú n  m á s  que la s  m anos—y an ch o s. Y todo  su  po rte , a iro so  y  sue lto .

—E sto  p o r lo que h a c e  a l f ís ic o -d e c im o s—. V eam os a h o ra  “el qu ím ico”.
—P u ed e  s in te t iz a r s e  en  q u e  l a  m u je r  s e a  p a r a  el hom bre  la  s e c re ta r ia  p a r t ic u ­

la r  ideal, conocedora  de su s g u s to s  y  de su s  o cupaciones ; su  m e jo r  confidente, en) 
u n a  p a la b ra . C onviene, a'dem ás, que se a  m u y  d ep o rtiv a , en el sen tido  de su to ta !  
san id ad , de su  d esen v o ltu ra , de. su  n a tu ra lid a d , de su  a le g r ía  y  su risa .

—¿Q ué d ep o rtes  p ro p iam en te  d ichos le convienen?
—H ay  uno m arav illo so , que se  l la m a  “a n d a r” ; así, se  p u ed e  p ra c t ic a r  m ucho  

el excu rsion ism o  y  ta m b ié n  s e  puede p ra c t ic a r  el i r  a  la  com pra, el p ase a r , el 
d e sen ten d e rse  de lo s tr a n v ía s  que ta rd a n  en lleg a r, y  h a c e r  b u en o s  tra y e c to s  a  
pie, e tc. Creo q u e  é s ta  es la  m a n e ra  a rm ó n ic a  p o r ex ce len c ia  de fo rta le c e rs e  y  
a ire a rse , m e jo r s in  d u d a  que e sas  ex p osic iones re p o sa d a s  a l  sol—n o c iv as  m u c h a s  
veces—du ra in te  t r e s  m eses p a r a  tener- la  p iel to s ta d a  q u ince  d ías . U n  poco de te n is  
y  de n a ta c ió n  ta m b ié n  i r ía n  b ien . Y a lg o  'de baile-, s in  lo s  e s fu e rz o s  de la s  p ro fe ­
sionales, que a d q u ie re n  e s a s  b o la s ta n  feals de  los m úscu los de la. p a n to rrilla .

—¿M uy c a s e ra  su  m u je r  id ea l?  *
—B a s ta n te , de m a n e ra  que co n s ig a  u n  h o g a r  a g ra d a b le  que no nos h a g a  d esea r  

m a rc h a rn o s  a  l a  ca lle  o a l  c a fé ;  u n  h o g a r  donde g u s te  p a s a r  b u e n a s  v e lad as  con 
los ín tim o s; un  h o g a r  m oderno, de  to n o s  su av es, donde ta m b ié n  te n g a  sitio  lo 
an tig u o  y  venerabDe. Sobre todo, qu iero  que la  m u je r  se  r ía —que esto  es bien 
sano—, y ce leb ra ré  q u e  s e a  cu lta , pero  de m a n e ra  d is im u lad a  que h a g a  en ten d e r 
a l m arid o  que sigu,e siendo superio r, au n q u e  e s tem o s h a r to s  de sa b e r  que líos 
b ru to s  sernos siem pre  noso tros. Y rep ito  lo de d e p o rtiv a : d e p o rtiv a  inc luso  al lim ­
p ia rse  le s  d ien tes, em sen tido  v e rtica l, h a s ta  que sa n g re n  la s  en c ía s ; d ep o rtiv a  
p a r a  m over la  cabeza, au n q u e  el pelo le  v e n g a  d e la n te  de la  ca ra , que e s to  y a  s e rá  
u n a  b o n ita  g im n a s ia  d e  cuello ; d e p o rtiv a  paira la .idecisión  y 'e l  án im o  y  la  se n ­
cillez. E n  e l  sen tid o  que  doy a  lo deportivo  en cu en tro  to d a  u n a  m a n e ra  ad o rab le  
de se r. >

—¿Y cóm o v e s tir ía m o s  e se  a rq u e tip o ?
—¡ Oh, con to d a  sencillez ! P o r  ejem plo, con u n  t r a je  co rrien te  de la n a  de cu a l­

q u ie r  color suave , y  m a te  p re c isa m e n te ; u n  c in tu ro n c ito  sim ple, el cuello c a m i­
sero, f a ld a  y  m a n g a s  m u y  co rtas , poco o n in g ú n  escote, n a d a  de som brero , m e­
d ias im p resc in d ib le  m en te  y  z a p a to s  “de  co ja”.

—¿Cóm o?—p re g u n ta m o s  creyendo  h a b e r  oído m al.
—S í; z ap a to s  de coja. ¿ P o r  q u é  no? L os h a y  m u y  bonitos, y  con ellos l a  m u je r  

p isa  m ejor, s ie n ta  todo el pie y  an d a , sin  duda, m á s  descan sad a ..
U n  a p re tó n  de m anos, después de la  in te re sa n te  y  la rg a  e n tre v is ta , y  en se ­

guida, lec to ras, n o s ven im os a  con tároslo .
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Para la primera edad (es decir, hasta los seis meses) encon­
traréis aquí varios deliciosos modelos, todos ellos de una 

realización muy sencilla
UN G R A C IO S O  C O N JU N TO . DO S PIEZAS

E s te  m odelo re s u l ta  e n c a n ta d o r  p a r a  d iario , y  el bebé  se  e n co n tra rá , có­
m odo con él.

M a t e r i a l e s .— 140 g rs . de la n a  azu l de s e i s  cab o s; u n  jueg o  de cinco  a g u ja s  
de 2 m m . de  d iám etro , q u e  d an  10 cm . de lo n g itu d  d e  la b o r  p o r c a d a  31 p u n to s  
y  10 cm . *de a l tu r a  p o r  c a d a  38 v u e lta s .

P u n to  de rom bos p icados: d o s a g u ja s  de 2 % m m . de d iám e tro , 70 cm . de  
c in ta  de  g la sé  azu l de  7 cm . de an cho .

P o n t o s  e m p l e a d o s .— 1.° P u n to  de e lá s tico :  2 y  2 X , 2 p u n to s  a l d erecho  y  2 
a l re v é s ; X , etc., v o lved  a  la  p r im e ra  le t r a  X . 2.° P u n to  de e lá s tico :  1 y  2,
1 p u n to  a l d erecho  y  2 al revés, X , e tc. 3.° P u n to  de a rro z d o i le :  E s te  p u n to  
se  e je c u ta  con u n  m ú ltip lo  de  d o s p u n to s : p r im e ra  v u e lta , p o r  1 p u n to  al 
d e re c h o .y  o tro  a l re v é s ; se g u n d a  v u e lta , 1 p u n to  a l d erecho  y  o tro  a l re v é s ; 
t e r c e r a  v u e lta , X , 1 p u n to  a l re v é s  y  o tro  a l de rech o , X, e tc ; q u in ta  v u e lta , 
com o la  p r im e ra . S eguid  a s í s ie m p re  y  cui'dad de q u e  los p u n to s  al d e rech o  
v a y a n  sob re  los p u n to s  a l re v é s  de laa  dos v u e lta s  a n te r io re s . 4.° P u n to  de 
rom bos p icados: P a r a  h a c e r  e s te  p u n to  co n su lta d  el d ib u jo  del esq u em a. 
C ada cu a d r ito  r e p re s e n ta  u n  p u n to  y  t in a  v u e lta  sob re  el d erecho  de la  
la b o r ;  los cu ad ro s  b lan co s  re p re se n ta n  los p u n to s  a l derecho , y  los cu ad ro s  
neg ros, los p u n to s  a l re v é s ; esto  o c u r re  in v e r s a m e n te  so b re  el re v é s  do la  
labor. ‘ i , ! ■ , . i

BOTITAS M INIATURA
E s ta s  su a v e s  b o ti ta s  s e rá n  m u y  ú tile s  p a r a  c o n se rv a r  c a lie n te s  lo s plece- 

c ito s d e licados del nene .
M a t e r i a l e s .— 25 g rs . de la n a  azul, 90 cm . <de c in ta  de ra so  azu l de 1 cm . de 

an cho , un  ju eg o  de 5 a g u ja s  de 1 % m m . de d iá m e tro , q u e  d a n  5 cm . de  lo n ­
g itu d  p o r cada  18 p u n to s  t r a b a ja d o s  a  p u n to  d e 'a r is ta s .

P u n t o s  e m p l e a d o s .— 1.° P u n to  d e  a r is ta s :  P r im e ra , te r c e r a  y  q u in ta  v u e l­
ta s , p o r  el rev és  t r a b a ja d  todos los p u n to s ;  se g u n d a , c u a r ta  y  s e x ta  v u e lta s , 
p o r  el d e rech o  t r a b a ja d  to d o s los p u n to s ;  sé p tim a , o c ta v a  y  o n c e n a  v u e l­
ta s , p o r el d e rech o  t r a b a ja d  to d o s lo s p u ú to s ;  n o v en a , d écim a y  dozava, p o r 
el re v é s  t r a b a ja d  tod o s los p u n to s .

PAN TALÓ N
D ela n tera .—E m p e z a d  p o r el e x tre m o  de u n  t ira n te . S o b re  las a g u ja s  

de  2 m m . m o n ta d  2 p u n to s , tr a b a ja d lo s  con los p u n to s  a l rev és del p u n to  
d e  e lástico  2 y  2 , haced  u n a  v u e l ta  y  lueg o  a u m e n ta d  a  d e re c h a  y  a  iz q u ie r­
d a  de e s to s 2 p u n to s  ( tra b a já n d o lo s  a  p u n to  de e lás tico  2 y  2 ) c a d a  2 v u e l­
ta s  t r e s  v eçes  1 p u n to , 2, p u n to s , y  cu an d o  se h a y a n  ob ten ido  12 p u n to s , haced  
el p r im e r  p u n to  d e  c a d a  b o rde  s ie m p re  a l derecho . D u ra n te  los a u m en to s , 
cu an d o  se  h a y a n  ob ten ido  8 p u n to s , h aced  u n  o jal v e r tic a l en el c e n tro  de 
la  labor, t r a b a ja n d o  p a r a  esto  sólo la  m ita d  de los p u n to s  d u ra n te  4 v u e lta s , 
y  d esp u és la  o t r a  m ita d  o tr a s  4 v u e lta s ;  u n a  v ez  te rm in a d o , m e ted lo s tqdos 
en u n a  so la  a g u ja  y  h aced  u n a  v u e lta  p a r a  te rm in a r  el e x trem o  del ojal.

D u ra n te  el c u rso  del t r a b a jo :  1.° C u an d o  el p r im e r  t i r a n te  m id a  9 cm . de  
a l tu ra , d e jad lo  en e sp era . 2.° H ace d  el o tro  t i r a n te  ig u a l al p rim e ro . 3.” R e ­
u n id  los dos t i r a n te s  en u n a  sola agu ja ,' m o n ta n d o  e n tre  los dos 16 p u n to s  
p a r a  h a c e r  el d e la n te ro  del p a n ta ló n  y  t ra b a ja d lo s  a  p u n to  de e lástico  2 y  2 .
4.” C uando  los t i r a n te s  m id a n  en su  a l tu r a  to ta l  12 cm ., a u m e n ta d  13 p u n to s  
a  p a r t i r  de  cada  borde, p a r a  h a c e r  la s  sisas, y  . t r a b a ja d  los 66 p u n to s  o b te ­
n id o s a  p u n to  de  elástico ' 2 y  2. 5.° C uando  el e lás tico  m i'da 3 cm . de an ch o  
debajo  de lo s p u n to s  m o n ta d o s  p a r a  las  sisas , em pezad  el p u n to  de  rom bos 
p icados se g ú n  el m odelo, y  p r im e ro  com enzad  el p r im e r  m otivo  p o r  el d e re ­
cho  de la  lab o r a  d is ta n c ia  de  9 p u n to s  desde la  c o s tu ra , a  fin de q u e  co in ­
cid an  en el p u n to  del c e n tro  'de u n  m o tiv o  con  el p u n to  34 (c e n tro  del d e la n ­
te ro ) . C uando  las c o s tu ra s  del p a n ta ló n  m id an  18 cm . de  a l tu r a  p o r el revés, 
in m e d ia ta m e n te  d esp u és de la  e jecu c ió n  'del se x to  d ibu jo  (a l tu ra ) ,  em pezad 
el sesg o  p a r a  la s  p ie rn a s  m e rm a n d o  p o r  c a d a  ex trem o , cad a  2 v u e lta s , 6 p u n ­
tos. 5 veces 4 p u n to s  (26 p u n to s ) :  q u ed an  e n to n ces  16 p u n to s  en m edio  de 
la  la b o r  p a r a  la  o tra  p ie rn a :  d esp u és  d e l sép tim o  m otivo  ( a l tu r a  p o r  el d e ­
rech o ). h aced  2 v u e lta s  a  p u n to  de je rsey , q u ed an d o  a s í te rm in a d o  el d e lan ­
te ro  del p a n ta ló n . P a r a  la  esp a ld a  se h a c e  e x a c ta m e n te  igu a l. H aced  2 v u e l­
t a s  a  p u n to  d e  je rs e y ;  desp u és id m o n tan d o  p o r c a d a  p ie rn a  el m ism o n ú ­
m ero  de p u n to s  q u e  se m e rm a ro n  a n te r io rm e n te , etc... N o h aced  o ja l en 
los ex tre m o s de  los t i r a n te s  de la  espalda.

(Continúa en la pdg. 45 )
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Entrada al nido. La luz amarilla 
denota la presencia del médico

D e p a r t a  me n t o  d e  
Rayos X. Servicio de te­

rapia profunda

El nido. En él los recién nacidos pasan sus primeros días. 
La habitación se mantiene a  una tem peratura constante. 

Nótese el baño al lado de la  m esa de vestir

P o r  E S P E R A N Z A  R U I Z - C R E S P O

Para la  ilustración  de este  artículo hem os obtenido estas fotografía; 
en la  clín ica  del doctor L uque.

E l ilu stre m édico ha logrado crear un estab lecim ien to  con los #  
m os adelantos, perfeccionado con m agnífico  m aterial y  dentro de® 
s istem a clín ico  m odernísim o. E l nom bre del doctor L uque tiene un gran 
p restig io  en toda Europa.

T o d a v ía  q u e d a n , p ese  a l  v é r tig o  de  los tie m p o s, a  la s  
fac ilid ad es  de a p ro x im a c ió n  y  a  l a  lu c h a  de u n o s  y  o tro s  
p o r re so lv e r  los d ía s , v e r íd ic a s  y  m a ra v illo sa s  h is to r ia s  
d e  am o r. T o d a v ía  la  f u e rz a  y  a g ilid ad  del h o m b re  san o  
c o n s titu y e  e l id ea l de la  m u c h a c h a  s in  com plicaciones, 
y  la  su p e r io r id a d  in te le c tu a l  y  m o ra l 'del v a ró n  p e rd u ­
r a  com o p r in c ip a l f u e rz a  in d u c to ra  de la  m u je r  en  c u a l­
q u ie r  edad.

S er a m a d a , con p a te n te  de a m o r  in d iv id u a l y  p ro fu n ­
do  a  lo la rg o  de los a ñ o s  y  d e  la s  v ic is itu d e s  de la  v i­
da, es el g r a n  ideal, la  a m b ic io n a d a  y  a m b ic io sa  m e ta  de 
to d a s  n o so tra s , com o lo fu é  d e  n u e s t r a s  a b u e la s , com o, 
s i la  fe m in id a d  no  d e g e n e ra ra , lo s e rá  de e s ta s  c r ia tu ra s  
q u e  a h o ra  v em o s n a c e r .

Con p re te x to s  de e m an c ip ac ió n , co n  to x in a s  de le c tu ­
ra s , a lg u n a s  in c a u ta s  p re te n d ie ro n  e lu d ir  el c a m in o . Se 
e n fa d a ro n  con  a q u e llo s  q u e  o p in a n  q u e  n a c im o s  d e s t i ­
n a d a s  a  c o m p le m e n ta r  u n  solo se r, fu n d id a s , p o r  am or, 
con el v a ró n . D e m o s tra b a n , así, lo m ism o  q u e  q u e r ía n

Semáforo p a ra  que la Dirección verifi­
que la llam ada del enfermo (rojo), el 
momento de ser atendido por la  enfer­
m era (verde) y situación ,del médico 

(amnrillo)

Mesa p a ra  vestir, pesar 
y  medir a l recién naci­
do. La m ascarilla que 
usa la enfermera aísla 
a l  niño de todo contagio
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Dando el biberón a un re­
cién nacido

r e fu ta r ;  esto  es, que, au n  b ien  dotaldas, s ie m p re  ca recen  la s  m u je re s  
d e  o rig in a lid ad  m en ta l. N o podem os d e sc u b rir  h o rizo n te s , pe ro  sí nos 
es p e rm itid o  b o rd e a r  su s  cam inos de so m b ras y  tib iezas, y, a ú n  m ás, 
los podem os p o b la r  con la  a le g te  a lg a ra b ía  d e  u n a  n u e v a  h u m an id ad ...
R a íz  de se n tim ien to s  generosos, m a tic e s  in defin idos -y n o r te  c la r ís i­
m o de n u e s tro  in s tin to : rea lizac ión  de u n a  q u im e ra  p o é tica  y  noble 
que, p o r l'os cam inos del sueño  p lasm ado  en rea lid ad  fecu n d a , c rea  
la  fam ilia  y  f o r ja  n u e v a s  sensib ilidades. N o se h a  in v en tad o  m á s  s a ­
b ia  fó rm u la  de conso lid a r la  a rm o n ía  del m undo  q u e  aq u e lla  q u e  p reco n iza  el b ie n e s ta r  fu n d id o  
en te rn u ra s  fam ilia res , en rem an so  de h o g ar. E l am or, en las m u je re s , es u n a  m ezcla  en e n tu ­
s iá s tica  ad m irac ió n  p o r el v a lo r  y  la  d es treza  m  ascu lin a , y  es u n a  a rd ie n te  y  co m p le ja  n ecesidad  
d e  se n tirse  c o n q u is ta d a ’; m e jo r  aú n , h ipno tizad a , p o r el ho m b re  q ú e  elige el corazón. H ip n o tizad a , 
m ejo r, p o rq u e  u n  in tu itiv o  y  sabio su b c o n sc ien te  nos h ace  te m e r  la  rea lid ad  c ru d a , f r ía , sin  p o e­
sía , y  a n h e lam o s el sueño  p rim e ro  p o r ilu sió n ; luego, a u n q u e  sea  u n  poco a rtific ia l, p o r  su g estió n .

P re fe rim o s y  buscam o s el dom inio  del h o m b re  i n te ligen te ..., a u n q u e  debem os c o n fe sa r  u n  p u n to  
de m alicia . Si ofrecem os n u e s tra  obed iencia  a  s u  recon o c id a  su p e rio rid ad  in te le c tu a l es po rque, 
a  n u e s tra  vez, c reem os q u e  ta m b ié n  so b re  él in f lu im o s  p o r los recovecos del corazón .

Y de e s ta  m is te r io sa  y  esp lénd ida  co n ju n c ió n  de ilusiones, de 
e n tre g a s  y  ca riñ o s , nace  el h ijo . P re te n d e n  a lg u n o s  g ra v e s  c e re ­
b ro s q u e  lo an a lizan  todo, d es tro zan d o  s in  p iedad  ley en d as y  fa n -

.....ta s ía s , q u e  la. especie y  la  n a tu ra le z a  tie n e n  re g la s  irre fu ta b le s .
P e ro  n u n c a  p o d rá  la  b io log ía  in te rv e n ir  en n u e s tro s  anhelos. M ien ­
t r a s  h a y a  poetas , n o  im p o rta  q u e  o tro s  se re s  h a g a n  del a m o r  ra -  

! zón. N o los lee rem o s n i los q u e rre m o s  escu ch a r. E l h ijo  es, sólo
y  siem p re , a m o r  en rea lid ad  c o n tin u a d o ra  de dos se re s  llam ad o s 
a  p e rd u ra r  en u n a  cu ltiv ad a , f ilia l, m em o ria .

D icen q u e  los m a tr im o n io s  de  a m o r v e h e m e n te  p u ed en  no s e r  
i m á s es tab les  , q u e  los de  razó n  o co n ven iencia . L a s  n a tu ra le z a s

ap a s io n a d a s— a rg u m e n ta n —so n  es tad o s  p a to lóg icos en c ie rto  m o ­
do p e rm a n e n te s  y  p u ed en  d e r iv a r  con ráp ld ez  de  u n o  a  o tro  ex ­

trem o . P o r  m u y  re sg u a rd a d o  q u e  te n g a n  el 
cereb ro  e n tre  te o r ía s  y  ciencia , n i s iq u ie ra  lo s  ■ 
sab ios p u ed en  h i j r ta r  su  p en sam ien to  a  las 
in flu e n c ia s  del a m o r  o de  la  c o rr ie n te  se n ti­
m en ta l. E llo s tie n e n  ta m b ié n  s u s  b a c h e s  y  
a u n — S c h o p e n h a u e r  y  o tro s  m o n s tru o s— su s 
reacc io n es b ru ta le s  s in  m á s  razó n  q u e  u n a  
m is te r io sa  a n tip a tía . Si b u ceam o s en  s u  raíz, 
peor.

N o so tra s  p re fe rim o s c o n fe sa r  u n a  f rá g i l  r e ­
s is te n c ia  a  las. to rm e n ta s  h u ra c a n a d a s  del se n ­
tim ien to . L o s m édicos, en t r a n c e  p ro fes io n a l,

( Continúa en la pdg. 4g.)

Dispositivo de lu­
ces aue existe en 
el cuarto de cada 
enfermo v  a u e  
permite a  la  Di- 
r e c c i ó n  c o m - 
prcbar en c a d a  
m o m e n t o  esté 
aquél bien aten­

dido

(Fotos Zaidín.)
Depósitos de agua esterilizada y lavabo

de tertulia o 
visitas

Cama especial para  maternidad

Cristalera para  ?er el interior del 
nido sin exponer a los niños al 

contagio del exterioi
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MANUEL CAGIGAL RU- 
BALCABA. N atura] de Hoz 
de Añero ( S a n t a n d e r ) .  
E dad: cinco m eses: C rian­
za: a  leche. E nferm edades; 
ninguna. Tiene dos herm a­
nos.

MARIA í
RREGROSA-OSE L U IS  D U Q U E 
Madrid. E« L E Z A M A .-  N a tu ra l 
Crianza: arlii M adrid . E d a d : vein- 
medades: m eses. C r ia n z a : a r- 
cmias: antiucial. V acu n a : an tiv a -  
tidiftérica. ¡*lca. E n fe rm ed ad es : 
manita mai 'S una. H ijo único.

JO SE  JA V IE R  GAR 
G IA  EGOCHEAGA. -  
N a tu ra l de- San Sebas­
tián . E d ad : dos años. 
C rianza: n a tu ra l. E n 
ferm edades: n in g u n a . .  
V acunas: an tlvarió lica  y 
an tid ifté rica . H ijo fínico.

M A RIBEL CORRAL AL­
VAREZ. — N a tu ra l de L a 
C aridad (A sturias). E dad : 
dos a ñ o s .  E nferm edades: 
g astro en teritis . V a c u n a :  
iiinguna. Tiene un herm ano 
m enor. C rianza: artificial.

JO SE LUIS S A N C H I  
ABARCA Y MORERA.—js 
tu ra! de Salam anca. Eda 
ocho meses. C rianza: na tu r 
Enferm edades: ninguna. V 
cuna: a n t  i v a r i ó l i c a  H 
único.

M IGUEL ANGEL H E ­
RRERO PE R E Z .—N atu ral 
de M adrid. E dad : dieci­
séis meses. C rianza: na­
tu ral. E nferm edades: nin­
guna. V acu n as: antivarió- 
liea y an tid ifté rjca . Hijo 
único.

l u i s  g o n z a l ,
NO. —  N atu ral  
E d ad  : cinco m e  
n atu ral. E n ferm e  
n a . Tiene cu at  
m ás.
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ninos
¡^a iit¡¡

d e c id ir  cuál . .  r> « i
presentado; lcac*on:<‘Ĵ ar el 
n l . j . -so de Niños».

mereced»?»™ que obtenga merecedor t  mero de votos se
T tr° l egará u n a  cartilla  

»»„ i m Caía Postal de
2  Í S »  p°r- valor de

A N G E L  B A L L E S T E ­
ROS FE B R E R O . — N a tu ­
ra l de B em bibre (León). 
E dad  : Ocho m eses. C rian­
za : m ix ta . E nferm edades: 
n inguna. V acuna: a n tid if­
térica . Hijo único

„„ . . O setas. Y a la  m a- 
revista h  adivinado 
in d ican d o  ex p yl i q u e  d  p o r -

, . le en tregará el es- 
afortunado, de belleza de la

. J1*» Isabel Val, que en 
enviarán !i|:tiinas páginas ve- 
grana del litografiado, 
indicando e! votaciones se re- 
la revista ;a h ast a el 31 de 
pu b licad o  ¡0 _ Advertimos a 
por qué taiHfas lectoras que co­
va a gana 5 i a publicación de 

E n  el soh¡oncurso en el nú- 
de mayo de 1942.

MANUEL CACICAL RU- 
BALCABA. N atural de HA* 
de Añero ( S a n t a n d c i )  

Edad: cinco m eses: C rian­
za- a  leche. E n f e r m e d a d e s ,  
nhiguna. Tiene dos herma-

MI GUEL ANGEL H E ­
RRERO PE R E Z .—N atu ral 
de M adrid. E dad : dieci­
séis m eses. C rianza: na­
tu ral. E nferm edades: nin­
guna. V acunas: a n tiv a rió ­
lica y an tid ifté rjca . Hijo 
único.

t e £ ¿ â ! |ít o s p
GUEZ ALBERTO SEGURAGUEZ v'--'-. ----- -----------
tural de CljS'RTI. — N atu ral de Zaragoza. 
Iatrava. EMad: tres años. C rianza: natu- 
dfis meses. v\. Enferm edades: ninguna. Va- 
tíficial, V ,n:t : antivariólica. Hijo único.
variólica í ' 
ca. Enfer# 
gima. W»-***«■• 
oiano.

JO SE  JA V IE R  GAR- 
G IA  EGOCHEAGA. — 
N a tu ra l de- San Sebas­
tiá n . E d ad : dos años. 
C rianza: n a tu ra l. E n 
ferm edades: n i n g u n a .  - 
V acunas: an tivarió iica  y 
a n tid ifté rica . H ijo finico.

L U IS  GO N ZALEZ B E JA R A -  
NO. —  N atu ral de B ad ajo z. 
E d a d : cinco m ese*. C rian za : 
n atu ral. E n ferm ed ad es: ningu­
n a. Tiene cu atro  herm ano»  
m ás.

- MARIA 8 
RREGROSi-OSE LUIS DUQUE 
Madrid. £« LEZAMA.— N atural 
Crianza' ai# M adrid. Eilad : vein- 
medades: ten meses. C rianza: ar- 
cunas: an!¡u«al. V acuna: antiva- 
tidiftérica, l,ica- Enferm edades, 
manita H« °  único-

— r (

i_ _ _ _ _ _ _ _ _M  . -

------- S A N C H E Z  JO SE.M A R IA  FUSTER LLA- MANOLO SERRA BUS- MARI A EUSEBIA VELES FU.
Y MORERA.—Na- C E R —Natural  de Slnat de Valí- TAMANTE. — N atural de CHE.—N atu ral de Dalmiel (Ciudad
Salam anca. Edad: digna. E d a d :  qüinoo meses. Z aragoza. E nferm edades: Real). E dad : ocho m eses. C rianza:

s. C rianza: n a tu ra l C rianza: n a tu ra l. Enferm eda- „ ii1!riina. C rianza: L ac tan . n a tu ra l. E nferm edades: ninguna

JOSE LUIS
a b a r c a
tu ra l de
ocho meses. C rianza: n a tu ra l C rianza: n a tu ra l. E nferm eda- n inguna. C rianza
Enferm edades: ninguna. Va- des: ninguna. V acunas: ningu- c¡„ m ixta. V acunas: anti- Tiene dos herm anos m ás
cuna: a n  t i v a  r  i ól i  ca Hjjo na. Hijo único. variólica y an tid ifté rica
um co' ‘ E dad : dieciocho meses.

ARTURITO MADRIGAL MARTIN. — JESU S1N QUESA- ,.|TcT n  r,n M7 1 T r 7  
E dad: dos meses. N a tu ra l de M adrid. Lac- DA ALCARAZ.—Na- T E R ._  N a tu ra l de Albacete! 
ta n c a :  m aterna . Hijo único. tu ra l d e ^ M u r c l a .  ve in titrés mese,s. En.

, ses. C rianza: m ixta, v ™ ,e‘Lad.es: „ P u lí ? ín ía  le\ e,' 
Enferm edades: nin- “ " Í ‘v^ l.ó‘‘ca i’
g  una. V acunas: nin- d ,« “ -*ca. Hijo único.
guna. Tiene una her- 
m anita .

ALFREDO L L O P I S  LUCAS.—E dad : un año. JO SE  MARIA Y MARIA JO SE  RUEDA OTERO.—Son 
C rianza: n a tu ra l. V acuna: gemelos. N a tu rales de Santoña (S an tander). E dad : dos 
antivarióiica., años. C rianza: n a tu ra l. V acunas: an titubercu losa  y an-

_  t i  variólica. E nferm edades: n inguna. Son tre s  herm anos.
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M A RIA CRISTINA 
B E L L E T  PARRA. -  
N a t u r a l  de La Hcrra. 
d u r a  (G ran a d a ) .  Èdad: 
c u a t r o  años. Crianza: 
n a t u r a l .  Vacunas: an. 
« v a r ió l ic a  y  antldifté- 
r ic a .  H i j a  única

MARIA JO SEFA  CASA 
NOVAS TUBELLA__N a­
tu ra l de San Sadtirni de 
Noya (Barcelona). E dad : 
dieciocho m eses. C rianza: 
n a tu r a l .  E nferm edades: 
ninguna. V acunas: a n ti­
variólica. Tiene dos he r­
manos.

JO SE M.a LOPEZ CA­
R RILLO .—N atu ra l de San 
Pedro del P in a ta r  (M ur­
cia). E dad : ocho m eses. 
C rianza: n a tu ra l. Vacu 
ñ as: ninguna. Hijo tínico.

MARIA DEL CARMEN 
LOPEZ TRANGO. — N a­
tu ra l de L uarca  (A stu­
rias). E dad : diez meses. 
C rianza: m ix ta . E nferm e­
dades: n inguna. V acuna: 
an tivarió lica . H ija única.

MARIA DEL CAR 
MEN CALLEJA DEL 
■CAMPO. — N atu ral de 
San torcaz ( M a d r i d ) .  
E dad: ocho m e s e s  
C rianza: n a tu ra l. Vacu­
na : ninguna. H ija única

FRANCISCO C A S T E ­
L L A N O S  RODRIGUEZ 
D E ISLA. — N atural de 
C a r r i ó n  de C a la trav a  
(Ciudad R eal). E dad : on­
ce meses. C rianza: natu  
ra l. E nferm edades: n ingu­
na. V acunas: an tivarió lica 
y an tid ifté rica . Tiene un 
herm ano.

JU A N  OLALLA GUAR­
NIOLA MUÑOZ.—N atu ral 
d e  Jum illa  ( M u r c i a ) .  
E d a d :  q u i n c e  m e s e s .  
C rianza: m ixta. V acuna: 
an tivarió lica . Hijo único.

JU LIA N IT O  MARTI N 
CASTELLANOS. N a tu ral 
de C arrión de C a la trav a  
(Ciudad R eal). E d ad : seis 
m eses. C rianza: n a tu ra l. 
V acuna; a n t i v a r  i ó iica. 
Tiene dos herm anos.

P E D R I T O  SANCHEZ 
G A R C I A .  — Natural de 
T ánger. E dad: quince me­
ses. Enferm edades: ringu 
na. C rianza: natural. Vn 
cuna: antivariólica .

PAQUITA Y MARIA LU I­
SA CONTEÑO NAVARRO. 
N aturales de T o tana  (Mur 
cía). E dades: P aq u ita , tres 
aílos; M aría L uisa, seis m e­
ses. E nferm edades: ningu­
na. C rianzas: na tu ra les . Va. 
eunas: antivarió licas.

TOÑI ARENAS GA- 
LIANO.—N atural de El 
Pro venció ( C u e n c a ) .  
E dad : tres años y medio 
C rianza: n a tu ra l. V acu’ 
n a : an ti variólica! Tiene 
un herm anito.

GUSTAVO A N T O .  
NIO MORENO ALGA 
RRA.-— N atu ral de C as­
te lla r de S an tisteban  
(Jaén ). C rianza: n a tu ­
ra l. V acunas: an tid if. 
té r ica  y an ti variólica. 
H ijo único.

J O S E  A N D R E S 
A LM AR ZA MARTI­
N E Z  — N atu ra l  de 
M adrid .  E d a d :  dieci­
n ueve  m eses.  Crian­
za :  n a tu r a l .  Enferm e­
d a d :  n inguna .  
na: antivariólica.
Jo inte*.
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Sean o no prem atn  ras, dan  sensación de V E J E Z ; con

’AGUA DE ABISINIA”
obtendrá cualquiera de los cuatro colores de moda
"NEGRO DE DAM ASCO ”
"MORENO RIZANTÏNO”

” CASTAÑO OSCURO D E FLORENCIA"
’ ’ P R O D U C T O  & A B I S I N I A

C R I S T A L

DIANA DE PAMPLONA.—Con el t r a ­
tam iento siguiente ae cerrarán los poros y 
desaparecerán las espinillas: lávese por la 
m añana con agua caliente bicarbonatada, 
aplicándose a  continuación un paño em ­
papado en agua fría. Después del lavado 
se dará esta fórmula: agua destilada de 
Hamamelis y  agua de rosas, a. a. 100 gra­
mos; alumbre, 10 gramos; antip irina, 10 
gramos. Déjela secar. Como crema puede 
iisar: lanolina, 50 gramos, y agua de rosas, 
20 erramos.

Muy agradecida a  su saludo.

LATITTA.—Con mucho gusto contesto
a. sus preguntas:

1.a Contra el sudor de las axilas, es 
muy eficaz esta fórmula: naftol B, 10.gra­
mos; glicerina, 20 gramos; alcohol, .980 
gramos; esencia de bergamota, 4 gramos; 
esencia de limón, 4 gramos; esencia de ge­
ranio de rosa,- 2 gramos; esencia de tom i­
llo. 1 gramo. En fricciones.

2.a Arrugas de los ojos. Se dará una 
pulverización todas las noches (cierre los 
ojos) durante cinco m inutos con esta fór­
mula: alum bre calcinado, 5 gramos; agua 
de rosas. 500 gramos; después se hace m a­
saje en zig-zag. partiendo de la nariz (en la 
raíz)'v siguiendo ñor él pómulo, por deba­
jo del párpado inferior, hasta la sien. H á­
gase el masaj e con los pulgares untados de 
lanolina y  vaselina, 20 gramos; tanino, 
2 gramos. Por la m añana lávese con agua 
fría en abundancia y  a continuación se 
aplica zumo de limón y  miel a partes igua­
les; lo tiene tre in ta  m inutos sin hacer ges­
tos y  luego se lim pia con agua fría. Da 
buenos resultados, pero hay  que tener pa­
ciencia.

3.a E l agua fría le irá  bien. Siempre a 
su disposición. ;-“v ;•,'1' :

MI DESESPERACION.—P ara  las es­
pinillas, lea lá consulta de D iana de Pam ­
plona. Ese tratam iento  le irá  bien. Puede 
aplicarse tam bién la pasta de kaolín en el 
sitio donde haya espinillas.

Encantada si la he complacido.

B. NO VIVIRA SIN P .— ¿Por qué no 
voy a  contestarla? Siempre que lo necesi­
te  puede recurrir a mí, que tra ta ré  de re­
solver sus dudas.

1.a Todas las plantas durante la noche, 
en la respiración, em iten anhídrico carbó­
nico y absorben oxígeno, m ientras que por 
el día, aunque la respiración se verifica 
igual, en el proceso de nutrición de la p lan­
ta , el ácido carbónico del aire por la in ­
fluencia de la luz se descompone dejando 
oxígeno libre. Así es que creo preferible, 
aunque no tengan olor los cactus, que no 
duerm a con ellos en la habitación.

2.a La v itam ina H  no está m uy gene­
ralizada: los alim entos más ricos son hí­
gado y  riñón con dos unidades internas: 
levadura de cerveza, media; sesos, un ter-, 
cio (igual la caseína y fécula de pata ta). 
La leche tiene un  décimo y  la carne carece 
de ella.

3.a Su acción en el hom bre se descono­
ce. Su falta origina en la ra ta  una serie de 
lesiones en la  piel.

4.a P ara  el desmaquillado: estearato 
latescente, 25 gramos; se funde en 775 gra­
mos de agua, sé añaden 200 de aceite de 
ricino cristal. Puede agregársele alcanfor

__________________________
SASTRERIA Y CAMISERIA

I  ' ' '(Confección a m edida)

Enrique Pérez Egea
A lam eda Calvo  Sotelo , 8 
S A N  S E B A S T I A N

Sucursales en E l  B A R  y  T O L O S  A

(1 gramo en 5 c. c. de alcohol) para  hacer­
la calm ante.

6.a Si se abusa mucho de los polvos, 
sobre todo si son de m ala calidad, pueden 
secar el cutis.

6.a Lanolina anhidra quiere decir que 
no tiene agua.

7.a Es m ejor para  las pestañas vaseli­
na colesterinada o aceite de ricino coleste- 
rinado al 5 por 100.

8.a P ara broncear: estearato tou it á r i­
do, 175 gramos; aceite de a lm e n d ra , 50 
gramos: aceite de olivas, 50 gramos; lano­
lina colesterinada, 50 gramos; agua, 675 
gramos. Se añade extracto oleaginoso He 
cáscara de nuez (20 a 25 gramos por kilo 
de crema).

Espero quede contenta y desaparezca 
su m al humor.

MAMA JO V EN .—Esos aparatos que 
me indica podría adquirirlos en la capital 
de la provincia donde usted resida, o eñ 

, Madrid, en las casas de m aterial módico. 
Puede preguntar, que en caso de no tener­
los, ellos m i'm os le indicarían el sitio.

Siempre a  su disposición.

UNÁ DESESPERADA RUBIA. — 
Siendo tan  j oven, no veo esa desgracia; ya 
crecerás, no tengas la menor duda. Puedes 
tom ar v itam ina A o caroteno extraído de 
las zanahorias, que es donde existe en m a­
yor proporción. Da buenos resultados, 
¡pero hay que insistir mucho tiempo.

Creo que te  convendría dejar descansar 
,un poco tiempo él pelo, teniéndolo ‘ tan 
•abrasado como lo tienes de la perm anen­
te; ahora, si ese procedimiento eme dices 
tío lo quema, da gusto a tu  fam ilia y ház­
tela;
! Y no te  desesperes; tienes en tu  favor 
Un factor im portantísim o: los pocos años.

UNA MANCHEGUITA.—Prueba a 
ver si con agua oxigenada y borato de 
sosa, que tiene una acción decolorante 
grande, desaparece esa m ancha de color 
m arrón.

Puedes usar esta loción: borato de so- i 
sa, 20 gramos; bicloruro de m ercurio, 1; 
alcóhol de espliego, 60 gramos; agua, 240 
gramos.

Espero haberla complacido.

MARY.—Me alegro que le haya dado 
buen resultado mi fórm ula anterior. P ara 
las pieles secas propensas a manchas exis­
te el tra tam ien to  de Debay: se humedecen 
las manchas con agua muy caliente, se se­
can y después se dan toques con una solu­
ción sulfoyodada que se prepara del modo 
siguiente:

a) Solución yodurada, 2 partes; solu­
ción acuosa de hiposulfíto de sosa, 1 parte.

b) Sulfuro de .'potasio líquido, 1 parte; 
agua destilada, 6 .partes; esencia de limón 
para  aroma.

c) Solución yodurada, 30 gramos; so­
lución sulfurada, 15 gramos. Se mezclan 
las tres soluciones ouando se vaya a em­
plear, dándose con el pincel cuatro o cinco 
veces al día. A los cuatro o cinco días la 
piel, se cae.

P ara  el brillo del cutis: borato de sosa 
20; agua de rosas, 1.000. Los polvos lo d i­
sim ulan también.

MUY DESQRACIADITA.— ¿No exa­
geras un poco? Contra el color rojo de lá 
cara te aplicarás por la noche: tin tu ra  de 
benjuí, 1 gramo; tin tu ra  de Hamamelis, 
1 gramo; tanino, 1 gramo; vaselina, 20 
gramos; o esta otra: borato de sosa, 50 cen­
tigramos; glicerina, 10 gramos; agua, 300 
gramos. Se aconseja masaje, electricidad 
en efluvios y  a lta  frecuencia.

1 EVA.—Lee la consulta de «Una desespe­
rada rubia». Me parece que os desespe­
ráis m uy pronto; sois m uy jóvenes toda­
vía y aun podéis crecer. E xistían  antes 
unos aparatos espeoiales con los que se 
aseguraba que se crecía, unos centím etros

colgándose de los pies con la cabeza hacia 
abajo. U n poco molesto, ¿no? Es m ejor 
tom ar vitam inas.

DESGRACIA.—Es terrib le ese proce­
dim iento de afeitarse las piernas con ma- 
quinilla; no me ex traña le haya salido ta n ­
to; siendo rubia, hubiera podido disim u­
larlo, como en la cara y los brazos, con el 
agua oxigenada. Tendría que u tilizar los 
rayos X  o la electrólisis. Y a que em plea el 
arrancam iento, use esta m ix tu ra  (com­
prendo que con las pinzas se canse), que 
al quitarla  se llevará todos los pelos de 
raíz: esencia de trem entina , 20 gotas; 
aceite de ricino, 2 gramos; alcohol, 10 g ra­
mos; tin tu ra  de yodo, 75 centigram os; co- 
lodion, 30 gramos. Extender por la super­
ficie velluda, y  una  vez seca la película, 
arrancarla  repitiendo la operación tres o 
cuatro días seguidos, sin lavar, hasta  que 
se term ine la  depilación.

MARUXA.—P ara  las pecas hay un 
procedimiento molesto y  difícil, pero se­
guro. Consiste en fricciones varias veces 
al día (sobre las pecas) con resorcina, 40 
gramos; óxido de cinc, 10 gramos; sílice 
pura (anhidra), 2 gramos; manteca, 2 gra­
mos; aceite de olivas, 10 gramos. A los 
trefe o cuatro días la piel se pone aperga­
m inada y se agrieta; entonces se da: gela­
tina blanca, 4 gramos; oxido de cinc, 3 
gramos; glicerina, 5 gramos; agua destila­
da, 25 gramos. .Se aplica caliente y se re­
cubre con un  algodón. E n  pocos días la 
oiel agrietada se desprende y sé qu ita  con 
anas tijeras. Como te  creo muy habilido­
sa, no dudo de que lo harás bien.
: Contra las espinilla-s, lee la consulta de 
Diana de Pam plona.

P ara adelgaz'ar, ejercicio activo y gim ­
nástico continuado hasta  llegar a  la sudo- 
ración. E l régimen alim enticio influye m u­
cho; no sólo las grasas perjudican; sino 
tam bién los hidratos de carbono conteni­
dos en las féculas y azúoares. R educir al 
m ínim um  las bebidas, tom ándolas dos ho­
ras después de las oomidas.

LIBELU LA .— Dado lo fuerte  que es el 
pelo, lo m ejor es la- electrólisis, que destru­

ye el bulbo. P or el sitio que es, como son 
pocos, se aconseja quitarlos con pinza. 
Puede aplicarse la fórm ula do Desgracia.

Contra la caída del cabello, fricciones 
dos veces al día oon esta fórm ula: tin tu ra , 
de cantáridas, 5 gramos; aceite de ricinbP 
0,50 gramos; alcohol de romero, 125 gra­
mos; ácido acético, 2 gramos; formol, al 
40 por 100, 2 gram os; tenga cuidado no 
lo entre  en los ojos, porque escuece.

Siempre a  su disposición, simpático 
Libélula.

MARIA ANTO N IETA .— Contra las 
cortaduras de los labios es buena esta po­
mada, que cicatriza rápidam ente: miel ro­
sada, 200 gramos; ra tan ia , 25 gramos; co­
ra virgen, 15 gramos'.

U na fórm ula m uy enérgica contra el 
sudor de m al olor es ésta: bálsam o del 
Perú, 1 gramo; ácido fórmico, 3 gramos: 
hidrato de dora l, 5 gramos; alcohol abso­
luto, 100 gramos. No la use sola, pues es 
irritan te  y  hay que m ezclarla con tres 
o cuatro partes de agua.

Me parece bien la fórm ula que usas pa,- 
ra  la cara.

P  AGIT A.— La flaccidez de la  cara se m e­
jo ra  con m asaje, especialmente m asaje v i­
bratorio , que im pide la a tro fia  de los 
músculos. La ejecución es fácil; requiere 
un apara to  pequeño y  de poco coste. T am ­
bién es buena contra la flaccidez esta po ­
mada: azufre precipitado, 3 gramos; qui­
na  en polvo, 2 gramos; tan ino, 1 gramo; 
glicerina, 5 gramos', lanolina, 10 gramos. 
Aceite de vaselina en. cantidad suficiente 
para que adquiera la consistencia desea­
da. Antes de aplicar la pomada, oonviene 
dar una sesión de masaje.

PO PE Y E .—No debes usar glicerina 
sola para la cara: con el tiem po acaba por 
ennegrecer, haciéndose más visibles las 
arrugas; además de ser irritan te , quita 
agua a  los tejidos. Puedes darte  esta fór­
mula: cera blanca, 4 gramos; blanco de 
ballena, 4 gramos; agua de Tosas, 15 gra-, 
mos; t in tu ra  de bálsamo de tolú. 4 juv- 
mos. Apliqúese por la tarde.

Encantada, de saludarla.

43
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POR QUE 
EMPLEO LOS |

I nuevos I
Polvos Tokalón

LA P R IN C E S A ! 
T R 0U B E T S K 0Y Ï

. Porque están  pre­
parados en muchos 
m atices a  cual m ás 
seductores.

Porque son m ás 
finos y m ás ligeros 
que cualquier otros 
polvos conocidos.

Porque me encan­
t a  su exquisito per­
fume, verdaderam en­
te  de flores.

Porque gracias a 
ese m aravilloso se­
creto de la espuma 
de crema, se sostie­
n en  todo el día. m e­
jo r que cualquier 
otros polvos.

Porque conservan 
la  piel fresca y muy 
herm osa aú n  contra 
el viento y la  lluvia.

Porque estoy segu­
r a  de que no  podré 
encontrar m ejores 
polvos a ningún pre­
cio.

Los productos To­
kalón están  fabrica­
dos en España.

E T E R N A  D E S E S P E R A D A — ¡Qué po­
ca paciencia tienes, sim pática M arujita! 
Creo que te apuras pronto. P ara las m an­
chas: miel blanca, 500 gramos: benjuí. 
2 gramos; bórax en polvo, 4 gramos. Cal­
m a el picor de los sabañones las fricciones 
suaves con este glicerolado: glicerina y 
agua de rosas, a. a. 50 gramos. Tanino, 10 
centigramos. Espolvorear después con sa- 
licilato de bism uto, 10 gramos, y almidón, 
90 gramos.

MARISA.—Los lunares artificiales se 
pueden producir introduciendo en el cutis 
(poco profundo), para  que se enquistej una 
gota dé solución fuerte de n itra to  de p la­
ta  por medio de una  jeringuilla y aguja 
m uy fina. E n  las cicatrices de pequeños 
forúnculos dan  buén resultado las corrien­
tes eléctricas o rayos X, pero tam bién  se 
pueden disim ular con esta pom ada astrin ­
gente: tan ino, 5 gramos; bálsam o del Pe­
rú, 1 gramo; vaselina, 60 gramos; lanoli­
na, 60 gramos.

MARGOT Y L IL I.—Vamos ajcontes- 
ta r  por orden a  todas vuestras preguntas:

1.a U n líquido dentífrico antiséptico 
es: agua destilada, 320 gramos; tin tu ra  de 
eucalipto, 4  gramos; ácido benzoico, 1 gra­
mo; tim ol, 8 centigram os.

2.a B rillan tina p a ra  el cabello: aceite 
de alm endras dulces, 250 gramos; esencia 
de bergam ota, 50 centigram os; esencia de 
jazm ín, 50 centigram os. .

3.a Pom ada para  los labios: carmín 
pulverizado, 3 gramos; vaselina, 20 gra­
mos; ceresina blanca, 20 eramos; esencia 
de jazm ín, 3 gotas.|¡ ^  ^

4.a Kaolín para  lim piar el cutis y des­
pués cerrar los poros, con: tan ino , 2 g ra­
mos; alcohol, 100 gramos; T. de “ratan ia , 
100 gramos. Darse pinceladas por la no­
che, dejándolo secar.

5.a G rietas de las manos: m anteca de 
cacao, 10 gramos; aceite de alm endras. 
10 gramos; borato de sosa, .3 gramos; óx '- 
do de cinc, 2 gramos; tan ino, 1 gramo.

Quedáis complacidas.

E L  D E SFILE  D EL AMOR.— ¿Quién 
te  dijo que usaras eso? No me ex traña  que 
se te  haya puesto negra la  cara; has mez­
clado sales de adufre con plomo, y el sulfu­
ro que se produce es negro. Es m ejor ap li­
car soluciones débiles de ácido clorhídrico 
al 5, 6 y hasta  10 por 100 (se cae la epider­
mis), o toques con glicerina, 50 gram os, y 
ácido acético, 50 gramos.

2 .a pregunta. No tiene im portancia , no 
debes apurarte . Consulta con tu  médico 
si te  conviene algo de opoterapia ovárica, 
bien en inyecciones o extractos gliceri- 
nados.

Siempre a  tu  disposición.

S E C C I O N  D E  
CORRESPONDENCIA

Para poder acudir a esta Sección:
1.° Enviar cinco cupones.
2.° No usar seudónimos.
3.° E l que la correspondencia solicitada: 

lo sea para fines culturales o de divulgación 
{arte, literatura, teatro, cine, etc.).

4.° N o usar las Secciones Femeninas 
como domicilio epistolar. Con una 6ola ex­
cepción: cuando se trate de correspondencia

como madrinas de guerra— con nuestros 
héroes de la División A zu l es permitido re­
cibir las cartas en la S. F.

Muchacho que am as la  juven tud  y tie ­
nes un  concepto elevado y  hermoso de lo 
que es la vida, ¿quieres acep tar m i corres­
pondencia p ara  exponer y d iscutir m u­
tuam ente nuestras ideas?

Dirección: Perfum ería Rosinda. Calle 
Casanovas, núm : 21, Barcelona. P ara  en­
tregar a  la  señorita Josefina.

U na rubia, una trigueña y  una  more­
na  desearían sostener correspondencia 
con tres jóvenes a  ser posible de Valencia 
de A lcántara (Cáceres), Manresa o Gero­
na. Dirección: Señorita M. Raboso. P la­
za Mercado Clot, núm . 12, 1.°, 1 .a, Bar­
celona. P a ra  entregar a Rosa.

1j María Asunción Sanz E zquerra solicita
I ahijado de guerra que tenga un  nombre 

bonito y  sea oficial. Dirigirse: Colegio Ma­
yor «Santa Teresa de Jesús». Calle de Mi­
guel Angel, 8 , Madrid.

PAL A B R A S  C R U Z A D A S  N Ú M .  5,  por MAi 

/  3 4 j  .6 7  *  9  / *  ,

H O R IZ O N T A L E S .—A. R e la tiv o  a  
u n a  c ie n c ia  (p lu ra l) .—B. A v e  ra p a z  
n o c tu rn a .—C. R u id o  d e  u n a  c a íd a .— 
D. C irc u n fe re n c ia . — E . E sp ec ie  de 
ciervo . A d o ra d .—F . C a rg o  en  la  m i­
lic ia  tu r c a  (p lu ra l) . J u e z  m u su lm á ji. 
6 . A la b a n z a . J u g a d o r  de fú tb o l de 
P r im e ra  D iv isión  (a l re v é s) . — H. 
C onste lac ió n . — I. B la n tíg ra d o . — J. 
R o d e a  a  la  t ie r r a .—K . L lo ra r ía s .

V E R T IC A L E S . — 1. Conjunt- 
c ie r to  em pleo  m ilita r  (plural). - 
P ro n o m b re  la tin o .—3. Embar»- 
4. A n a g ra m a  de “Sor". — 5. Ves- 
tr a je .  L ag o  a l  p ie  de los Alpes- 
U n ir . M uy.— 7. B lando. Planta (í 
v é s ) .—8 . A n a g ra m a  de “cae".-)i 
t r a s  de  "m ajdre”.—10. Con “d" ir, 
caliajda, n o m b re  de un poema si­
do  a n tig u o .—11. H aces sólido.

Solución a las PALABRAS 
CRUZADAS del mes de

febrero
Núm. 1
H O R IZ O N T A L E S .— I. L íbe r. F io - 

re .—I I .  O caso. E d u o s .—I I I .  To. Cu. 
IV . E n . P o lea . II.—V. So U ro  N a. 
V I.-  R eoas. — V II . U n. A sí. Os. 
V III . F a . L o ad a . B e .—IX . Ab. V i.— 
X. N olay . O léis.—X I . O sera . Oanoe.

V E R T IC A L E S . — 1. L o tes. U fan o .
2. Icono. N a b o s —3. B a . Le.—4. E s. 
P e ra l. A r.—5. Ro. E so . Y a.—6 . L u ­
c ia.— 7. F e . E ra . Óc.— 8. Id . A osta . 
L a .—9. Oú. E n .—10. R cc ín . O bvio.— 
11. E su la . Seise.

Núm. 2
H O R IZ O N T A L E S .—A. P e tra .  D e­

d a l.—-B. E op  (poe). E re .—C. L iu v a . 
D. Seo. — E . D esc o rte z a r. — F . O an 
(nao ). A n u  (u n a ).—G. A rr iá rm e la s .— 
H . R íe .—I . D ia n a .—J. R u d ’ T a n .—rK. 
D uros. E rro r .

V E R T IC A L E S .—1. P a g a d . A taú d .
3. T,e. Sor. R r .—4. Rol. C aí. D úo.— 
5. A p iso n a ría s .—6. V er. R ía .—7. D e­
v o ta m e n te . — 8 . E ra .  E n e . A a r . — 9. 
D e. Zul (luz). N r.—11. L a rg a r . S i­
sa r.

Núm. 3
H O R IZ O N T A L E S .—1. Ce. L a. R a . 

A'd. — 2. A la . L a v a . F a c a . A ve.—3. 
E ra . A ire a r . F a b a ra .  O to . —̂4. A ló n . 
A s . I r a .  O s. K o la .—5. A ros. A cero. 
A rio .—6 . AcanaJllado . O rg a n is ta .—7. 
E l. Niabaco. D. A rrim a . S u .—8 . Ade>l. 
D ag a . B oa . I rm a . F a r o .—9. M e r o .  
A dobar. P a te a r .  E lb a .—10. N o . A d o . 
A d ereza . Sal. T e .—11. SaJl. P ro c e sa ­
do. Silo.—12. L o. M i. S o la r . R e . N i . 
13 R a e r. A calo rado . A dor.—-14. E a . 
Sea. A le jado . A no. E r . —15. Id e m . 
T ro n a r . D onado . A gón .—16. R a to . 
R a id . Abo. A lón. S a c o .—17. D o . B u- 
d rón. E . A to ra r .  L a .—18. M arq u eríe . 
A toán d o lo .—19. R eus. A ten . A a t i .— 
20. Gene. E n . N os. F e .  D o m e .—21. 
R e a ., S o lera . A cam po. O so.—22. R e s . 
S ena . A seo. E ñ e .—23. E n . Se. E s. Al.

V E R T IC A L E S  .—1 . C a . A m . Ir. 
R e. — 2. E le . E d én . E d a d . R en . — 3. 
A ra . A le ro s ;R a e to m . C e s .—4 . A la c . 
L o . O la. Mo. A re a .—5. O rán . A loes. 
B re n .—6 . A n o n a d a d o . R e tru q u e s .-1-?. |

L i. S áb ad o . M. A rádus. Os.—8;li 
ra . L ago . P ía . O iré. Eles.—9. Av: 
A c a b a r. C andor. N ene.—10. Aa Ai 
A dó sa la . N ía . R a  .—11. Rico. Bre 
le ra . E tn a .—12. R e. Do. Reloj.E 
E o .—13. F a ro . Apesaraido. Ansa.- 
14. F a . O ra. A zarado . At. Ca.-S 
R abo . G rita d . Donato. Pase,-. 
A cas. A rre . Oro. Aloa. Emes.-Í 
Ar. A n im as. E .‘ Adorna-. Do.-li 
A r r im a rá s . A nonadado . —19. ̂ Oís 
L indo . R o ta .—20. Olot. Fe. Lío.A; 
L im o .—21. A ta . Aisailto. Regalo. Es 
22. A vo. O rbe. R oca. Oña.—23. & 
O a . N o . E l.

Nv»m. 4
H O R IZ O N T A L E S . — 1. Apa- 

A lisa .—3. S. E b o n ita . T.—i. Sos. A- 
ca lado . P e s .—5. Mondo. Acó. Arg 
6 . P o r. O. L a s .—7. Copec. Eta. K 
r á n .—8 . Con. C on testes. Sar.—9.Ar 
R eac io s. C a r .—10. Aznar. Ars, - 

’R a m , R a m io .—11. Burriciego. An 
v a r io s .—12. A zad a . Oda. E. 
sa .—13. A di. O liscar. Dea.--14. 
F ra n c e se s . P a z .—1¿>. Solea. AosA’ 
les. — 16. L a r . H . La,g. -17- 
Con. P a s a s .—18. T er. Zacatecas.^ 
19. S. M al agó n . L .—20. Sedal.- 
Sor.

V E R T IC A L E S .— 1 . A ba.-2. A# 
3. S. C o n rad o . T .—4. Som. CobarJ 
T es .—5. Sopón. R ía . SoHar.-6. W» 
C. L a r .  — 7. A drec . Alo. Fe^'z/h 
E co . C o rred o ra . S am .—9. Ato. w- 
Érala. C a s .—10. A loca: TSta. 0. i 
12. A silo. A sí. A. Ces. Negar-rJ 
C ales. — 11. P in aco teca . Esboho 
A ta . T o rn e a s . Col.—14. Ada. D * 
tr e s . P a n .—15. O rlas. Mía.
P a r .  V. L a s .—17. P a sa s . Ras.
18. T e s . N a c a ra d a s .  Sol.—19- o- 
m irez . S .—20. R áosa.—21. Osa.

HORIZO N TA LES.—A. Tanan»¡J« 
B. Ras. Ole. Ido. C. I t .  Atizo. As.-f 
E . A. A. A. T.— E. Olvidáronse.-?-*-j*. 
R uin .— G. Inundaría  le.—-H. T. .»• • 
L , D.— I. As. Otelo.' Mo.—J. Neo.*» 
S ir.—K . O rnam éntala.

VERTICA LES.— Tripólitano.—2-:“*
Len. Ser.— 3. N. S. Evaus (suave), 
(no).— 4. Un.— 5. N otad. Datero.-^ 
Ana. E re.— 7. R ezar. Rolán. 8.
9. Vi. Anual. Sa.— 10. Oda. Sil. w ■ 
11. Sostenedora.

N /im ,
H O R IZ O N T A L E S . — 1.

Oí.—2. In sa n o .—3. R. de
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4. Sena. A sir. — 5. D onizetti. — 6 . 
Quién. S o d a .— 7. N ur. Ñ apos (so­
p a n ) .—8 . I r . A d an es .—9. N alón . Id . 
N eo.—10. Osa. O axaca .—11. A rte ro . 
Oslo. í

V E R T IC A L E S  — 1. P a rtiq u in o .—
2. R a sa .—3. E s. L a r .—4. Irre 'den to .—
5. Inonu . N oé.—6 . V an. R a . Ar.-—7. 
D ía. Is . D ixo.—8 . In sa z o n a d a .—9. As. 
Sedán. Co. — 10. A d itap en as . — 11. 
Oneirt ( tren o ). Ose.—12. Oí. Oro.

Núm. 7
HORIZONTALES.— 1. E lda.— 2. Líes.

3. M. R .— 4. Term óm etro.— 5. Instancias.
6. H. Té. R .— 7. Rorro.— 8 . Nilo.— 9. No­
tóle.— 10. Pregonas.— 11. Sonrosados.

VERTICALES.— 1. T. S. S.— 2. Ea 
So.— 3. R i. Nada.— 4. El. MC. Nona.—

5. Limoneritos.— 6. Dermatólogo. 7. As. 
Té. Oler.— 6 . Ts. E rna.— 9. E n . Po.—
10. Oír. S.

Nú ni. 8
H O R IZO N TA LES—A. Camerún.— B. 

Tila E ral.—C. Erro. A tún.— D. Leona. 
Alijó.—E. Es. L u t (tul). Os.—F. Esa.— 
G As. Rol. Ma.—H. Macao. Arroz.—I. 
Oral. Aida.—J. Atas. Ceca.—K. Asadura.

VERTICALES.— 1. Ele. Amo.— 2. Tres, 
gara.— 4. Ciro. Cata.—5. Alón. Alas.— 
'6. H a. Alero. Sa.— 7. Re. A tala. Cu. 8. 
U ral. R aer.— 9. N ati. R ica.— 10. Lujo. 
Moda.— 11. Nos. Aza.

JE R O G L IF IC O

N U M . i
T uvo  c a le n tu r a s .

SU PRIMER GUARDARROPA
(V ie n e  de la pdg. 3S-)

A lrededor de u n a  p ie rn a .—iM ontad 
64 p u n to s  ¡sobre el bor'de de u n a  p ie r ­
n a  y  tra b a ja d lo s  a  p u n to  de elástico  
h a s ta  a lc a n z a r  2 cm. de a l tu ra . D es­
pués podéis m e rm a r  los p u n to s  a b ie r­
tos.

M o n ta je .—U n id  p o n ía s  c o s tu ra s  la 
e spalda  y  el d e lan te ro  del p a n ta lo n -  
cito  y  cosed u n  bo tón  b lanco  de n á ­
c a r  a l ex trem ó  'de los t i r a n te s  de la 
espalda.

CH A Q U ETA
E m p ezad  p o r la  lo n g itu d  to ta l de 

la  c h a q u e ta ; so b re  las  a g u ja s  de 2 
m ilím e tro s m o n tad  123 p u n to s  y  t r a ­
b a jad lo s a  p u n to  de a r ro z  h a s ta  h a ­
c er 6 v u e lta s ; c o n tin u a d  a  p u n to  
de rom bos pica'dos, pero  al lleg a r  al 
borde del d e la n te ro  de la  ch aq u e ta , 
és te  se h a r á  a  p u n to  de a rro z  doble 
y  rom bos p ic a d o s -s e g ú n  el dibujo. 
C uando  la  lab o r mi'da. 12 % cm . de 
a l tu r a  to ta l, d e ja d la  en espera .

M anga .—M o n tad  55 p u n to s  y  t r a ­
b a jad lo s a  p u n to  de a rro z  'doble h a s ­
ta  q u e  h a y á is  hecho  6 v u e lta s ; a  
co n tin u ac ió n  segu id  la  lab o r con el 
p u n to  de rom bos p icados, pero  no 
em pezad este  p u n to  h a s ta  la  q u in ta  
v u e lta  de c ad a  rom bo. C uando  la

Esquema de! punto

m a n g a  m id a  un o s 11 cm . 'de ailtu ra 
después del te r c e r  m otivo  e n te ro  (a l­
tu r a ) ,  d e jad la  en espera . E je c u ta d  
la  se g u n d a  m a n g a  ig u a l a  la  p r i ­
m e ra  y  d e jad la  tam b ién  p o r a h o ra .

C om ienzo de la ch a q u e ta .—D e los 
123 p u n to s  de la  c h a q u e ta  p asad  35 
sobre u n a  a g u ja  p a ra  h a c e r  el de­

la n te ro  derecho, 53 p u n to s  so b re  o tra  
p a r a  h a c e r  la  esp a ld a  y  en u n a  t e r ­
c e ra  a g u ja  'los o tro s  35 p u n to s  p a ­
r a  h a c e r  el d e lan te ro  izq u ie rd o ; in ­
te rp o n ed  los 58 p u n to s  de  cad a  m a n ­
g a  e n tre  los 'de u n  d e lan te ro  y  la  
ís p a ld a  y  t r a b a ja d  los p u n to s  ob te ­
n id o s a  p u n to  de  e lástico  1 y  2,. p e­
ro haced  5 p u n to s  a  p u n to  de a rro z  
doble p a r a 'f o r m a r  el borde  de cada 
'delan tero , y  en la  p r im e ra  v u e lta  
de p u n to  e lástico  h aced  6 d ism in u ­
ciones e n tre  los 25 p u n to s  de cada  
d e la n te ro ; em pezad  a  d ism in u ir  ■ 
p u n to s  d esp u és  del bor'de, 10 d ism i­
n u c io n es e n tre  los 53 p u n to s  de la 
espalda  y  14 e n tre  los 58 de cad a  
m a n g a ; a l lleg a r a  la  te r c e r a  v u e l­
t a  a  p u n to  de elástico , em pezad  las 
d ism in u c io n es p a r a  fo rm a r  las sisas 
y d esp u és p rep ara 'd  p a r a  la  m a n ­
g a  ra n g lá n . 1.° T ra b a ja d  todos los 
p u n to s  de  u n  d e lan te ro , excep to  lo.s 
tr e s  ú ltim o s p u n to s , e n tre  los cua les 
h a ré is  dos p u n to s  unidos. P r im e ra  
p asad a , 1 p u n to . 2.° H ace d  el p r i ­
m er p u n to  de la  m an g a , 1 p u n to  p a ­
sado y  2 cogidos ju n to s . 3.° H aced  
los p u n to s  de la  m a n g a , excepto  
¡os 3 ú ltim o s, e n tre  los cu a le s  h a ­
ré is  2 p u n to s  cogidos en u n o  solo..
4.° P r im e r  p u n to  de la  esp a ld a , 1 
.pun to  y  2 cog idos en u n o  solo ; h a ­
ced todos los p u n to s  de  la  espalda  
y  a  co n tin u ac ió n  h aced  Ja s is a ;  r a n ­
g lán , segu id  to d a s  la s  in s tru c c io n e s  
dad as p a r a  la  p r im e ra ;  h aced  la s  
d ism inuciones q u e  co rre sp o n d an  la s  
u n a s  con la s  o tra s  en to d a s  lais 
v u e lta s , pero  no p asad  la  h e b ra  p'or 
encima, m á s  que. c ad a  2 v u e lta s . 
C uando  h a y á is  llegado  a  la  26 v u e l­
ta , haced  u n a  d ism in u c ió n  a  todos 
los lados de 2 p u n to s  del re v é s ; en 
la  27 v u e lta  h aced  todos los p u n to s  
con el y a  ind icado  a r ro z  d ob le ; so ­
b re  la s  a g u ja s  de 1 % m m . su sp e n ­
ded la s  d ism in u c io n es y  los a u m e n ­
to s  p a r a  la  m a n g a  ra n g lá n ;  haced  
6 v u e lta s , re m a ta d  todos los p u n to s, 
c e rra d  la s  m a n g a s  y  cosed u n a  c in ­
t a  a  c a d a  lado del cuello.

C O N FEC C IO N  D ELA S  
BOTITAS M IN IATURA

E m p ezad  p o r el a lto  de  la  p ie rn a . 
M on tad  44 p u n to s  y  h aced los en  el 
p u n to  y a  indicado. D u ra n te  el cu rso  
del tra b a jo ;  1.° E n  la  45 v u e lta , so ­
b re  el derecho  del tra b a jo , fo rm ad  
u n a  especie de o ja litos, p o r los c u a ­
les p a s a  la  c in ta . H aced  p a r a  ello 
lo s ig u ie n te : X , haced  1 p u n to  y  co­
ged dos p u n to s , u n  crecido, X , v o l­
ved a  X , etc., etc. 2.° E n  Ja 49 v u e l­
t a  so b re  el derecho  del tr a b a jo  de­
ja d  en e sp e ra  14 p u n to s  de cad a  la ­
do. 3.° H aced  16 p u n to s  en el ce n ­
t ro  del z a p a tito  p a r a  la  p la n ta  del 
p ie ; h aced  c a d a  2 v u e lta s  2 g r u ­
pos de  2 a u m e n to s  en el cen tro  de 
los 16 p u n to s  y  u n a  d ism inución  a  
c ad a  lado, cogiendo. 2 p u n to s  en uno  
solo p a ra  c ad a  d ism inución  y  dejadlo 
en e sp e ra  a  la  co n tin u ac ió n  de los 
14 p u n to s  de  c a d a  lado. H aced  d e s­
p u és los 2 g ru p o s  de 2 a u m e n to s  en 
la s  v u e lta s  del d erecho  del p u n to  
in'dicado, y a  sea en  las v u e lta s  p r i ­
m era , te rc e ra  y  q u in ta  o en las se­
g u n d a . c u a r ta  o se x ta . P a r a  el p r i ­

m e r  g ru p o  de a u m e n to s  h aced  en el 
octavo  p u n to  u n  p u n to  del d erecho  
y  o tro  p u n to  d erecho  cogido p o r  de­
t r á s  (u n  a u m e n to ) , luego  u n  p u n to  
c lav an d o  la  a g u ja  d e rech a  en el p u n ­
to  s itu a d o  p o r en c im a del qc tavo  
p u n to . (P u n to  q u e  a c a b a  de se r  e je ­
c u ta d o .)  P a r a  el segundo  g ru p o  de
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a u m e n to s  h aced  u n  p u n to  c lav an d o  
la  a g u ja  d e re c h a  en el .punto  s i tu a ­
do d eb a jo  del noveno  p u n to  (p rim e r  
a u m e n to )  ; a  c o n tin u a c ió n  hace'd en 
el noveno  p u n to  u n o  del d erecho  y 
uno  cogido d e trá s . C uando  12 p u n to s  
son  d ejados en e s p e ra  a  c o n tin u a ­
ción de  los 14 p u n to s  de  c ad a  lado, 
d e jad  de a u m e n ta r  p o r  en c im a  del 
p ie y  h aced  to d o s los p u n to s ; haced  
24 v u e lta s , y  a l lleg a r aq u í, fo rm ad  
el ta ló n , d ism in u y en d o  en  ca'da ex ­
trem o , cad a  2 v u e lta s , dos veces 1 
p u n to , 2 p u n to s ; a  c o n tin u a c ió n  r e ­
m a ta d  d e  u n a  vez  los re s ta n te s .

P la n tilla .-—M o n ta d  24 p u n to s , h a ­
cedlos con el p u n to  d e  ja r re t ie ra , 
h aced  2 v u e lta s ;  a  co n tin u ac ió n  a u ­
m e n ta d  en c a d a  ex trem o  t r e s  veces
1 p u n to  p a ra  o b te n e r  la  fo rm a  del 
ta ló n  y  el de la  p u n ta , pero  en la  
sé p tim a  v u e l ta  h aced  % v u e lta s  su ­
p le m e n ta r ia s  h a c ia  la  p u n ta ;  d es­
p u és  de 16 p u n to s  en la  o n c e n a  v u e l­
t a  h aced  2 v u e lta s  su p le m e n ta ria s , 
com o la s  a n te r io re s , 'después dç  12 
p u n to s . E n  'la d é c im a te rc e ra  v u e lta  
el c e n tro  de la  p la n til la  se  ob tiene  
h aciendo  o tra  m itad  igual.

C onjun to . —• C e rra d  la  p a r te  que 
fo rm a  la  p ie rn a  de la  b o tita , f r u n ­
ciendo lig e ra m e n te  el e x trem o  de 
la  lla m a d a  p la n ta . P a r a  e v ita r  que 
el p u n to  confeccionado  se  defo rm e, 
haced  p o r la  p a r te  ■ su p e rio r  del pie 
y  la  p a r te  q u e  fo rm a  la  p ie rn a  lo 
s ig u ie n te : su je ta d lo  con la  a y u d a  de 
a lg u n o s  p u n to s  in v isib les  h ech o s d i­
s im u la d a m e n te  p o r el ‘rev és  del t r a ­
bajo.

EN C A N TA D O R A  M AÑ AN ITA
P u n to s  em pleados: P r im e r  pun to , 

ja r r e t ie r a ;  h aced  todos los p u n to s  
del d erech o  en to d as la s  v u e ltas . 
P u n to  He je rsey , u n a  v u e lta  d e l' de­
recho  y  o tra  de l revés.

C onfección . —  E l re v é s  del p u n to  
del je rse y  fo rm a  el d erecho  del t r a ­
bajo . Se em pieza  p o r el ba jo  de  la 
espalda . Con la  la n a  r iz a d a  so b re  
la s  a g u ja s  de 3 m m . M on tad  25 p u n ­
to s  y  haced lo s con p u n to  de  je rsey . 
D u ra n te  el cu rso  del t r a b a jo :  1 .» E n  
la  te rc e ra  v u e lta  em pezad  a  se sg a r  
en Jos dos ex trem o s, a u m e n ta n d o  8 
veces 1 p u n to . C ad a  4 v u e lta s , 5 v e ­
ces 1 p u n to ; 'c a 'd a  2 (13 p u n to s ) . 
2.° A  12 cm . de á l tu r a  to ta l  (44 
v u e lta s  a p ro x im a d a m e n te ) , dad  la  
fo rm a  d e l cuello ; r e m a ta d  16 p u n to s  
en el c e n tro  del t r a b a jo  (d e jad  ü n  
lado en e sp e ra ) . C o n tin u ad  el o tro  
lado re m a ta n d o  p a ra  la  fo rm a  del 
cuello  4 veces 1 p u n to  c a d a  2 v u e l­
ta s ;  segu id  sesg an d o  es te  lado (ved  
e sq u em a) d ism in u y en d o  6 v eces  1 
p u n to  c a d a  2 cm . d e  a l tu r a  (8  v u e l­
ta s  a p ro x im a d a m e n te ) . 3.° C uando  
el b o rd e  A  m ide  18 cm . de a l tu r a  
to ta l, sesgad le  to d av ía , d ism in u y e n ­
do tr e s  veces 1 p u n to  c a d a  2 v u e lta s  ; 
f ina lm en te , re m a ta d  los 4 p u n to s  re s ­
ta n te s , te rm in a 'd  el lado  d e jado  en 
e sp e ra  y  te rm in a d lo  d é la  m ism a  fo r ­
m a q u e  el an te r io r .

B orde e x te r io r  de la m a ñ a n ita .— 
Con las a g u ja s  fin as re m a ta d  28 p u n ­
to s  so b re  el borde del b a jo  de Ja e s­

p a ld a ; 52 p u n to s  sob re  c a d a  b o rde  R. 
(H ace'd esto s p u n to s  con la  la n a  de 
A n g o ra  en p u n to  de ja r re t ie r a .)  H a ­
ced 2 v u e lta s  y  a  co n tin u ac ió n  fo r ­
m ad  el án g u lo  p o r encim a de cada  
hom bro  a  la  a l tu r a  del cuello  y  los 
dos á n g u lo s  del b a jo  de  la  espalda, 
hac ien d o  2 a u m e n to s  cad a  2 v u e lta s  
en cad a  á n g u lo  (p a ra  o b te n e r  los
2 a u m e n to s  h aced  2 p u n to s  en lu ­
g a r  de 1 en los dos p u n to s  co n secu ­
tiv o s)  ; en la  d é c im a te rc e ra  v u e lta  
re m a ta d  todos los p u n to s .

E x tre m o s  del cuello  y  lados in te ­
rio res—Con la s  a g u ja s  f in as re m a ­
ta d  19 p u n to s ;  en el bo rd e  del c u e ­
llo, 66 p u n to s  en cad a  lado A. H aced  
e s to s p u n to s  co n  la n a  de  A n g o ra  en 
p u n to  de ja r r e t ie r a ;  h aced  2 v u e l­
ta s  y  luego fo rm a d  los 2 án g u lo s  del 
cuello, d ism in u y en d o  p a r a  cad a  uno
5 veces 1 p u n to  c a d a  2 v u e lta s . (H a ­
ced  c a d a  d ism in u c ió n  e n tre  los 19 
p u n to s  d e l cuello cogiendo 2 p u n to s  
en 1 p a r a  h a c e r  u n a  d ism in u c ió n .) 
E n  la  d é c im a te rc e ra  v u e lta  re m a ta d  
tod o s los p u n to s.
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E x tr e m o  de la m a ñ a n ita__ C on  la s
a g u ja s  f in as re m a ta d  16 p u n to s  -en 
el borde, de l b a jo  de u n  d e la n te ro  
(C, vetí e sq u em a), h aced  el p u n to  de 
ja r re t ie ra , h aced  2 v u e lta s  y  luego 
fo rm ad  la  p u n ta  en d ism in u c ió n  h a ­
c ia  c a d a  lado 6 veces 1 p u n to  p o r 
c a d a  2 v u e lta s ;  re m a ta d  a  c o n tin u a ­
ción los 4 p u n to s  re s ta n te s . H aced  
la  se g u n d a  p a r te  d e  la  m ism a  fo rm a. 
H aced  u n a  a n illa  a  c a d a  lado, cosed 
u n a  c in ta  en c a d a  án g u lo  del b a jo  
d e . l a  espalda , p a sa d  la s  c in ta s  pol­
la s  a n illa s  p a r a  el c ru c e  y  c ie rre  do 
la  m a ñ a n ita .

C A LC ET IN ES  PRA C TIC O S
'E m pezad  p o r  el a lto  de la  p ie rn a . 

Sobre 4 a g u ja s  m o n tad , s in  a p re ­
t a r  m ucho , 52 p u n to s , ce rrad lo s  y  
haced  el p u n to  'de e lás tic o ; haced
3 cm . de  a l tu r a  en p u n to  de p e q u e ­
ñ o s cua 'd rito s (p u n to  f a n ta s ía ) .  1.” A 
8 cm . de  a l tu r a  em pezad  las d ism i­
n u c io n es de  la  p a r te  de a t r á s  d e  la 
p ie rn a , hac ien d o  u n a  d ism inución  a  
la  d e re c h a  y  o tra  a  la  izq u ie rd a  en 
el p u n to  de  j a r re t ie r a  s itu ad o  en el 
cen tro . (Tom a'd 2 p u n to s  ju n to s  p a ­
ra  h a c e r  c ad a  d ism in u c ió n .) Seis 
v u e lta s  desp u és, h aced  2 d ism in u c io ­
n es  m ás, encim a de la s  an te rio re s . 
2.° Á  14 cm . de  a l tu r a  to ta l  fo rm ad  
el ta ló n ; poned so b re  u n a  a g u ja  25 
p u n to s, cogiendo 12 dé  la  izqu ierda  
y  12 de la  d erecha , s itu a d o  en el
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C entro de la  p a r te  d e  a t r á s  de l t r a ­
b a jo  (deja 'd  lo s  23 p u n to s  r e s ta n ­
te s  en  e sp e ra ) , p a r a  fo rm a r  la  p a r te  
■superior de l p íe. 3.° H a c e d  lo s 25 
p u n to s  en p u n to  de je rse y , v o lv ien ­
do su c e s iv a m e n te  h a s ta  h a b e r  t r a ­
b a ja d o  16 v u e lta s . 4.° P a r a  fo rm a r  
el ta lo n c illo  poned  so b re  u n a  a g u ja  
5 p u n to s , 2 de d e re c h a  y  2 de iz ­
q u ie rd a , s i tu a d o  en el c e n tro  del t a ­
ló n ; p o n ed  so b re  u n a  seg-unda a g u ja  
lo s 10 p u n to s  q u e  q u e d a n  a  la  d e ­
re c h a  del ta ló n , y  so b re  u n a  te rc e ra  
los 10 q u e  q u e d a n  a  la  iz q u ie rd a  del 
ta ló n . 5.° T e rm in a d , el ta lo n c illo  so ­
b re  el d e rech o  del t r a b a jo :  a)  H aced  
2 p u n to s  de la  se g u n d a  a g u ja , ex ­
cep to  el ú ltim o . 6 ) Coged ju n to s  el 
ú ltim o  p u n to  de la  se g u n d a  a g u ja  
con el p r im e ro  de l a  p r im e ra  (p r i ­
m e ra  d ism in u c ió n  del lado  derecho  
del ta lo n c illo ). c) H aced  los p u n to s  
d e  la  p r im e ra  a g u ja  (c e n tro  del ta -

Esquema del punto.

lón), ex cep to  el ú ltim o  p u n to , d) Co­
ged los p u n to s  p o r  d e trá s , el ú ltim o  
de  la  p r im e ra  a g u ja  con el p rim e ro  
de la  te rc e ra  (p r im e ra  d ism in u c ió n  
del lado izq u ie rd o  del ta ló n ) , e) V ol­
ved  a l re v é s  del tra b a jo , h aciendo  
so la m e n te  los p u n to s  de la  p r im e ra  
a g u ja , p e ro  d e ja d  p a s a r  el p rim e ro  
y  el ú ltim o  s in  h acé r. / )  Sobre  el 
d erecho  del tr a b a jo  h aced  la  s e g u n ­
d a  d ism in u c ió n  en el lado  d erech o  
d e l ta ló n  y  la  se g u n d a  'd'el lado  iz­
q u ie rd o  d e  la  m ism a  fo rm a  q u e  se  
h a n  hecho  la s  p r im e ra s .

C o n tin u a d  a s í h a s ta  q u e  y a  h a y á is  
m e n g u ad o  todos los p u n to s  de la  se ­
g u n d a  y  te r c e r a  a g u ja s . (E l n ú m ero  
de p u n to s  de. la  p r im e ra  a g u ja  ce n ­
tro  del ta ló n  no v a r ía  n u n c a . > 6.° R e ­
m a ta d  9 p u n to s  a  c a d a  lado, y  - 
co n tin u ac ió n  coged  los 23 dejadop 
en e sp e ra  p a r a  la  fo rm a c ió n  d e  la  
p a r te  su p e r io r  del. p ie  con los o tro s 
p u n to s , hac ien d o  los de la  p a r te  de 
en c im a  con el p u n to  de c u a d r i to s  
f a n ta s ía  y  los r e s ta n te s  en p u n to  
de je rsey . V olved  s ie m p re  y  haced  
a  d e re c h a  e iz q u ie rd a  de los 23 p u n ­
to s de la  p a r te  su p e r io r  2 v eces  u n a  
d ism in u c ió n  c a d a  2 v u e lta s , co g ien ­
do ju n to s  p a r a  c a d a  d ism in u c ió n  
u n o  de  los p u n to s  su p e r io re s  con 
o tro  co n secu tiv o  de los le v a n ta d o s  
en la  p a r te  del ta ló n . 7.° C u a n d o  el 
p ie m ide 7 cm . a p ro x im a d a m e n te , 
haced  u n a  se x ta  v u e l ta  en p u n to  de 
c u a d r ito s  f a n ta s ía . H ace d  tod o s los

p u n to s  con el de  je rsey , vo lv iendo  y 
em p ezando  la s  d ism in u c io n es de  la  
p u n ta ;  p r im e ra  v u e lta  de l p u n to  de  
je rse y , 7 d ism inuciones, re p a r tid a s  
p o r ig u a l (coged 2 p u n to s  ju n to s  pa 
r a  ca'da d ism in u c ió n ). 8 .° E m p ezad  
é s ta  7 d ism in u c io n es  en la  q u in ta , 
n o v en a , d é c im a a e g u n d a  y  décim a- 
ç u a r ta  v u e lta s ;  en la  d éc im aq u in -  
t a  a p re ta d  só lid am en te  los p u n to s  
r e s ta n te s  p a sa n d o  u n a  h e b ra  de la ­
n a  p o r  ca'da u n o  d e  ellos.

a l m il l a  c o n f o r t a b l e

P u n to  “ los p icos ca lad o s” . E s te  
p u n to , e jecu tad o  con u n  m ú ltip lo  de 
6. P r im e ra  v u e lta :  1 p u n to  del d e ­
recho , 1 p u n to  "del rev és, 3 p u n to s  
del d erech o , 1 del revés, X . V olved 
a  e m p e z a r  a s í y  te rm in a d  de la  m is ­
m a  fo rm a  to d o s los p u n to s  d e  la 
v u e lta . S eg u n d a  v u e lta :  X , 1 p u n to  
del "derecho, 3 p u n to s  del rev és, 1 
p u n to  del d erech o  y  1 p u n to  del r e ­
vés, X , etc... T e rc e ra  v u e lta :  X , 1 
p u n to  del d e rech o  1 p u n to  del r e ­
vés, 1 p u n to  p o r  en c im a  doble, 1 
p u n to  del rev és, e tc. C u a r ta  vuelta.: 
1 p u n to  'del derecho , 1 p u n to  a u ­
m e n ta d o 'p o r  el re v é s  del tra b a jo , h e ­
cho sob re  la  h e b ra  de la n a  h o r iz o n ­
ta l, se p a ra n d o  2 p u n to s , 1 del rev és 
y  a u m e n ta n d o  1 p o r  el rev és, hech o  
so b re  la  h e b ra  de la n a  h o rizo n ta l, 
s e p a ra n d o  2 p u n to s , 1 p u n to  del d e ­
rech o  y  1 p u n to  d e l rev és, X , e t ­
c é te ra . Q u in ta  v u e lta :  com o la  p r i ­
m era , y  a s í  su c e s iv a m e n te .

N . B.— P a r a  h a c e r  el p r im e r  p u n ­
to  dob le  h aced  p a s a r  1 p u n to  ju n to  
o sea, coged  2 p u n to s  y  h aced  p a s a r  
el q u e  a n te s  h a b é is  d e jado  s in  h a ­
c e r  p o r  e n c im a  del q u e  a c a b á is  de 
o b ten er.

C onfección .—E m p e z a d  p o r  el a n ­
cho  to ta l  del ba jo . M o n ta d  175 p u n ­
to s  so b re  la s  a g u ja s  *de 2 mim.,. h a ­
ciendo  con el p u n to  de "p icos c a la ­
dos” , y  em p ezad  p o r  1 p u n to  d e re ­
cho. (P u n to  de la s  o rilla s  h ech o  p o r 
eü d erech o  en  to d a s  la s  v u e lta s :  1 
p u n to  d e l revés, 3 p u n to s  del d e re ­
cho, 1 p u n to  del rev és, 1 p u n to  del 
derecho , 1 p u n to  del rev és, 3 p u n ­
to s  del derecho , 1 p u n to  del revés, 
e tc é te ra .)  T e rm in a d  la  v u e l ta  p o r  1 
p u n to  d e  o rilla  h ech o  sob re  el d e ­
re c h o  en  to d a s  la s  v u e lta s . A  14 
c e n tím e tro s  de a l t u r a  to ta l  so b re  el 
de rech o  del t r a b a jo  d iv id id  lo s p u n ­
to s en  t r e s  p a r te s ;  pasa 'd  a- u n a  a g u ­
j a  50 p u n to s  p a r a  el lado  izqu ierdo  
de la  espalda , so b re  u n a  s e g u n d a  75 
p a r a  el d e la n te ro  y  so b re  u n a  te r c e ­
r a  50 p a r a  el lado  d erech o  de la  e s­
p a ld a . D e jad  e s ta s  t r e s  p a r te s  en 
espera .

M a n g a  izq u ie rd a .— C u an d o  la  m a n ­
g a  tie n e  9 cm . de a l tu r a , s e  i n te r ­
c a la  e n tre  los p u n to s  de la  espalda  
d e  la  iz q u ie rd a  y  los p u n to s  del de­
la n te ro  p a r a  fo rm a r  el p r in c ip io  r e ­
dondo. S obre la s  a g u ja s  d e  1 % m i­
lím e tro s  m o n ta d  44 p u n to s , haced lo?  
en p u n to  de e lástico , 1 y  1 ;. haced  
3 % cm . de a l tu r a  so b re  la s  a g u ja s  
de 2 m m . C o n tin u a d  e a  p u n to  d e  "p i­
cos ca lados, te n ie n d o  cu id a d o 'd e  h a ­
c e r  el p r im e r  d ibu jo  p arec id o  a l p r i ­
m ero  s i tu a d o  e n tre  la  se g u n d a  ag u -
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j a  y q u e  c o r re sp o n d a  c o n  los p u n to s  
de la  p r im e ra , con  el fin d e  p o d e r 
c o n tin u a r  los d ib u jo s  del m ism o 
cu an d o  la  m a n g a  se a  in te r c a la d a  e n ­
t r e  la  esp a ld a  y  el d e la n te ro , pero  
a u m e n ta d  10 p u n to s  en  la  p r im e r  
v u e l ta  de e s te  p u n to , h ac ien d o  u n  
a u m e n to  c a d a  4 p u n to s  (se  ob tien e i 
54 p u n to s ) ;  cu a n d o  la  m a n g a  tie n e  
9 cm . de a l t u r a  to ta l, d e ja d  el t r a ­
b a jo  en esp era .

M anga  d erech a .— E s  ig u a l a  la  iz ­
q u ie rd a , te n ie n d o  cu id ad o  de c o n ti­
n u a r  el p u n to  de “p ico s ca lad o s ' 
c u a n d o  la  m a n g a  se a  in te r c a la d a  e n ­
t r e  el d e la n te ro  y  la  espalda .

E m p ie za m ie n to . — In te rc a la d  la 
m a n g a  d e re c h a  en el lu g a r  c o r re s ­
p o n d ien te , t r a b a ja n d o  com o los re ­
d ond ead o s del e m p iezam ien to  de la  
e sp a ld a  y  en  el lado del d e la n te ro , 
d e jan d o  en  e s p e ra  p u n to s  ca'da 2 
v u e lta s  a  d e re c h a  e iz q u ie rd a  del t r a ­
b ajo . P a r a  el red o n d ead o  del d e la n ­
te ro  d e jad  en e s p e ra  11 p u n to s  en  el 
c e n tro  del m ism o  y  a  c o n tin u a c ió n  
8 veces 4 p u n to s  (32 p u n to s ) .  P a r a  
el redondo  d e  la  e sp a ld a  d e ja d  en 
e s p e ra  10 p u n to s ;  h a c e d  el bo rd e  a  
c o n tin u a c ió n , 8 veces 5 p u n to s  (40 
p u n to s ) ;  d e ja d  e s ta  p a r te  en  e sp e ra ; 
in te rc a la d  la  m a n g a  d e re c h a  en  el 
lu g a r  c o rre sp o n d ie n te , h ac ien d o  los 
p u n to s  deja'dos en  esp e ra , 8 veces

C o n ju n to .—C errad la ma,„ 
sa d  la  c in ta  p o r el agujero1

UN P R EC IO SO  GORRITO
P u n to  d e  arroz , 1 pinja, 

rech o  y  1 p u n to  del revés 
t in u a d  a s í y  tene'd precaw. 
i n v e r t i r  los p u n to s  al hacer si 
bio de a g u ja s .

P u n to s  s im p les de irancltill, 
m e ra  v u e l ta :  p a r a  cada punís', 
lio c la v a d  el ganchillo en i •' 
sa c a d  1 an illo , pasad la hebra*! 
s a d  a  co n tin u ac ió n  la mismai- 
an illo s  h ech o s con el gandí 
la s  v u e l ta s  siguientes hactl 
p u n to  s im p le .d eb a jo  del puntot 
de la  v u e l ta  precedente.

O o rrito .—E m p ezad  la labort 
c e n tro . M o n ta d  26 puntos y ¿  
en  p u n to  de jarre tie ra ; hace-i 
v u e lta s ;  a  continuación, slmulti 
m e n te , id au m en tan d o  puntos' 
el b o rde  A  (borde  exterior). 1( 
m in u y e n d o  p u n to s  hacia el 
(fondo  del esquem a). Hacia £ 
de A  a u m e n ta d  12 veces l ¡ 
c a d a  2 v u e lta s ;  hacia el taj 
d ism in u id  12 veces cada 2 
a n te s  de l • p u n to  del borde, i  
4 v u e l ta s  en lín ea  recta en r

SEÑORITA: ¿ L e  in teresa  aprend er co rte  y  confección sin mow. 
ie  de su h o g ar?  P o r  co rreo  puede d ip lo m arse  rápidam ente con» 
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( In c lu id  fra n q u e o )

4 p u n to s , p a r a  el red o n d ead o  del e m ­
p iezam ien to  del d e la n te ro ;  3 p u n to s , 
p a r a  el red o n d ead o  d e  la  e sp a ld a ; 10 
p u n to s , 8 v e c e s  5 p u n to s . 1.° A l lle ­
g a r  a q u í, p o r  el d e rech o  d e l t r a b a ­
jo, tod o s los p u n to s  en  e lá s tic o  de
1 y  2 , c o n se rv a n d o  com o p u n to  en 
el d e rech o  1 p a sad o  p o r  e n c im a  y  la 
p a r te  d e l d e re c h o  del d ib u jo  de  " p i­
cos c a la d o s” . 2.° E n  la  se g u n d a  v u e l­
t a  de  los p u n to s  1 , 2 , so b re  el rev és 
del tr a b a jo , h aced  u n a  d ism in u c ió n  
a  los lad o s de  2, p u n to s , d e jan d o  
u n  in te rv a lo  de  u n  lado de 2 p u n to s  
del rev és. 3.° E n  l a  s e x ta  v u e l ta  h a ­
ced  u n a  d ism in u c ió n  en  los la d o s  de
2 p u n to s  del rfevés q u e  no  fu e ro n  d is ­
m in u id o s  con a n te r io r id a d . 4.° C on­
t in u a d  h ac ien d o  el p u n to  de e lás tico  
1 y  1. 5.° E n  la  n o v e n a  v u e l ta  f o r ­
m ad  u n  a g u je ro , h ac ie n d o  p o r  el d e ­
rech o  1 p u n to  doble, p a sa n d o  u n a  
h e b ra , X , e tc . 6 .° E n  la  v u e l ta  s i ­
g u ie n te  h aced  to d o s lo s p u n to s  de 
e lá s tic o  1 y  1. 7.” E n  la  te r c e r a  v u e l­
t a  de esto s e lá s tic o s  1 y  1 h aced  
u n a  d ism in u c ió n  c a d a  4 p u n to s . 
8.° E n  la  q u in ta  v u e l ta  de los m is ­
m os e lá s tic o s  h a c e d  la  d ism in u c ió n  
en los lados q u e  a n te r io rm e n te  n o  se  
h ic ie ro n . 9.° E n  la  s é p tim a  v u e lta  
de  lo s m ism o s e lá s tic o s  h a c e d  u n  
a g u je ro  p o r  el q u e  p u e d a  p a s a r  la 
c in ta , m o n ta d  1 p u n to  p o r  encim a, 
p a sa d  la  h e b ra , e tc. 10. H a c e d  2 v u e l­
t a s  del d erech o  y  re m a ta d  to'dos

d e  je rse y , c o n tin u a d  en puntos 
t i e r a  y  s im u ltáneam en te  dise 
p u n to s  h a c ia  el borde A y ai 
ta d  p u n to s  h a c ia  el borde B.. 
m e n ta d  p u n to s :  hacia el bord: 
13 v e c e s  1 p u n to  cad a  2 vueltas;: 
c ia  el p u n to  B  aumentad 1 p 
c a d a  2 v u e l ta s ;  an te s  del punt: 
b o rd e  h a c e d  4 v ueltas en puní: 
je rse y . C o n tin u a d  en punto dea: 
y  a u m e n ta d  simultáneamente t 
el b o rd e  A, disminuyendo a Is 
h a c ia  el b o rd e  B. E n  el A aimu:
5 v eces 1 p u n to  cad a  2 vueltas,: 
el B  d ism in u id  5 veces 1 puntoc 
2 v u e lta s . A l l le g a r  aquí tendré: 
la  o tr a  m ita d  del sombrerito; lt:
2 v u e lta s  en  lín ea  recta en p: 
de  a rro z . L a  ejecución de la ¡ 
m ita 'd  es ig u a l a  la  primera.

C on ju n to .— R e u n id  con un p: 
in v is ib le  p r im e ro  los dos centre' 
fo n d o ; el b o rd e  confeccionadpal! 
a l b o rd e  de los p u n tos situado; 
f r e n te  (d, a, B, B , b, a , c, C,a,

B o rd e  del som brerito. — Coi 
g an ch illo  h a c e d  en  el borde oté 
A u n a  v u e l ta  de pun tos simple: 
p a ra d o s  e n tr e  sí p o r 1 punto al: 
y  u n  in te rv a lo  de 1 punto simpfe 
la s  3 v u e l ta s  siguientes hacel- 
p u n to s  sim p les, •suprimiéndolos; 
h a y á is  h ech o  ai a ire  y  los interv- 
de lo s  p u n to s  sim ples; pero c
3 v u e lta s  h a c e d  2 aumentos en- 
p u n ta s  de l g o r r i to  y  cosed lase

los p u n to s . t a s  a  c a d a  lado .
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N O T I C I A S  DE LIBROS PARA ADELGAZAR

ABELIM
Tratamiento de la obesidad Composición a base 
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VENTA EN PRINCIPALES FARMACIAS

«1894». p o r  A g u s t ín  F i g u e r o a ,

Agustín Figueroa ha escrito un libro 
delicioso. E n sus páginas recoge la esen­
cia de un año «cualquiera», como él dice, 
y  diríamos nosotros que de una época 
entera. H ábilm ente ha sabido hacernos 
adivinar por unos acontecimientos, la ma­
yor parte de las veces intrascendentales, 
no sólo los sucesos de este año de 1894, 
sino la m entalidad de las personas que lo 
vivieron. No menos sutilm ente sabe el 
au to r acusar a toda la época de no saber 
prevenirse del despojó t^íie la esperaba a 
los pocos años. «Cristina de Hapsburgo, 
reina de una E spaña despojada, no vol­
vió a  cantar». ¿Pero no había «cantado» 
toda E spaña en los año? anteriores en 
plena inconsciencia?

Si algún pero puede ponerse a  éste li­
bro de Agustín Figueroa, es su excesiva 
brevedad. Empezamos a  reconocer su 
perfume, su am biente y ... ya se há term i­
nado. Debemos agradecerle, sin em bar­
go, la hora encantadora que dura su lec­
tura. Sabrán apreciar este libro los que 
ya no cum plirán los cuarenta, porque se­
rán  sus páginas eco aún fam iliar en sus 
oídos, y  deben leerlo los que están aún 
lejos de los cuarenta, como orientación 
de una época que les parecerá ex traña  y 
desconocida, pero necesaria como expli­
cación a la presente de hoy.

M .  M.

I s id o r o  M a r t í n e z  A l o n s o .—Astro del 
Estro. Editorial Yagües.— Madrid, 1942.

E n  este libro, como en los anteriores, 
Estelaria, Alegorías y  M usa Mosaico, nos 
dem uestra su autor, además de un su tilí­
simo ingenio y  una elegancia poética aca­
bada, la ap titu d  de originalidad más ex­
trañ a  en los actuales anales de la poética 
española.

Isidoro Martínez Alonso, con su astro 
del estro, se eleva sobre los campos de 
florecidas rim as con estos versos de m oti­
vos mitológicos, en cuyos rem anses arden 
sus ideas de contraste, rudas y viriles. L i­
bro magnífico sin  ampulosidades, origi- 
nalísimo, sin  llegar al disparate , lo que en 
él pudiera ser duram ente atacado por la 

t crítica, queda en invulnerable, porque es- 
. tos versos no van a un  público general, 
sino que son aliento de una gracia de p er­
dida emoción que sabe llegar.

D o c t o r  J .  F e r n á n  P é r e z .—Lo que se 
debe hacer y no debe hacerse ante el en­
fermo.—Valencia, 1942.

Se t ra ta  sencillamente de un Vademé­
cum  concreto y  sencillo p ara  los módicos 
recién salidos de las aulas y sin  práctica 
en Ja profesión. Breve resum en de tr a ta ­

mientos urgentes, señalando las principa­
les contraindicaciones más peligrosas, es 
síntesis y  m edula norm ativa para  sub­
ray ar con éxito las actuaciones médicas 
en intervenciones que llegan desde el 
aborto a  los vóm itos, pasando por los en­
venenamientos..

te r o  el libro, sencillo, bien escrito, cla­
ro y limpio de arideces técnicas, tam bién 
adm ite ese sitio del hogar destinado a las 
cosas prácticas y ú tiles. Y no será  un  m ir­
lo blanco entre  los otros libros que hablan 
al esp íritu  y  no a la m ateria , porque ante 
este folleto se puede preguntar: ¿Que no 
es el cuerpo el prim er sueño del alma?

Y a x i o h i r o  S u m a .— Donde está el J a ­
pón.— M adrid, 1942.

Componen este libro una acertada re­
copilación de un artículo y  diecisiete mag­
níficas conferencias pronunciadas por el 
actual m inistro  del Japón  en E spaña en 
tierras de Norteam érica y en los años 1937 
al 39, que incuban la em presa de las a r ­
mas niponas, que hoy adquiere en los oam- 
pos de bata lla  los tonos de la  más viva 
epopeya.

En todas ellas se vislum bra la agilidad 
de la m ás sensata personalidad diplom á­
tica. Todo el libro versa sobre los conflic­
tos del E xtrem o Oriente cernidos entre 
conceptos, razones, sugerencias de la m e­
jo r ley lite ra ria  y en una transparencia de 
plum a su til y delicada nos llegan en clari­
dad de ideas a ver que tocamos el misme 
problema: «Salvar el árbol viejo de la 
P a tr ia  del relám pago rojo por medio de 
los pararrayos de las bayonetas».

Se acusan en el libro tres dotes singu­
lares:

La veracidad; el au to r aprecia y m ani­
fiesta, su agradecim iento a  la acogida y 
las atenciones que recibió en los Estados 
Unidos; pero señala el sentim iento de hos­
tilidad  hacia el Japón en la la ten te  opi­
nión norteam ericana.

Amenidad; el mismo problem a visto 
desde d istin tos extrem os se afianza de 
nosotros en ta l form a, que se llega a l final 
del libro sin el más leve indicio de cansan­
cio y con todp el esp íritu  ab ierto  a la 
emoción.

Y, sobre todo, dentro de la más acusa­
da personalidad ' se advierte una gracia 
dura y frágil, nada ccnvencional y muy 
digna de un tem peram ento enam orado del 
arte  y con una  inm ensa ansia de vida.

Si m irásemos este libro en sus dos as­
pectos, político y literario , glosando los 
hai-kais de K ikaku y Basho, pudiéramos 
decir que es:

Un volumen de política internacional. 
Quitadle su t, inspiración.
Un libro más.

Un libro más.
Dadle su inspiración.
,Qwé magnífico volumen de política inter- 

(nacional!

Y gracias sean dadas al excelentísimo 
Yakichiro Suma, que en la hora actual, 
«la más sobria y precedente al amanecer», 
con refinam iento oriental, nos ofrece en 
su libro la esplendorosa visión del árbol 
de Minerva colmado de todos les fru tos 
de la v ictoria y la paz sobre el próximo 
horizonte de un nuevo orden m undial.

A n t o n i o  M a c iá  S e r r a n o .— S in  pies ni 
cabeza.— M adrid, 1942.

E n  edición privada, lim pia, aunque no 
pura de concesiones al público, con su 
inspiracióii de temple popular y evocacio­
nes de niñez, nos obsequia Maciá Serrano 
con un verdadero Christ mas poético.

Componen el folleto un  escrito de tono 
epistolar, tres gentiles preguntas, dentro 
de un  buen tono lírico y e n  prosa, y, sobre 
todo, una  visión clara de una m añana do­
m inguera en el R astro m adrileño, que ha 
de form ar parte  de su próxim o libro Solfa 
del Oso y  el Madroño.

Es precisam ente este poema, digno y 
bellísimo, capaz de parangonarse con una 

; Feria de A bril en Jerez o un  Parque de 
M aría Luisa, el que nc\s ha colmado de 
gozo porque encierra lo típico sin chaba­
canerías, lo gracioso sin desplantes y el 
ingenio picaro del R astro fulgurado en 
una a lta  categoría lite ra ria ; ra ra  gracia 
digna de loar.

Maciá Serrano, capitán  de tres B ande­

ras de la Legión duran te  la Cruzada, «tru­
fado de m etralla», al decir de García San- 
chiz, conceptuado como el más auténtico 
poeta de las rudezas bélicas en la hora ac­
tual— cuenta en su haber ser el primero 
que puso a  la Legión en verso— , nos sor­
prende con este poem a agilísimo y  a trev i­
do que le consagra como poeta de paz y 
guerra pleno de todas las acrobacias de 
rim as y  conceptos.

La edición, rarísim a y  con grabados 
m uy entonados al texto, avala la gentile­
za de su inspiración, mecida por aires po­
pulares y  que busca gran público nume­
roso y  selecto en el difícil empeño de ele­
varlo a  las regiones poéticas de lo más- 
vulgar.

¡Ah! Y el títu lo—S in  pies n i cabeza— , 
demasiado espectacular, parece ad vertir­
nos que este poeta  es todo sensibilidad.

«B á m b o l a », p o r  R a f a e l  C a l l e j a .— Edi 
dones <iLa Nave».

Bámbola, así como suena, es una  m u­
chacha de diecisiete años, toda bondad 
e inocencia , en un am biento malsano y 
pecador.-U na rosa sin espinas en el fan­
go. Bebe, fuma, charla, corre, baila..., y 
en su ingenuidad cree que esto es tan 
solo la vida.

Pero, de pronto, el amor. U n am or que 
naturalm ente la hace apo rtar su igno­
rad a  m aternidad, la sacude a  la realidad 
y entonces vuelve a lo que fué, tan  sólo 
un débil preludio,de un cariño sin pasión.

Obra escrita  sobre eso am biente ju v e­
nil de las últim as generaciones, lo ro- 
fleja bien en su falta  de pulso y ansia, 
lo re tra ta  con habilidad sin ningún re­
toque de laceración. A los personajes les 
falta personalidad. La fábula, bien re­
suelta., aunque un poco «a la francesa». 
El diálogo tiene so ltura y cierto estilo de 
lo inesperado.

Quizá esta  comedia puesta en escena 
despertara esos derroteros de delicade­
zas que tan to  necesita nuestro tea tro  ac­
tual. Puesta en nuestras m anos,se la lee 
con gusto y  deleite. Si se la com para con 
las de otros autores nacionales y  ex tran ­
jeros, «Bámbola» no desmerece.

La edición, digna del apellido dej aut-or.

M a r t í n  A l o n s o .— Rumor de boda.- 
Libro de la novia.

En ediciones AYMA, colección Arqui­
lla, este poeta, con residuos melancólicos 
de fugaces escuelas, nos presenta una se­
rie de composiciones, en su m ayoría cor- 
.tas, bautizadas e hilvanadas por el «tó­
pico» de la Novia—con mayúscula y a  
propia confesión del autor.

Es, no cabe duda, un in tento  valiente 
sobre lo que el au to r llam a el «Segundo 
romanticismo poético», que tan tos ta ­
chan de cursi. Con este anhelo signado de 
«tópico» y fe de lucha por lo tenuem ente 
delicado, se advierte en las páginas del 
libro a  un  buen poeta que a  veces duda 
y hasta  naufraga en el m ar de su propia 
ilusión, defendiendo extremos que no la 
adm iten, porque cayeron como banderas 
de antiguas lides poéticas. Con todo, re­
su lta  un  libro digno, aunque cierto ama­
neram iento tem ático y  de form a le reste 
gracia, a ltu ra  y emoción.

MAMAS: ¡Al fin llegó vuestro 
regalo! No quedaréis d e­
fraud ad as. La C asa ISABEL 
VAL se ha sentido esp léndi­
da al o frecer este precioso 
estuche a la madre ganad o ­
ra d e l C O N C U R S O  

D E  N I Ñ O S
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M a r í a  d e l  S o c o r r o  A n d ú j a r .—Jue­
gos del Destino.

E sta  j oven autora n a rra  de nna  m ane­
ra  n a tu ra l y sencilla la vida de dos her­
m anas gemelas que el Destino ha  colo­
cado en d istin tos países y que u n  am or 
rom ántico y  profundo las une para 
siempre.

La v ida en el m ar, en el Im perio del Sol 
Naciente, en la alegre Sevilla, nos la  des­
cribe María del Socorro A ndújar con pre­
cisión y facilidad de plum a.

E l carácter de las dos herm anas geme­
las, Marilot, dinám ica y  alegre, y  Ka- 
rolhi, dulce y  soñadora, está  graciosa­
m ente trazado por la  p lum a de esta nue­
va escritora.

A n t o n i o  l a s  H e r a s  H e v á s .— Estam­
pas marroquíes.

Corresponde esté pequeño ensayo so­
bre el tem a del M arruecos español al 
p rim er núm ero de una  colección que in i­
cia «Ediciones de Conferencias y  E nsa­
yos», de Bilbao. Responde a l buen pro­
pósito de d ar siempre tem as y autores 
españoles, en estos tiem pos en que las 
traducciones ex tran jeras adquieren el a te­
rrad o r volum en del 75 por 100.

Las E stam pas, m uy breves y  sin té­
ticas, hab lan  de lo típicam ente m arroquí. 
T ánger, T etuán , X auen, la M ezquita, la 
Sinagdga, el A duar..., están  escritas con 
exactas visiones de lo que hay en ello 
de curioso. Fácilm ente se comprende que 
estam os frente  a  un  reportaje  tra tado  con 
buen gusto literario , hábil exposición y 
u na am enidad  que corre a  pares con la 
brevedad'. Esto le consagra y le hace 
m erecer el nom bre de ensayo.

Em pieza diciendo: «Allá a lo lejos debe 
em pezar a dibujarse el m ar, porque nues­
tros m otores em piezan a sonar de o tra 
manera». E sto , que es adivinación lite ­
ra ria , se m atiza en todo el folleto. Las des­
cripciones y  acciones resu ltan  anim adas 
de v ida espiritual, poética y optim ista, 
con que el au tor, si no las ve, las siente. 
A ntonio las H eras es ciego desde los 
dieciocho años, y  se d iría  que con su os­
curidad  ha  penetrado en el in terio r de 
las cosas. Así se com prende que nos h a ­
ble en teram ente de la esencia y  no del 
exterior, y tam bién  se explica que en vo­
lum en ta n  pequeño se agrupe ta n ta  in ­
quietud  y  sensibilidad.

C. G r i m a u d .— Yernos y  suegros.— Co­
lección Fam ilia de la Sociedad de Educa­
ción Atenas, S. A .

L a obra del abate  G rim aud Jeunes et 
Vieux, traducida  por J . V ilahur con el 
títu lo  referido, ha  venido a  enriquecer la 
serie de publicaciones que honran la la ­
bor social y  pedagógica de esta entidad.

Solam ente direm os algunos datos res­
pecto al au to r y  su obra, que resa ltarán  
su  valor y trascendencia.

E l aba te  Carlos G rim aud posee un 
sentido  profundísim o dé la  v ida y  sus 
em bates, pero lite ra riam ente  sabe tras- 
paren tarlo  con una  gracia leve, en tre  in ­
sin u an te  e ingenua. E sto  le ha  colmado 
de lectores y  triunfos.

La presente obra llega' en Francia  á  la 
novena edición. La A cadem ia le ha con­
cedido varios prem ios.

Yernos y  suegros responde a  esa línea 
de lo penetran te , delicado y actual, con

la m isión fundam ental de ser eslabón y 
vínculo del espíritu  en tre  nuevos y  viejos 
hogares. Es libro im portantísim o para 
p reparar a  los recién casados e indispen­
sable p ara  los fu tu ros suegros. Cumple 
con m ucho la m isión y  objeto con que 
fué escrito.

Pero, sobre todo, loado sea, porque ade­
más de su gracia lite ra ria  es b rú ju la  para 
señalar la felicidad.

E n r i q u e  A z c o a g a .— La piedra solita­
ria.—E d ito ria l R ialto .

Con una elegancia escueta y  digna, 
como algo presentido que se realiza, he­
mos llegado al final de este poem a ca­
m inando por sus largos versos consonan- 
tados.

H ay  en ellos sentido de lejanía, t r á n ­
sito de otros lugares, voces perdidas que 
nos llam an  por ecos. Ÿ am argura . Nos 
ha  brotado una  am argura in fin ita  y  de­
licada. E n  concreto, ha  pasado e s te 'p o e­
m a lim pio de influencias y  puro de fon­
do, avivando el sentido de lo profundo con 
los goces de la a ltu ra . Es una flor del raro  
contraste que es la  poesía pura: «La a lta  
profundidad».

Al leerlo hemos pensado en esa postu­
ra  «humana» que tiene  su inteligente au ­
tor: .crítico duro y  m aestro de hum or en 
la  vida. Por todo sospechamos si no en 
un  éxito redondo, sí que éste es u n  buen 
logro de una síntesis de ideas, m uy depu­
radas y m uy para  ganar emociones.

E n r i q u e  L l o v é t .— Donaires de la P ie­
dra y  el A  gua.—  Ediciones Meridiano.

E stos sonetos de lea ltad  a  Florencia 
tienen exactitud , gravedad, u n a  verda­
dera- sangre in terio r y  contagiosa que ca­
lien ta  su Agua y  su P iedra. E l soneto se 
salva cuando, como en los de E nrique Llo- 
vet, la geom etría se enrosca a  la  p a lp ita ­
ción en u n  giro in terno  que no rompe 
nada la  caída aplom ada de la frase, su 
encuentro noble con la estrofa.

F lorencia comparece en estos sonetos 
como un  antiguo libro de horas en  el que 
el dibujo de línea seguro y  su til está  al 
servicio de u n  tem a considerable, como 
flor y  fru to  nacidos en una m ism a ram a.

fcO N SU LT O R IcT Í 
j SEN T IM EN T A L ¡

CONSULTA

«N O Q U IE R  O S E R  L A  P A R R A L A )).— 
...Hace hoy precisamente dos años, co­
nocí a un  chico del cual fu i  madrina du­
rante la. guerra; al conocernos, nos hicimos, 
novios. . . .Y  una, riña tras otra, y  lo espe­
rado: rotura. E l ingresó en el Hospital 
M ilitar, y  según me dijo después, esperaba 
m i llamada telefónica', yo, claro, no 'lo 
hice, y  me vine a m i rincón pueblerino, 
enviándole a m i llegada todas sus fotos; 
él hizo lo mismo. ¡J$o se quedó con n in ­
guna, como yo esperaba! E l quemó mis 
cartas (yo no las quemé). Después de u n  
año hice otro viaje a rm,s Madriles, siem­

pre con la idea de verte; pero pasó un  mes, 
y  nada. Hasta que u n  día me llamó él por 
teléfono: que me había visto y  quería ha­
blarme. Salimos muchas tardes, y  él no 
decía nada; solté yo la indirecta, y  me con­
testó que continuaríamos como buenos 
amigos, aunque él me quería horrores; 
debido a sus estudios, no podíamos ser 
novios, ya que si no, no podía estudiar 
bien.

Os pregunto: ¿Está . enamorado? ¿Sí? 
¿No...?

R ESPU EST A

«No quiero ser la  Parrala», dices tú , y 
yo no hub iera  querido ser ta n  len ta  en 
contestarte; pero nosotros proponem os, y 
Dios dispone. .

Es© chico te  quiere; reñ ísteis por tu  
culpa o p o r la  suya, pero él h a  vuelto  a 
ti; te  quiere. P resiento que es m uy for­
m al. Parece raro  que diga que por estar 
estudiando no puede ser novio tuyo; pero 
tiene sus razones: así es tud ia rá  m ejor. 
Quiere oír a  su corazón, pero obedece a 
su cabeza y an tes te rm inará  la carrera 
y os casaréis, seréis felices, comeréis aves 
y todas esas cosas. Calm a tus dudas; 
quererte, te  quiere. E l am or es u n a  cosa 
que cada m om ento crece m ás; cuando un 
día cesa de crecer no se queda así (¡oh 
desgracia!); com ienza a  m enguar. Así 
que, como él te  sigue queriendo, es que 
te  sigue queriendo (¡qué elocuencia!)

Ten de la F elicidad la fo tografía de la 
Esperanza.

C uéntam e en tu s  am istades.
E res buena chica y  tienes que ser feliz.

GONSÜLÎA

O JO S V E R D E S, BOMBOHn, 
P R IM A V E R A  E N  OTOÑO 
verdes». Hace mea y mc(¡¡0 
chico en una romería, con elqUt¡: 
rias piezas; entablaron amistad u 
a menudo. No hubo declaracil^ 
austaban mutuamente.

encontró

gustaban mutuamente.
E n  otra romería le ........

con una chica. E l, en cuanto k tól 
hablarla; pero ella, picada ensu(¿ 
pió, le dió u n  desplante; se ent¿ 
la chica era su  hermana. Al n¡w, 
nos saludó a todas, distinguant¡ 
ella por su frialdad . Unos días ¿  
escribió declarándose. ¿Qué dek k  
ella le gusta.

(iBomboncitod está enamorada ¿ 
chico con el que habló escama t¡¡r  
ser m uy tím ida y  creer que élstbi 
notar. ¿Qué debe hacer para quiiorij '
midez y  atraerle?

«Primavera en otoño», Me esafr 
u n  chico al que solamente conozco*) 
tografía y  por carta, Me simpad 
demuestra tener interés ‘por mí,p 
cosas que me dice. Sospecho que ¡si 
se decidirá. ¿Qué. debo hacer! ¿dnf¡ 
peranzas hasta conocerle y íraíark i ' 
viciarle?

RESPUESTA

Las de ese rincón de Asturias tac 
fam a de sosas, pero sólo fama, ¡ji! 
era necesaria la aclaración; ób loi 
en la c a r ta  que no tenéis nada deis:- 
¡Ole. la gracia del Norte!.

«Ojos verdes». H iciste  muy malt:,

C R U C I G R A M A  N U M .  7 ,  p o r  C A S *  

/  1 4.2 ¡t 5 6n  8 q lo  111211 11)151617 H f l m

H O R IZ O N T A L E S . — 1. A p a ra to s  
p a r a  lim p ia r  a g u a s . — 2. V e n tila r . 
T érm in o . A b la n d a d a .—3. S ilica to  de 
calcio . P a te n t iz a r .  — 4. In te rje c c ió n . 
C o n so n an te . C é leb re  g e n e ra l ro m a ­
no.—5. E n  e l m a r . E sc u c h e , (A l r e ­
vés) M unic ip io  d e  C olom bia. P re fijo .
6 . H ijo  de A queo. C iu d ad  del Ja p ó n . 
G obierno  de R u s ia . C la se  eclesiá.sti- 
ca .—7. A lcalo ide . E s c u d r iñ a r .  M u n i­
cipio de F ra n c ia .—8 . C a ld e ad . C in ta  
com b u stib le . (Al rev és)  V u e lv e  a  
a m o n to n a r .—9. A lg a . (Al re v é s)  I n ­
secto . B e b id a .—10. F la u ta  tu rc a . (Al 
rev és)  In te rje c c ió n . A n tig u a  m o n e d a  
ro m a n a . N eg ac ió n .—11. T ie r r a  la b o ­
rab le . C o rta ré . A c im u t.—12. P re p o s i­
ción in se p a ra b le . Po¡eta a le m á n  del 
sig lo  X V III . N o ta . In s t ru m e n to  m ú ­
sico  d e  c u e rd a .—13. P a r t e  deil som ­
b re ro . (A l rev és)  In te s t in o . G ra n  
d iv in id ad .—14. (A l rev és)  M on u m en ­
to  fu n e ra rio . D e u n  p a is  a n tig u o  de ' 
E u ro p a . V a so s  s a g ra d o s .—15. H ija  de 
C reón . (Al rev és)  D oble p en iten c ia . 
C é leb re  filósofo esp añ o l.—16. C iudad  
de los E s ta d o s  U n idos. E x tra ñ o . P e ­
dazo  de tro n co  de á rb o l. S igno o r to ­
g ráfico .—17. T rib u  del A sam . C ostal. 
N o ta . (Al rev és)  P u eb lo  de G ra n a ­
d a .—18. P a r a je  pob lado  de á rb o le s . 
R ío  de L a  C o ru ñ a . M é n su la ..— 19. 
A garen o , V e ja ro n . — 20. O scurece. 
R o s tro . T ra n s c u rso  d e l tiem p o . — 21. 
A p a ra to s  o cu la res.

V E R T IC A L E S . —  1. Producto? 
m ico.—2. P le ito . Gatillo. (Air® 
M unic ip io  del B rasil. — 3. Tu1® 
P u eb lo  de¡ V a len c ia .—1 Comarcâ ; 
r ro q u í. C iu d a d  del J a p ó n .  Rio G- 
A m é r í f i a  M eridional. Farcw'J; 
N om bre, de  m u je r .—5. Perteneció 
a  c ie r ta  r a z a .  (Al revés)
P ez. (Al re v é s )  P ueb lo  de ^
6. E s tira d o . R ío  de  Rusia. S »  
M unic ip io  de  N oruega.—7. Ma? í. 
d a  in o p o r tu n a . V endaje  ffliMjJ,
8 . A ve. (Al rev és)  Gusano. Cor»
9 . P e r fu m a d o ra . —̂ 10. In te rj^
(Al re v é s)  N a tu ra l  de un ] 
cita . A v e  anfibia. Nota.— ^

-ai cte lwj.
__  _________ Nota.-li. CS
de A lem an ia . P e r te n e c ie n te  a ■ 
e sc u e la  filosófica. V illa de t> 
n a .—12. P re fijo  n e g a t iv o  ls» . 
P o lin esia . B a irra  de m etal. .. 
M a rruecos. — 13. L adrón  <te ^
14. O íase de p la n ta s . (Al revel 
b lo de L é rid a . T ela. — 1¿. - 
O ficiales de M arina . — 16. o'JL¿ 
cioso. E s c r i to r  c a ta lá n  conté ,
neo. E n  la s  ta h o n a s . (Al 
ta l .—17 . A n teced en te . P ers? ¿jai1- 
(Al rev és) C é leb re  g™ eraL ¿¡ (! 
P la n ta .—18. C o m p o s i c i ó n  ■ (j 
rev és) R ecip ien te . C o n s o n a m  ■,  

rev és) A pogeo. (Al revés) ^  j  
guez. — 19. T ram p as . P ez r (.! 
D am e. P rep o sic ió n  tn tK m r* ¡0  
rev és) V illa  de Méjico. 
les 'de u n  E s ta d o  europeo.
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üh desplante morrocotudo a i ràpàz por 
sorprenderle bailando con una; el pobre 
se estaba entristeciendo, tú  no llegabas 
(te en tre tuv iste  tan to  con don Espejo) 
y él sé puso a bailar con su herm ana por 
entrenarse. No hay que precipitarse en. 
los desplantes. La fria ldad  de aquel día 
quiere decir que le interesas (yo ya  los 
voy entendiendo algo). ¿Qué debes ha­
cer? ¿Qué haces que no le has dado ya 
un  «sí» m ayor que la Telefónica?

Y tú , «Bomboncito», deshaz esa t im i­
dez con el sol de la decisión; la tim idez 
es u n a  cosa casi cursi, que vale poco. 
P a ra  atraerle  m uéstrate como eres, sim ­
pática, sin  ningún tem or; sé sincera ante 
él, y... que comáis perdices.

Y tú , sim pática «Prim avera en OtoñoD, 
sospecho que el m uchacho con el que 
tienes citas espirituales (epistolares) se 
te  va a declarar—-como una to rm enta 
agradable.

Oye, oye m i consejo. Mucho vale co­
nocer a un  hom bre in teriorm ente y  que 
así te  guste (pues por carta  sólo puedes 
conocer su belleza in terio r, sus se n ti­
m ientos, su coiazón).

Mas dale esperanzas hasta  conocerle 
y Hablarle; figúrate que luego no te  agra­
da su cara, sus orejas, sus ojos, su tipo, 
sus tra jes de «pesca» y las m ujeres, ¡so­
mos así! ¡Qué le vamos a hacer! Y ta m ­
bién es necesario que el que ha  de ser 
nuestro esposo nos agrade un  poquito 
por fuera; su presencia, sus modales, y  eso 
por carta  v  por fotografía, puede fallar.

Nada más; recuerdos a  ese lindo lugar 
de A sturias. A ver si un verano os conoz­
co, y  hallaros felices es m i deseo.

CONSULTA '

L A  T O N T A  D EI/ B O T E .—Somospri-. 
mos, pero no nos conocimos hasta hace 
tres meses. Desde que le v i me (justó, y  yo 
a. él no le parecí mal, según dijo a una  
amiga. A l cabo de dos meses de estar los 
dos en casa de la tía, simpatizamos-, .por 
m i parte mucho más, pues creo que a na­
die podré querer como a él. Había llevado 
un  desengaño y  no pensaba casarse, pues 
decía que todas las mujeres eran malas; 
esto al principio de tratarnos, porque quin­
ce días antes de m i regreso ya quería ca­

sarse con uriú chica que por todos los de­
talles resultaba ser yo.

Pero aquí me tenéis de vuelta en casa, sin  
que dijera nada en serio. Me parece que 
me quería, .por el modo de mirarme y  por 
la forma en que se despidió, después de 
prometerme venir a verme. No me atreví 
a demostrarle nada... Tiene la gracia de 
gustar a todas; por eso pensé ser distinta, 
a ver si le gustaba la novedad. A  la hora 
ésta, después de dos meses de separarnos, 
no da señales de vida y  yo estoy desespe­
rada. ¿Estaría mal que le escribiera con 
cualquier pretexto..."i A  m í todas estas co­
sas me son odiosas, pero por él haría lo 
imposible.

RESPU ESTA

A «La to n ta  del Utote».—N i eres ton­
ta , n i veo el bote por n inguna parte . Lo 
que veo es un pequeño «envoltorio» o 
«lío» (fácil de resolver). Lo que tam bién 
veo es una  pequeña m etedura de p a tita  
tuya , a l no a treverte  a dem ostrarle tu  
cariñoso sentim iento de una form a na­
tural; o que él sea un  «pinta-pinta-gor- 
gorita», un niño tonto m uy creído de 
que gusta  a las chicas, y no un  hom bre 
hecho y derecho. (Está m uy extendida 
la epidem ia de «lechucería» y hasta  hay 
que saber enam orarse.)

Puedes escribir a casa de tu  tía  con un  
pretexto de algo, y  si vas a la  capital, pro­
cura verle y  pedirle explicaciones.

Por lo que pase—si no es lo que de­
seas—, no te lleves m al rato ; la  m ayoría 
de ellos no se m erecen las tristezas de 
quien los quiere. Siempre somos nos­
otras las que, a  pesar de todo, sentim os y 
queremos más. ¡Si él supiera com pren­
derte!

... Dios vió que teníam os menos cere­
bro que ellos, y  lo arregló poniéndonos 
más corazón.

Bueno, m ujer, que veas p ronto’ a  tu  
prim o— que no sea «primo» y te quiera— 
y que vuelvas alegre de la  entrevista.

CONSULTA

M A R I A , A L M A  y  V IC T O R IA  D E  
B E  ROA.-—Adolecen las tres de indecisión. 
¿Quieren? ¿No quieren? ¿Son queridas?

P A L A B R A S  C R U Z A D A S  N U M .  8, p o r  M A L L E N
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H O R IZ O N T A L E S.— I. R egión d~l 
S u r de A rab ia . A plicado en h e rá ld i­
ca. C ruz  cuyos ex trem o s se en san -, 
chan . — I I .  C a lidad  dé par. — I I I .  
C am peón. M édicos (a n tig u a m e n te ). 
L e tra  g rieg a .—IV . M o n ta ñ a  d e  P a ­
le s tin a  e n  te rr ito r io  de los m oab itas. 
Sailicilato de fenülo. — V. H echo  a  
tra b a jo s  (a n tic u a d o ).— V I. A pellido 
co rrien te . P reposic ión .— V II. Celda. 
V III . P o n ed  precio. (Al rev és) Po- : 
sadero .—IX . E n  la  baraja*. (Al re ­
vés) Sucesos. P ro n o m b re .—X . Que 
tien en  los e sp ír itu s  m a lig n o s en el 
cuerpo.—X I. C iudad  en  la  p rov in c ia  
de P e ru sa  ( I ta l ia ) . C a ted ra les .

V E R T IC A L E S .—1. C ierto  m arisco, 
de  A frica . N om bre fa m ilia r  en  C u ­
b a  a  los n eg ros v iejos.—2. N om bre 
de u n a  a r t i s t a  lír ica  e sp añ o la  (plu- 
rail).—3. (Al rev és) N om bre  de le­
t r a .  F a rd o s  de m ercan c ía s . L e tra  
g rie g a .—4. (Al rev és) In jie ra n . C an ­
sa d o s.—5. M uy secos. — 6. A pellido 
(aJli rev és). C a te d ra l.—7. E n fa d a s .— 
8. E n tra d . M ercados d e  A frica .—9. 
P reposic ión  in se p a rab le . 'Id o s . R e­
flexivo.—10. Q ue tien e  pequeños o r i­
ficios.—11. Concejal. C onjunción.

&  dibujo es un p&Lcer...
iij una carrera de¡wr venir/

Si quiere aprender a 
dibujar y dominar la 
acuarela y el óleo, solí* 
cite el Folleto ^ 
y comprobará como 
puede destacar en pu* 
blicidad. modas, retra* 
to, dibujo lineal y otras 
modalidades bien re­
tribuidas. 850 alumnos 
pregonan la eficacia 
de nuestro Método 
avalado por los más 
prestigiosos artistas. 

Folleto Ptas. 5.

Academia
0 P la za  d e l C a l la o , 1 

M ADRID 0

RESPU ESTA

Amigas: ¡un poco m ás de seguridad!
Y si queréis más detalles, para  cada una, 
debéis reforzar los cupones. Tú, María: 
¿por qué te  peleas tan to? Si esto es de 
novia, no creo te  debes exponer al m a tr i­
monio con este muchacho.

P a ra  Alma: ¿Qué efecto está causando 
en t i  la ausencia? Si le quieres de verdad, 
vuélvele a  escribir. P or lo demás, das 
tan  pocos detalles que es difícil aconse­
jarte.

Y por fin, Victoria: ¿No eres acaso tú  
misma la que debes decidir consultando 
tu  corazón? ¿Crees que somos ta n  magos 
que podemos adiv inar tu s sentimientos?
Y si tú  no los conoces, ¿cómo hemos de 
saberlo lo s  demás?

CONSULTA

E S T R E L L 1  T A  D E  O R IE N  T E .— H a­
bló durante dos meses con u n  muchacho, 
con el que se peleaba constantemente por 
los celos de ella. Le ve con frecuencia y  él 
no la saluda. A yer la vió con otro y  se echó 
a reír. ¿Ha de olvidarle?

R ESPU ESTA

Querida E strellita: ¿No te  da vergüen­
za, con la edad que ya  tienes, hacer ta n ­
tas tonterías? Si quieres de verdad a  este 
muchacho, ¿por qué te  dedicas a  darle 
la la ta  con tu s celos,* cosa que aburre 
al m ás paciente y a p robar tú  m ism a éste 
tonto juego? ¿De verdad que vas a h a ­
cernos caso? H áblale de palabra o por 
carta con franqueza y  generosidad. Dé­
ja te  de coqueterías y am or propio mal 
entendido. Confiera tus equivocaciones y 
prom ete la enm ienda. Si él merece de 
verdad que se le quiera, responderá tam ­
bién con generosidad a la tuya.' E l que 
no te hable puede ser buena señal. Pero  
no tontees m ás y ... que seáis m uy felices.

CONSULTA

S IE T E  P U E B L E R IN A S  E X IG E N ­
T E S  Y  P R E G U N T O N A S .— Su  caso es, 
en efecto, extraño. E n  invierno, sus «ami­
gos» las hacen, caso acudiendo a reuniones 
y bailes que ellas organizan; en cambio,

en verano, ¡ay!; en verano se ríen de ellas 
y hasta las ponen motes.

RESPUESTA

Do verdad, de verdad, que casi no só 
qué deciros. ¿Cuántos años lleváis en este 
«turno»? ¿Y no se os ha ocurrido que po­
dría ser una buena arm a la franqueza y 
debíais preguntarles a  ellos mismos la 
causa de tan  ex traña conducta? ¿Es que 
a vuestro pueblo va gente a  veranear y 
se pasean ellos con las cveraneantas»? 
Sobre todo, lo m ás extraño es el plural 
en que me habláis. ¿Es que todos vues­
tros amigos hacen lo mismo? En ese caso, 
sería cosa de pensar que es costumbre del 
lugar no darle m ayorm ente im portan­
cia y ... esperar a casarse en el invierno. 
¡Después de todo, tam poco es m ala 
época!

CARACTERÍSTICAS NORMALES
(  V iene de la pdg. i y . )

trastornos y molestias, ¡qué duda 
cabe!; pero siempre dentro del lí­
mite que pudiéramos decir nor­
mal; jamás acarreando dolencias 
graves, que no deben ser confun­
didas con ella, dando lugar a cua­
dros verdaderamente catastrófi­
cos por no haber sido orientados 
bien desde un principio.-

EN EL UMBRAL DE LA VIDA
(V ie n e  de la pdg. 3 7 . )  '

h a b la n  m u ch o  de  n u e s tro s  nerv ios, 
pero  ¡nosotras p en sam o s q u e  es, s im ­
p lem en te , en u n  lu g a r  del pecho  d o n ­
de  ra d ic a n  la s  ra íces de todos, to ­
dos n u e s tro s  im p u lso s y  n u e s tro s  
m ovim ien tos...

Y p o rq u e  c reem os y  q u erem o s 
t r a n s m i t i r  este  cu lto  a l a m o r lim -
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indicársela, ¡tantas veces' 
ron de ella! Las paredes, 
ladas de gris. Dos venta* 
queñas con persianas vti¡, 
sobre ellas un balcón. La®! 
una llave grandota y lw 
cogió. Al hacerlo, su m a n o ; 
te temblaba. La introdujo' 
cerradura. Y luego en la 
solitaria ocurrió algo. Al», 
de haber sido de día,habrías 
brado a las gentes que à 
ran por ella. Martín habú 
menzado a dar volteretas, 
pies y sus brazos, girando 
un molino loco, iban y veri 
lo largo de la calle. Al fin» 
tuvo ante Laura, y alzándol, 
el aire, como quien coge ¡ 
niña, se entró en la casi,

VII
Y un día cualquiera fe¡ 

circo. Laura y Martín lo « 
entrar, asomados al balcit 
lado de enredadera. Cuan: 
comparsa de carros y dej¡: 
se perdió en las calles, aun : 
daron silenciosos, como escuci 
do el eco de los cascabeles,', 
pués él la besó. Desapareciere 
balcón y, al cabo de un insta 
salía del interior de la casi, 
tremezclado en un solo .mié 
chirrido de una sierra y ek 
queteo de una máquina i¡ 
ser... El circo se instaló ti 
plaza, con sus banderitas it 
lores y  su profusión de k 
Laura y Martín, a la hora è 
representación, cerraban ait; 
mente la puerta de su casa: 
dirigían a verlo...

pío, rom ántico, tuerte , desde que la 
m uñeca finge en .nuestros b razo s el. 
h ijo  presentido, ofrecem os n u e stra  
vida y  nuestro  anhelo fundam ental 
al prodigio excelso de la  m aternidad.

* « »

F s  innegable que toda m u je r no r­
m al experim enta  este a rd ien te  de­
seo. M as lo es, asimism o, que a  él 
se llega a trav esan d o  u¡n tran ce  di­
fícil, física y  psicológicam ente. D ar 
al m undo u n a  vida, equivale a  re­
nunciar a  la  propia, porque todos 
los valores y  todos los deseos se  han 
de co n cre ta r después en la  fo rja  se ­
rena de un  alm a, en la  form ación 
sana  de un cuerpo. Y p a ra  empezar, 
en tre  las m anos in tu itiv a s y  apasio­
nadas 'de la m adre joven sólo v ibra  
un mínimo rebujito  de carne sonro­
sada... Incapaz de su b sis tir p o r sí so­
lo, y con u n a  incógnita  to ta l fren ­
te al destino.

Tan m isteriosa y tan  in q u ie tan te  es 
la tray ec to ria  del capullo hum ano 
que h ab rá  de som eterse a  biológicas 
leyes de herencia, independientes de 
toda voluntad. Toda la  abnegada 
v igilancia m a te rn a  no  podrá su s­
tra e r  al hom bre de sus ta re a s  o de 
sus inclinaciones congénitas. L a 
Ciencia y  la L ite ra tu ra  h an  llenado 
m uchas pág inas de ejem plos comple­
jos. Los médicos han  hablado m u­
cho de eugenesia. Los am ericanos 
in ven taron  la Ley Seca...

L a  Sección Fem enina, a te n ta  siem ­
pre, y  siem pre v ig ilante sin a rrie s­
g a r su  fem enina condición discreta, 
ha confiado a  su s D ivulgadoras y  a 
su s  V isitadoras la difícil ta re a  de 
p rep ara r a  las m ujeres en trance  
próxim o de m aternidad. E l hijo re­
quiere u n a  en treg a  to ta l de  la m a­
d re  desde an tes  de nacer. A lgún día 
ta l vez se nos convenza de que la  idea 
del hijo h a  de in flu ir incluso en la 
elección del am or. Pero esto, claro, 
a  los veinte años es difícil.

* * «

De todo esto, y  de todo cuan to  se 
relaciona con las m ujeres en su  fi­

siología y su espiritualidad , sabe m u ­
cho.-y m uy analíticam ente , el . doc­
to r Luque, médico ilu stre  de nom bre 
sin fro n te ra s  e in te resan te  personali­
dad p letórica de valores hum anos.

Porque con ésto de las guerras, los 
chiquillos no pueden ven ir de París.
Y con esto de las explosiones a r t i ­
lleras en los cam pos que a n te s  eran  
de cultivo, parece que tam poco en 
la  propia F ra n c ia  pueden y a  n acer 
den tro  de las coles n i e sperar en las 
to rre s  de las iglesias a  que lleguen 
a  buscarlos, p a ra  su  m ás o_ m enos 
equitativo  reparto , la s  cigüeñas.

Todas estas dificultades h an  ten i­
do qua  decidirnos a  esp era r los hijos 
dentro ded hogar. O a  irloa a  buscar 
en las c lín icas de las a fu e ra s  de la 
ciudad.

P o r herencia  pueden tran sm itirse  
los m ás finos m atices del sen tim ien­
to, así como los m ás insignificantes 
detalles de la física  envoltura. Por 
influencia  de los prim eros días y 
las p rim eras costum bres, se puede 
encauzar con definitivo acierto  cada 
pa rtícu la  de la  H um anidad.

¡Qué curiosa estadística, qué com ­
pleja sim iente de h isto rias la  que 
a lg ú n  día nos podrá re la ta r  el doc­
to r  Luque, año tra s  año observador 
in teligente y encariñado con miles de 
vidas cuyo p rim er horizonte es ese 
cielo am plio y  despejado que  descu­
bren  los ven tanales del “nido”.

O tr a  h istoria  Je circo
(V iene de la pág. ig¡

de terciopelo cobijando el rojo 
brasero. Y una lámpara de cristal 
con su fleco' de colores que llena 
las paredes de lucecitas verdes y 
rosas. Y en las paredes unos cro­
mos de Santos... los retratos fa­
miliares...» Laura escuchaba en­
tusiasmada. ¡Sí, sí! Todo eso 
había en su casa; un balcón con

tiestos, una mesa-camilla, la lám­
para, los retratos, los cromos... 
Todo tal y como el payaso lo 
iba describiendo. ¡Si parecía que 
los ojos de Martín, en lugar de 
contemplar la masa ondulante de 
espigas estaban viendo cada uno 
de los objetos que quedaron allá, 
en su casa lejana...!

... Y una noche, una -media­
noche, el tren correo entraba, 
con su estrépito de hierros, en la 
estación de la ciudad dormida. 
Laura descendió de un vagón. 
Un hombre grandote, con rostro 
ingenuo, bajó tras ella. La ciu­
dad que la vió partir un día, 
arrastrada a la aventura por los 
carros del circo, la dió en la no­
che tranquila su humilde bienve­
nida. Al menos así lo creyó Laura. 
Al agitarse las hojas en los árbo­
les de los jardinillos, ¿no era para 
saludarla? Y el banco pintado de 
verde, ¿no esperó, durante mu­
chos meses, a que ella volviera a 
sentarse, una mañana de sol, 
con la labor entre las manos? 
Sí, todo la reconocía y se alegra­
ba de su retorno. Los pájaros 
que dormían entonces cantarían 
al amanecer, llenarían el aire de 
vuelos y de trinos. Y así, a cada 
paso surgía un objeto, un deta­
lle. Todo lo que allí dejó iba re­
cobrándose a la presencia de la 
ausente... Hasta que llegaron a 
una casita pequeña y cerrada, 
al parecer, hacía mucho tiempo. 
Martín la reconoció aun antes de 
que Laura iniciara un"gesto para
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U n  v e r m u t  i m p o n e n t e

e l  v e r m u t  " N A V A "
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